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A maior riqueza do homem 
é a sua incompletude. 

Nesse ponto sou abastado. 
Palavras que me aceitam como sou - eu não aceito.  

 
Não agüento ser apenas um sujeito que abre portas,  

que puxa válvulas, que olha o relógio,  
que compra pão às 6 horas da tarde, 

que vai lá fora, que aponta lápis,  
que vê a uva etc. etc.  

 
Perdoai 

Mas eu preciso ser Outros. 
Eu penso renovar o homem usando borboletas. 
 

Manoel de Barros 
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RESUMO 
 

Elegemos como objeto de estudo para essa pesquisa a formação do professor-mediador em 
leitura literária. A questão que norteou o trabalho foi a seguinte: A leitura de folhetos de 
cordel pode contribuir na formação de professoras-leitoras? Objetivo geral estabelecido foi o 
de investigar a contribuição da literatura de cordel para formação de professores das séries 
iniciais do Ensino Fundamental. Os instrumentos utilizados para coletar os dados foram: 
questionários, gravações em áudio, registros em diários de pesquisa e registros 
fotográficos. Elaboramos um curso de formação continuada em literatura para as professoras 
das séries iniciais do Ensino Fundamental. Trabalhou-se com uma metodologia pautada em 
encontros de formação que tinham como eixo a leitura e discussão de diferentes textos 
literário, com predominância de folhetos de cordel. Fundamentamo-nos em reflexões teóricas 
e metodológicas de Bordini e Aguiar (1988), sobretudo quando propõe uma metodologia de 
abordagem do texto literário centrada no leitor. Também buscamos em Iser (1999) e Jauss 
(1979) um aprofundamento no que se refere à recepção do texto literário. Tardif (2014) nos 
respaldou na compreensão do processo de formação, a partir dos saberes dos professores e 
como potencializá-los. No âmbito do ensino da literatura de cordel, apoiamo-nos nas 
reflexões e sugestões de Marinho e Pinheiro (2012). Como resultados, apontaremos, primeiro, 
a descoberta e a (re)descoberta da literatura numa perspectiva mais lúdica por parte das 
colaboradoras. A partir desta experiência, destacamos os reflexos das oficinas de leitura 
literária na prática cotidiana das professoras participantes. Percebe-se que o processo de 
formação, quando se dá de modo continuado, lançando mão de uma metodologia interativa na 
vivência dos textos literários, valorizando os saberes das professoras e refletindo sobre a 
prática da realidade do ensino, pode contribuir para transformação dos mediadores e suas 
práticas. 

Palavras-chave: Formação de professor. Leitura literária. Literatura de cordel. 
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 ABSTRAC  

 
 

We elected the formation of teacher-mediator in literary reading as the study object for this 
research. The question that went into the work was: Can the reading of string leaflets 
contribute to the formation of teacher-readers?  The general objective was to investigate the 
contribution of string literature to the formation of teachers of initial series of elementary 
school. The instruments used to collect the data were questionnaires, audio recordings, 
records in journals of research and photographic records. We developed a continuing 
education course in literature for the teachers of the initial series of elementary school. It 
worked with a methodology based on training meetings that had as focus the reading and the 
discussion of different literary texts with predominance of leaflets of string. We are based on 
theoretical and methodological reflections of Bordini and Aguiar (1988), especially when 
proposing a methodology to approach the literary text centered on the reader. We also seek in 
Iser (1999) and Jauss (1979). A deepening with regard to the reception of the literary text. 
Tardif (2014) supported us in the understanding of the training process from the knowledge of 
the teachers and enhance them. As part of the teaching of string literature we supported the 
reflections and suggestions of Marine and Pine (2012). As a result, we pointed the discovery 
and rediscovery of literature in a more playful perspective on the part of the collaborators. 
From this experience, we highlighted the reflections of the workshops of literary reading in 
the daily practice of the participants. It was understood that the process of formation when it 
is given in a continuous way, launching an interactive methodology in the experience of the 
literary texts and the value of the teachers ' know-how and reflection on the practice the 
reality of the teaching can be modified.  

Key Words: Teacher Training – Literary reading – string literature. 
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INTRODUÇÃO  

 

As escolas públicas que atendem as crianças das séries iniciais do Ensino Fundamental 

têm a função de formar leitores, por isso as professoras dessa modalidade de ensino 

necessitam de formação para lançar mão de estratégias que favoreçam o contato dos 

educandos com os diversos textos. Acreditamos ser relevante abrir as portas das escolas 

públicas para que cheguem aos alunos textos literários, como por exemplo, os advindos da 

Literatura de Cordel.  

A partir de uma experiência realizada na turma de 3º ano, das séries iniciais do Ensino 

Fundamental, com a literatura de cordel em uma escola pública no município de Campina 

Grande – PB, vimos a riqueza que é trabalhar os poemas com as crianças. O estudo culminou 

no trabalho de conclusão do curso da pesquisadora1. Essa experiência aconteceu em 2012 e, a 

partir daí, a literatura de Cordel passou a ser um aporte de leitura na prática pedagógica e na 

vida. Atuando como professora das séries iniciais do Ensino Fundamental, na época da 

experiência, contribuiu para que as crianças se aproximassem dos textos literários. Hoje, 

atuando como Supervisora Educacional, na mesma modalidade de ensino, a pesquisadora faz 

parte do quadro de funcionários da escola campo de estudo e tem como uma de suas 

atribuições orientar ações pedagógicas a serem desenvolvidas pelas professoras. 

A escolha do nosso público alvo deveu-se à percepção da necessidade de formar 

professores leitores de textos literários capazes de formar leitores, tendo como ponto de 

partida os folhetos de cordel. As ações nas oficinas de leitura tinham como objetivo, formar 

leitores multiplicadores. Portanto, a pergunta que norteou nossa pesquisa foi: A leitura de 

folhetos de cordel pode contribuir na formação de professoras leitoras? Dessa forma, a 

proposta de pesquisa consistiu em promover uma formação continuada para professoras das 

séries iniciais do Ensino Fundamental em leitura literária tendo como ponto de partida os 

folhetos de Cordel.  

O objetivo geral desse estudo foi investigar a contribuição da literatura de cordel para 

formação de professores das séries iniciais do Ensino Fundamental e os objetivos específicos 

foram: 1. mapear as experiências de leituras literárias das colaboradoras, 2. vivenciar com elas 

                                                           
1 SILVA, Joelma Célia Vieira da. VIVÊNCIAS COM POESIA NO 3º ANO DO ENSINO FUNDAMENTAL: 
bichos, pássaros e insetos. Campina Grande, PB. 2012.  O referido trabalho é um relato de experiência da 
vivência em sala de aula com os livros: O menor espetáculo da Terra, Santos (2009) e Pássaros & bichos na voz 
de poetas populares, Pinheiro (org.), realizada numa turma de 3º ano do Ensino Fundamental de uma escola 
pública do município de Campina Grande-PB. 



13 

 

 

 

a leitura de cordel que tematiza os animais, 3. formular, com os docentes, sugestões de 

abordagem de folhetos para sala de aula e 4. refletir sobre as propostas aplicadas por elas. 

  

Ao favorecer a formação em serviço, buscamos aliar as oficinas ao tempo em que elas 

estavam presentes na instituição para reuniões de planejamentos. O material que utilizamos na 

formação foi pensado para que as professoras pudessem, também, lançar mão em suas aulas 

com as crianças. A escolha da temática Os animais foi intencional, pois através de 

observações percebemos que as crianças tem uma aproximação com esse universo.  

O nosso estudo se insere no paradigma qualitativo da pesquisa científica, que é 

caracterizado pelo foco descritivo e interpretativo dos dados, com o intuito de promover uma 

interação, uma aproximação entre o pesquisador e o seu objeto de estudo. Nesse paradigma, a 

descrição é um elemento fundamental, uma vez que é através dela que o pesquisador 

desenvolve e faz as observações necessárias ao seu objeto de estudo. 

Segundo afirmam Strauss e Corbin (2008, p.23), “[...] a pesquisa qualitativa faz 

referência a qualquer tipo de pesquisa na qual os dados não são alcançados através de meios 

estatísticos, da quantificação”. Sendo assim, esse tipo de pesquisa se refere às experiências 

vivenciadas pelas pessoas - mudança na qualidade de um estado para o outro -, 

comportamentos, interações, enfim, sobre as relações e movimentos sociais - investiga os 

fatores que podem provocar à mudança.  Os dados para essa pesquisa foram coletados a partir 

de pesquisa bibliográfica, tabulação de dados de questionários, observações e registros 

audiovisual, anotações em diários de pesquisa. 

Essa dissertação está dividida em três capítulos. No primeiro, abordaremos saberes 

experienciais e teóricos. Dividimos em três partes: inicialmente foram abordadas algumas 

experiências no campo da literatura a nível de pós-graduação, como as dissertações de Moura 

(2009) Santo Jr. (2014) e Silveira (2009). A partir das dissertações observamos caminhos para 

a aplicabilidade dos textos literários na escola, como também a formação do professor. Já no 

segundo tópico discorremos sobre a estética da recepção e a sua contribuição para formar o 

leitor literário; para tanto, refletimos sobre situações que envolvem o leitor diante do texto. 

No último tópico desse capítulo, discutimos o método recepcional e caminhos para a 

formação do leitor literário. Baseado nas contribuições de Bordini e Aguiar (1988), 

discorremos sobre o método recepcional que se constitui no cruzamento entre o “familiar e o 

novo”.  
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O segundo capítulo, trata sobre a literatura, mediação e formação de professores. 

Nesse momento discorremos sobre a leitura literária aliada ao processo de formação do 

professor. Esse segundo capítulo está dividido em três subcapítulos. O primeiro, apresenta os 

professores mediadores de leitura literária e a escola, mostrando um pouco das experiências 

dos mediadores, tendo como cenário, o espaço escolar. No segundo discutiremos sobre a 

literatura e o mediador, retratando possibilidades para experimentar novas vivências. Já o 

último momento desse capitulo, refletiremos sobre a formação continuada e como é possível a 

ressignificação dos saberes. Nele retratamos a relação que os professores possuem com seus 

saberes a partir das reflexões de Tardif (2014). 

No terceiro e último capítulo, discutiremos sobre a experiência de formação 

relacionadas as vivências das professoras como mediadoras de leitura literária. A discussão da 

experiência será relatada em nove tópicos: sendo o primeiro, um breve relato sobre a pesquisa 

e os instrumentos utilizados. Já no segundo, apresenta o campo de atuação e as colaboradoras, 

nesse tópico, busca-se situar o leitor sobre o campo da pesquisa e quem são essas 

colaboradoras; no terceiro, as colaboradoras relatam suas experiências com a leitura literária; 

o quarto tópico, nesse momento, abordaremos questões que dizem respeito ao conhecimento 

das participantes sobre a  literatura de cordel;  nos tópicos, quinto e sexto, discorremos sobre 

as oficinas de leitura literária e relatamos os encontros de formação dos docentes; o tópico 

sexto está dividido em dois subtópicos, neles refletiremos sobre as experiências de formação 

aliadas a prática docente. O sétimo e último tópico, debateremos sobre as mudanças 

observadas nos métodos de ensino das colaboradoras, a partir da vivência com as oficinas de 

leitura literária. 

Por fim, nas considerações finais trazemos resultados, os aprendizados inerentes ao ato 

da pesquisa, a reflexão da pesquisadora sobre questões abordada na dissertação e 

contribuições do estudo. 
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CAPÍTULO 1 
 

1 DELINEANDO SABERES: LEITURA LITERÁRIA NA PERSPECTIVA DA 
ESTÉTICA DA RECEPÇÃO 
 

 No entrelaçamento dos conceitos teóricos sobre a literatura e a formação do leitor 

literário são ressaltadas ideias que caminham para o estudo da literatura nas escolas. Neste 

capítulo, daremos enfoque ao método recepcional que, apoiado em conceitos centrais da 

Estética da recepção, prioriza o leitor e suas vivências no processo da formação leitora.  

 

1.1 . Contando experiências  

 
Observando pesquisas já realizadas no PÓSLE (UFCG) sobre a literatura de cordel e 

formação de leitores, trazemos algumas questões que acreditamos ser relevantes e que, de 

alguma forma, aproximam-se da nossa temática. Diversos olhares para um objeto de pesquisa 

ajudam a entender como outros pesquisadores chegaram aos seus resultados e de que forma 

podem trazer contribuições para nossa construção teórica.   

A princípio procuramos trabalhos na área da formação docente. Em seguida, 

experiências com folhetos de cordel na sala de aula e, por fim, formação de leitores de 

poemas. Dentre as dissertações lidas, abordaremos as que mais se aproximam do nosso objeto 

de estudo. 

Na dissertação de Santos Jr. (2014), intitulada A literatura de Cordel e a Formação 

Continuada de Professores, o autor constata que a literatura de cordel ainda se encontra 

distante da sala de aula, seja pela falta de uma abordagem metodológica adequada, seja pela 

ausência da literatura de cordel na formação acadêmica docente. A experiência foi realizada 

com professores licenciados em Letras, atuantes no Ensino Médio da Rede Pública de Ensino 

do Estado da Paraíba, o mesmo discuti as ideias de Pinheiro (2013) sobre abordagem 

metodológica para o ensino de literatura nessa modalidade. 



16 

 

 

 

 

(...) o problema do professor com o trabalho do texto literário não é somente 
de abordagem metodológica, é também de dedicação profissional e, 
principalmente, na visão da autora, de mudança de programa curricular das 
Universidades, ao formar profissionais, e nas escolas, de abordagem literária. 
Entre essas duas dicotomias, segundo a autora, encontra-se uma real 
necessidade de se promover uma formação continuada do professor de 
ensino básico, uma vez que por mais estruturado que seja um curso de 
licenciatura de Letras, este profissional não está formado, pois não há tempo 
hábil para tal concepção. (PINHEIRO 2013 apud SANTOS Jr. 2014, p.77) 

 

Os autores defendem a formação continuada para professores da educação em 

literatura, uma vez que os cursos em licenciatura em Letras não dão conta dessa formação. 

Deste modo, observa-se que há uma predileção por textos cristalizados2 pelos livros didáticos 

como enfatiza Colomer (2007), essa preferência é constituída no âmbito educacional, “estudos 

sobre história educativa demonstram que os professores sempre se inclinaram para os textos 

informativos, considerando-os fáceis de entender e de controlar ante as sutilizas das leituras 

literárias (p. 34) ”. Essa afirmativa simboliza uma das dificuldades da inserção dos textos 

literários na escola. Cosson 2013, por sua vez, reflete sobre a atuação do professor de 

literatura no Ensino Médio. 

 

O professor de literatura de Ensino Médio, por sua vez, precisa conciliar a 
formação teórica e crítica recebida nos cursos de Letras com os programas 
curriculares baseados na história literárias. Além disso, enfrenta o 
desinteresse crescente dos alunos pela leitura e, especial, pela leitura 
canônica, muitas vezes distante temática e linguisticamente de seu horizonte 
cultural (p.18). 
 

As reflexões dos autores apontam para relação entre a formação do professor versus 

sua prática pedagógica. Eles consideram essa relação conflituosa, pois acreditam que a 

formação inicial do docente ainda está distante do seu exercício profissional. No entanto, é 

importante salientar que as dificuldades relacionadas ao trabalhado docente apresentadas 

pelos estudiosos podem ser superadas à medida que o professor compreenda que o seu saber 

tem uma relação íntima com o seu trabalho, conforme destaca Tardif (2017), “o saber está a 
                                                           
2 Por conceitos e concepções cristalizados deve-se entender todo discurso que esteja “engessado”, que seja 
homogeneizante, aquilo que se chama em Análise do Discurso de paráfrase discursiva. A paráfrase, o inverso da 
polissemia, seria um conjunto de ideias cuja origem é desconhecida e que continuam sendo repetidas por muitos 
sujeitos (discursivos) a partir daquilo que é definido em determinadas formações discursivas. A paráfrase 
consiste no retorno aos mesmos espaços do dizer (ORLANDI, 2001a, p. 36) e praticamente não representa 
quaisquer alterações ou rupturas em termos ideológicos. http://www.ple.uem.br – acesso em 01 de julho de 2018 
- MANFIO, Edio Roberto. Alguns conceitos e concepções cristalizados que aparecem em desenhos animados. 
In: CELLI – COLÓQUIO DE ESTUDOS LINGUÍSTICOS E LITERÁRIOS. 3, 2007, Maringá. Anais... 
Maringá, 2009, p. 1299-1306. 

http://www.ple.uem.br/
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serviço do trabalho. Isso significa que as relações dos professores com seus saberes nunca são 

relações estritamente cognitiva: são relações mediadas pelo trabalho que lhes fornece 

princípios para enfrentar e solucionar situações cotidianas (p.19)”. Sendo assim, a atitude de 

superação do profissional diante das dificuldades está relacionada ao que o autor menciona, o 

saber-fazer. 

Sobre a literatura de cordel nas turmas das séries iniciais do Ensino Fundamental 

destacamos a experiência de Moura (2009), que por sua vez, apresenta o trabalho de 

dissertação, intitulado Brincando com a bicharada: a leitura de sextilha e folhetos no ensino 

fundamental I. A autora destaca a relevância do trabalho com a literatura de cordel no espaço 

escolar. Ela ainda, enfatiza que a leitura realizada com esse tipo de literatura é um atrativo a 

mais para as crianças, porque é possível dinamizar essa leitura numa perspectiva mais lúdica. 

 

[...] avaliamos positivamente a experiência e acreditamos que tenha sido 
significativa para as crianças, visto que algumas delas aprenderam versos de 
cor, tiveram uma vivência prolongada de leitura e experimentaram a leitura 
de uma perspectiva mais lúdica (MOURA, 2009, p.118). 
 

 
Por meio da literatura de cordel se desenvolve o gosto pela leitura, mas é necessário 

favorecer esses espaços na sala de aula. A autora traz em suas considerações gerais, reflexões 

sobre a importância da literatura de cordel na formação de leitores: “[...] é possível afirmar 

que a literatura de cordel tem uma contribuição na formação dos leitores, visto que possui, 

assim como todo texto literário de qualidade, ritmo, sonoridade, inventividade e fantasia” 

(MOURA, 2009, p. 118).  

Vimos que nessa modalidade de ensino a atuação do pedagogo, diferentemente do 

profissional de Letras, recebe minimamente a formação necessária para o trabalho com a 

leitura de literatura, no entanto é esse profissional que vai apresentar e inserir os textos 

literários, no contexto escolar, para as crianças. Segundo Cosson (2013). 

  

O professor de literatura das séries iniciais do Ensino Fundamental e da 
educação infantil enfrenta o dilema de conciliar o literário com o 
pedagógico, sem deixar de observar questões de ordem tão distinta quanto o 
material de confecção da obra; o formato favorável ao seu manuseio; a fonte 
empregada na impressão; a inteligibilidade sintática e lexical do texto; a 
elaboração imagética das ilustrações em termos de cores e formas, e outros 
tantos elementos em um mar de publicações. Sem uma formação especifica 
de literatura, esse professor tende a reduzir o aspecto literário ao exercício 
da imaginação e da fantasia, quando não privilegia a oportunidade de 
através da obra introduzir algo que deseja ensinar a seus alunos. (p.20, 
grifos nossos) 
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O autor aponta dois caminhos que os professores dos Anos Iniciais do Ensino 

Fundamental podem seguir. Vale salientar que não estamos aqui para fazermos pré-

julgamentos do que está certo ou errado, mas é necessário frisar que o desconhecimento de 

saberes pertinentes ao ensino da literatura por parte do docente pode acarretar numa prática 

fragmentada. Essa falta de conhecimento por parte do professor tende a comprometer a 

vivência do aluno com a leitura literária. A utilização dos textos literários como pretextos para 

trabalhar conteúdo pode ser uma dessas práticas que torna a literatura refém do pragmatismo. 

Essa postura adotada pelo professor poderá provocar o recuo do leitor iniciante diante das 

obras literárias, pois ele associará a leitura literária a atividades que considera árdua.  

Continuando nossa exemplificação, abordaremos o trabalho de dissertação de Silveira 

(2009), cujo título é Leitura de poesia: uma experiência na alfabetização, temos o resultado 

de uma experiência de leitura com alunos da alfabetização.3 Para a autora, o estudo 

possibilitou um olhar diferenciado para as abordagens dos textos poéticos com crianças: 

 

(...) nos ensinou que as crianças tendem a reportar a poesia para sua 
experiência real, elas chamam os objetos para o concreto e dialogam com 
eles; a partir daí surgem reações inesperadas que muitas vezes nos 
surpreendem. Não existe uma receita pronta, um modelo a ser copiado, para 
que o gosto pela leitura de poemas seja despertado em nossos alunos. É 
preciso que tenhamos sensibilidade para selecionarmos a metodologia e o 
texto adequado para cada comunidade de leitores. A exemplo do que 
vivenciamos, não basta escolhermos um poema de qualidade, antes disso, 
devemos planejar nossas atividades e pensarmos os textos a partir do 
horizonte de expectativas do grupo (SILVEIRA, 2009, p. 8). 

 

Silveira (2009) em seu relato enfatiza a importância da preparação do professor para 

que o trabalho com a literatura aconteça de forma efetiva na sala de aula. A sensibilidade e o 

conhecimento do horizonte de expectativa dos alunos são fatores primordiais nessa ação. Ela 

coloca que não existe uma receita pronta, um modelo a ser copiado. Nesse sentido nos 

alertam Marinho e Pinheiro (2012) o que existem são sugestões que poderão ser adaptadas de 

acordo com a “experiência pessoal de cada leitor” (p.129). 

Observando os trabalhos apresentados percebemos que há diferença em relação ao 

nosso objeto de estudo. Em nossa dissertação a figura central é o professor mediador de 

leitura literária das séries iniciais do Ensino Fundamental, mesmo assim, estudos como esses 

                                                           
3  Utiliza-se 1º ano do Ensino Fundamental 
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trazem contribuições significativas para a nossa pesquisa, pois discute a formação do 

professor e seus saberes, a leitura literária e a recepção do leitor, a literatura de cordel e as 

experiências significativas com poemas na alfabetização. Questões como essas são válidas, 

porque refletir sobre as experiências de outros pesquisadores nos revela não só as dificuldades 

encontradas no transcorrer da pesquisa, mas também a superação diante do trabalho realizado 

com os textos literários.  

Na nossa dissertação trabalhamos com a formação dos professores das séries iniciais 

do Ensino Fundamental, em leitura literária, que consistiu justamente em ofertar esta 

formação e relatar tal experiência. 

 

1.2 Estética da Recepção e o leitor literário 

 

A teoria da Estética da Recepção apresenta reflexões que são essenciais para o 

entendimento de algumas situações que envolvem a recepção do leitor diante do texto. A 

partir de alguns questionamentos: “o que significa a experiência estética, como ela tem-se 

manifestado na história da arte, que interesse pode ganhar para a teoria contemporânea da 

arte?” (JAUSS, 1979, p. 43). Iniciamos as discussões que conduzem para compreendermos 

um pouco dos horizontes de expectativas do leitor em questão. 

Jauss (1979) chama a atenção para o fato de que a experiência com a arte, 

especificamente com a literatura, não deverá ser apenas dos especialistas no assunto, mas de 

todos: 

 

 (...) a experiência relacionada com a arte não pode ser privilégio dos 
especialistas e a reflexão sobre as condições desta experiência tampouco há 
de ser um tema exclusivo da hermenêutica filosófica ou teológica” (JAUSS, 
1979, p. 45). 

 

O autor defende a ideia de que todos poderão sentir algo, ter uma experiência diante de 

uma obra de arte. A experiência estética se dá no contato com a obra (no experimentar), para 

Juass (1979), “consiste na diferenciação entre o ato de recepção e o de interpretação”, como 

podemos constatar no trecho abaixo: 

 
A experiência estética não se inicia pela compreensão e interpretação do 
significado de uma obra; menos ainda, pela reconstrução da intenção do seu 
autor. A experiência primária de uma obra de arte realiza-se na sintonia com 
(Einstellung auf) seu efeito estético, i.e., na compreensão fruidora e na 
fruição compreensiva (JAUSS, 1979, p.46). 
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Diante dessa perspectiva, o texto é feito para apreciação do leitor e não para ser 

interpretado à primeira vista. A experiência do contato com a obra é modificada pelo olhar do 

apreciador. Sendo assim, o conceito de belo, de acordo com a Estética da Recepção, está 

pautado nas experiências do sujeito. Porque a experiência estética, como nos coloca Jauss 

(1979), é pessoal e move diversos sentimentos: 

 
 

[...] a experiência estética não se esgota em um ver cognoscitivo (aisthesis) e 
em um reconhecimento perceptivo (anamnesis): o expectador pode ser 
afetado pelo que se representa, identificar-se com as pessoas em ação, dar 
assim livre curso às próprias paixões despertadas e sentir-se aliviado por sua 
descarga prazerosa, como se participasse de uma cura (katharsis) (JUASS, 
1979, p.65).  
 

O autor nos revela que a experiência em contemplar o mais trágico acontecimento 

poderá causar o mais profundo prazer. Segundo o autor, a experiência estética é constituída a 

partir das categorias (aisthesis, anamnesis, katharsis) elencadas por Jauss (1979), as quais 

assumem o caráter de prazer. Por fim, vale destacar que as reflexões apresentadas pelo autor 

acerca da experiência estética e do prazer estético são constituídas a partir do contato “homem 

e obra”.  

Iser (1999) dialoga com as ideias de Jauss (1979), uma vez que, suas discussões se 

concentram nas condições de interação entre o “leitor e o texto”. A perspectiva de Iser (1999) 

aponta para essa relação como “Sendo uma atividade guiada pelo texto, a leitura acopla o 

processamento do texto com o leitor; e este, por sua vez, é afetado por tal processo” (p.97); 

essa relação o autor denomina de “recíproca de interação”. Diante da obra “o não-dito de 

cenas aparentemente triviais e os lugares vazios do diálogo incentivam o leitor a ocupar as 

lacunas com suas projeções” (ISER, 1999, p.106). O leitor é impulsionado a participar dos 

acontecimentos do texto e imaginar o não dito com o que é significado. Dessa forma, acontece 

a interação do leitor com o texto, como afirma Iser (1999): 

 

Assim, cenas triviais podem expressar uma surpreendente e profunda 
capacidade de viver. E isto não se manifesta verbalmente no texto senão 
provém do enlace de texto e leitor. Portanto, o processo de comunicação se 
põe em movimento e se regula não por causa de um código, mas mediante a 
dialética de mostrar e de ocultar. O não dito estimula o ato de constituição, 
mas ao mesmo tempo essa produtividade é controlada pelo dito e este por 
sua vez deve se modificar quando por fim vem à luz aquilo a que se 
referência (ISER, 1999, p.106). 
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 Conforme as considerações do teórico, percebemos que essa “dialética de mostrar e 

ocultar” é o que regula a interação entre leitor e texto, fazendo com que, muitas vezes, o leitor 

aja dentro do escrito tendo sua atividade controlada pelo próprio texto, ou seja, pelo que é 

mostrado nas construções textuais.   

A partir de conceitos fundamentados na Estética da Recepção, Bordini e Aguiar 

(1988) elaboraram um método de abordagem do texto literário que tem contribuído para a 

formação de leitores. Elas articulam conceitos básicos dos teóricos, agora voltados para o 

trabalho com a leitura literária, sobretudo no contexto escolar. É do que falaremos a seguir.  

  

1.3 Método Recepcional: um caminho para a formação do leitor 
  

A formação do leitor literário na escola, conforme Bordini e Aguiar (1988), necessita 

ser inserida numa “proposta transformadora de educação”. Segundo o entendimento das 

autoras, a partir do projeto de educação que a escola assume, pode ofertar aos leitores obras 

que lhes proporcionem experiências significativas e que incentivem o hábito da leitura. “O 

primeiro passo para a formação do hábito de leitura é a oferta de livros próximos à realidade 

do leitor e que levantem questões significativas para eles (p.18)”. O reconhecimento que o 

leitor tem com a obra, seus interesses e expectativas são fatores que, a princípio, levam o 

leitor a se aproximar do texto literário.  

A perspectiva de abordagem do Método Recepcional é oferecer para o leitor o que já é 

do conhecimento dele, isto é, o que atende ao seu horizonte de expectativa, para depois 

apresentar o novo, dessa forma favorecendo o alargamento do horizonte de expectativa desse 

leitor. Essa construção é apoiada no debate constante, em suas diversas abordagens com 

diversos públicos, partilhando conhecimento. 

 
Se o historicismo positivista entende o fenômeno literário como determinado 
pelos fatos sociais numa relação de origem unilateral, em que a obra é 
sempre consequência e nunca causa, o conceito de historicidade da teoria 
recepcional é o de relação de sistemas de eventos comparados num aqui-e-
agora específico: a obra é um cruzamento de apreensões que se fizeram e se 
fazem dela nos vários contextos históricos em que ela ocorreu e no que agora 
é estudada (BORDINI; AGUIAR, 1988, p.81). 

 

Diante da afirmativa, percebemos que o método recepcional utiliza abordagem 

diferente do método tradicional, o qual trata o leitor de forma universal, usando o mesmo 

parâmetro para todos que esperam do leitor uma reação engessada, única, desconsiderando a 

experiência de cada um. Por outro lado, “o método recepcional de ensino de literatura enfatiza 
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a comparação entre o familiar e o novo, entre o próximo e o distante no tempo e no espaço” 

(BORDINI; AGUIAR, 1988, p.86).  

Dessa forma, são oferecidos para o leitor, primeiramente, textos literários próximos de 

sua realidade, para depois apresentar outros textos que não sejam conhecidos dos leitores. 

Para as autoras, a recepção é concebida como uma concretização pertinente à estrutura da 

obra, tanto no momento da sua produção como no da sua leitura, que pode ser estudada 

esteticamente, o que dá ensejo à denominação da teoria da Estética da Recepção.   

O método recepcional avalia que o sucesso do ensino de literatura é assegurado na 

medida em que seus objetivos com relação ao aluno sejam alcançados, a saber: 

 
1. Efetuar leituras compreensivas e críticas; 
2. Ser receptivo a novos textos e a leituras de outrem; 
3. Questionar as leituras efetuadas em relação ao seu próprio horizonte 

cultural; 
4. Transformar os próprios horizontes de expectativas bem como os do 

professor, da escola, da comunidade familiar e social  
(BORDINI; AGUIAR, 1988, p. 86).  

 

A avaliação efetiva da recepção e experiência estética de cada um servirá como um 

equalizador para a formação do leitor literário. Pensar em literatura não é só pensar na obra, 

mas na experiência que o leitor terá com a leitura. Bondini e Aguiar (1988) refletem sobre a 

questão: 

 
A literatura não se esgota no texto. Completa-se no ato de leitura e o 
pressupõe, prefigurando-o em si, através de indícios do comportamento a ser 
assumido pelo leitor. Esse, porém, pode submeter-se ou não a tais pistas de 
leitura, entrando em diálogo com o texto e fazendo-o corresponder a seu 
arsenal de conhecimentos e de interesses. O processo de recepção textual, 
portanto implica a participação ativa e criativa daquele que lê, sem com isso 
sufocar-se a autonomia da obra (BORDINI; AGUIAR, 1988, p.86). 
 
 

A leitura literária se constitui no diálogo do leitor com o texto, na experiência a ser 

vivida através da obra. Sendo essa interação, aqui chamada de processo de recepção textual, 

considerada a participação ativa e criativa daquele que lê, sem com isso sufocar-se a 

autonomia da obra. Essa autonomia da obra, segundo nosso entendimento, se caracteriza 

como independente das experiências de leitura, e sempre terá elementos fundamentais que 

constituirão seu teor composicional e sua essência.  

O método recepcional, segundo Bordini e Aguiar (1988), é “eminentemente social ao 

pensar o sujeito em constante interação com os demais, através do debate, e ao atentar para a 



23 

 

 

 

atuação do aluno como sujeito da História” (p.86). As autoras oferecem alguns elementos para 

refletirmos sobre o cenário de atuação com folhetos de cordel em sala de aula. O método 

favorece um olhar para a performance do leitor no ato da leitura oral e durante o debate, pois 

esse sujeito está em constante interação com os demais, para tanto, não recebe só uma 

comunicação, “o leitor sofre uma transformação” (KEFALÁS, 2012, p.99).  

Escolhemos o método recepcional como aporte metodológico para a experiência, pois 

acreditamos que a preocupação como ponto de vista do leitor é de fundamental importância, 

uma vez que, “a base de sua teoria defende a ideia do relativismo histórico e cultural, já que 

está fundamentalmente convicta da mutabilidade dos objetos, bem como da obra literária, 

dentro do processo histórico” (BORDINI; AGUIAR, 1988 apud FOKKEMA & KUNNE – 

IBISCH, 1977, P.138). Assim como é relevante anunciar a importância da escolha do método 

a ser trabalhado nessa intervenção, consideramos importante também, destacar que não 

seguiremos as etapas do método em absoluto, pois entendemos que para essa experiência, 

algumas dessas etapas não são tão necessárias à medida o nosso estudo não está fechado ao 

método. Levamos em consideração as necessidades do grupo, suas experiências e o tempo da 

realização do evento.  
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CAPÍTULO 2 
 

2 LITERATURA, MEDIAÇÃO E FORMAÇÃO DE PROFESSORES  
  

 Neste capítulo refletiremos alguns caminhos que são trilhados pelos professores 

mediante os seus saberes e ações de mediação da leitura literária no espaço escolar. 

Abordaremos esses caminhos em tópicos, sendo o primeiro A literatura e o mediador, o 

segundo Professores mediadores de leitura literária e a escola e, por fim, Formação 

continuada: ressignificação dos saberes. 

 

2.1 A Literatura e o mediador  

 

A ideia de que a leitura literária pode contribuir para o bem-estar é sem dúvida uma 

compreensão que tem muitos adeptos, pois nas experiências relatadas por Petit (2009)4 

constatamos que as pessoas leem por diversas razões, mas quando pensamos em literatura 

temos o entendimento de que a leitura literária é um caminho para experimentar novas 

vivências. Mediante essa concepção, a leitura literária nos é apresentada por um olhar 

diferenciado do habitual, daquele que vislumbra a leitura de um modo geral, principalmente, 

do universo escolar, das aulas de linguagem, que impõem a leitura como atividade 

mecanizada e que precisa ser apreendida em seus códigos e estruturas. Segundo Petit (2009, p. 

22), a leitura literária não é ensinada, mas sim transmitida: 

 
A leitura é uma arte que se transmite, mais do que se ensina, é o que 
demonstram vários estudos. Estes revelam que a transmissão no seio da 
família permanece a mais frequente. Na maioria das vezes, tornamo-nos 
leitores porque vimos nossa mãe ou nosso pai mergulhado nos livros quando 
éramos pequenos, porque os ouvimos ler histórias ou porque as obras que 
tínhamos em casa eram tema de conversa. 

 

                                                           
4 É importante destacar que os experimentos realizados por Petit (2008 e 2009) não são do contexto da escola, 
mas seus relatos contribuem para estudos sobre a leitura literária e a formação do leitor no âmbito escolar.  
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Conforme a autora, a aquisição da leitura literária se dará em modo de descoberta de si 

mesmo, quando o sujeito vislumbra suas histórias nas entrelinhas do texto. É nessa interação 

(leitor/texto) que se constitui o processo de aquisição/transmissão da leitura. 

Mesmo compreendendo que a formação leitora tem seu primeiro passo no seio 

familiar, é importante salientar que nem todos os jovens e crianças têm esse contato inicial 

com a leitura na família, pois muitos deles são oriundos de famílias que não possuem essa 

tradição. Para que esses futuros leitores sejam apresentados ao mundo dos livros é necessário 

que frequentem as instituições oficiais destinadas à formação leitora ou espaços sociais que 

difundem a cultura letrada, como: escolas, igrejas, centros culturais, bibliotecas, entre outros. 

Em alguns hospitais e prisões, que também são instituições frequentadas por jovens 

leitores, existem projetos que levam os mediadores de leituras literárias a frequentar esses 

espaços.  Nesses lugares, se imagina que a literatura tem um papel importante para cada um, 

pois são espaços que a fragilidade humana fica mais evidente. Para muitos desses jovens 

(enfermos/ reclusos), a literatura tem um “dizer” e um “sentir”. As experiências vividas por 

eles são, muitas vezes, marcadas por dores, perdas, angústias.  A leitura literária torna-se uma 

fuga da realidade, alívio para muitos sofrimentos. Ela torna-se, também, um elemento de 

conforto para alguns excluídos da sociedade.  

Segundo Petit (2009), “experiências literárias compartilhadas” ocuparam e ocupam um 

lugar de relevância na formação do leitor, independente da região geográfica em que vivem. 

Diversas experiências organizadas por mediadores de leitura, profissionais como professores, 

bibliotecários, artistas, escritores, editores, psicólogos, trabalhadores sociais e humanitários, 

entre outros, têm contribuído para aproximar o leitor dos textos literários. As vivências com a 

leitura literária têm sido válidas, pois, muitas vezes, possibilitam a crianças e jovens, que 

nunca tiveram acesso à leitura literária, o primeiro contato com as obras. A participação nesse 

espaço de cultura é muito importante para a formação do leitor de literatura, uma vez que 

também permite a interação com outros leitores.  

Muitas dessas experiências se constituem no ambiente escolar, pois existem 

obrigatoriedades que impulsionam a criança a frequentar o espaço de formação oficial. Mas, 

vale ressaltar que a ida a esses espaços não garante o acesso, de forma efetiva, à experiência 

com a leitura literária. Essa vivência dependerá muito do mediador (professor), do seu 

conhecimento e formação.  Como podemos observar, no relato de experiência de uma jovem, 

citado por Petit (2009), que conheceu a leitura na escola: 
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[...] esses jovens só conheciam a leitura na escola, o que não lhe trazia boas 
lembranças: “A escola foi uma experiência sem valor”, comenta Val, “a 
leitura obrigatória, imposta, aprendi apenas a memorizar os textos, o ato de 
ler não tinha nenhum sentido, eu só decifrava símbolo. Assim, logo 
anestesiei a criatividade, a possibilidade e a capacidade de descobrir. 
Durante vários anos, era como a Bela Adormecida, não distinguia nada, não 
ouvia, nem dizia nada” (PETIT, 2009, p.39). 

 

Jovens e crianças que frequentam escolas e outros espaços que conduzem a 

experiências literárias “provêm de sociedades onde é a tradição oral, muito mais do que a 

escrita, que fornece as balizas, os recursos que tornam possível a associação entre a 

experiência particular e as representações compartilhadas” (PETIT, 2009, p.25), o que 

favorece as transmissões dos saberes de um povo. Porém, muito se tem perdido dessa tradição 

oral.  É necessário buscar os espaços em que a cultura oral esteja presente, pois ela simboliza 

a identidade de um povo. 

Quem são esses mediadores de leitura literária? O que carregam consigo? Esses 

mediadores, segundo Petit (2009, p.29), 

 
tratam-se muitas vezes de pessoas engajadas em lutas sociais e para quem o 
acesso à cultura, ao conhecimento, à informação constitui um direito 
excessivamente desprezado. Assim como a apropriação da literatura. Ela 
lhes parece desejável por vários motivos, como veremos: porque quando aí 
se penetra, torna-se mais hábil no uso da língua; conquista-se uma 
inteligência mais sutil, mais crítica; e também torna-se mais capaz de 
explorar a experiência humana, atribuindo-lhe sentido e valor poéticos. 
(PETIT, 2009, p.29).  

 

Notamos que esses mediadores de leitura literária são pessoas envolvidas com a 

literatura, leitores engajados em lutas sociais que acreditam que o acesso à cultura é um 

direito de todos.  O respeito pelo seu ouvinte e o cuidado de levar as obras literárias a lugares 

aos quais muitos não teriam acesso, já demonstra que carregam consigo o desejo de mudança 

da sociedade. Eles podem contribuir com algumas reflexões oferecidas a partir das leituras 

realizadas, pois levam a literatura onde ela não está ou não teria nenhuma chance de estar. 

Através dos textos literários, os mediadores tentam sensibilizar e levar um pouco de conforto, 

para muitos que necessitam de um pouco de sonho para viver. 

Mediadores assumem um papel importante na formação do leitor. Não é uma 

biblioteca, tampouco uma escola, mas pessoas que estão à frente desses prédios, desses 

acervos. Como afirma Petit (2008): 
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É um professor, um bibliotecário que, levado por sua paixão, transmite 
através de uma relação individual. Sobretudo no caso dos que não se sentem 
muito seguros a se aventurar por essa via devido a sua origem social, pois é 
como se, a cada passo, a cada umbral que atravessam, fosse preciso receber 
uma autorização para ir mais longe. E se não for assim, voltarão para o que 
já lhes é conhecido (p.166, grifos da autora). 

 

É necessário construir pontes para transportar os jovens leitores para espaços (escolas, 

bibliotecas, feiras literárias) que favoreçam, cada vez mais, acesso à leitura literária. Eles 

carecem de estímulos para irem adiante. “Trata-se, no fundo, de ser receptivo, de estar 

disponível para propor, para acompanhar o jovem usuário, procurar com ele, inventar com ele, 

para multiplicar as oportunidades de fazer descobertas, para que o jogo esteja aberto” (PETIT, 

2008, p.179). 

A perspectiva de Petit (2008) nos remete para a transformação do horizonte de 

expectativa que, na perspectiva da estética da recepção consiste na “assimilação, percepção e 

adoção de novos sentidos integrados ao universo vivencial do indivíduo” (BORDINI; 

AGUIAR, 1988, p.88). As pesquisas de Petit (2008) vão ao encontro das de Bordini e Aguiar 

(1988) que formulam o método recepcional. 

A partir da experiência com textos conhecido pelo aluno/leitor é preciso lançar mão de 

novos textos para ampliação de seus horizontes, pois conforme Bordini e Aguiar. 

 
O texto, quanto mais distante do que o leitor espera dele por hábito, mais 
altera os limites desse horizonte de expectativas, ampliando-os. Isso ocorre 
porque novas possibilidades de viver, de se expressar foram aceitas e 
acrescentadas às possibilidades de experiência do sujeito (BORDINI; 
AGUIAR, 1988, p.87). 

 
As autoras discutem que o texto precisa causar uma certa estranheza ao leitor, 

apresentar algo novo para ele, pois só desse formar ampliará seu universo vivencial. 

 É importante destacar que as experiências de Petit (2008), elencadas nesse tópico, 

aconteceram em espaços sociais em que os mediadores foram ao encontro do seu leitor. Já a 

nossa experiência acontece em um espaço formal, a escola. Entendemos que a formalização 

do espaço requer do professor mediador um esforço maior, pois deverá existir uma relação de 

conquista. Não basta só o professor gosta de ler, mas é necessário ir além. Ele necessita ter 

uma formação adequada para trabalhar os textos literários com crianças das séries iniciais do 

Ensino Fundamental. 

 
2.2 Professores mediadores de leitura literária e a escola 
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Pensar as questões de leitura na escola pressupõe, também, pensar a escola como um 

todo, e principalmente, os seus mediadores. A formação dos mediadores de leitura literária no 

contexto escolar é de fundamental importância, pois eles precisam conhecer estratégias que 

permitam acionar mecanismos que favoreçam a mediação e, por conseguinte, a vivência da 

leitura literária. O perfil do professor e o seu conhecimento sobre o objeto de ensino são 

elementos primordiais no fazer pedagógico. Leal (1999) apresenta, em suas reflexões, a 

fragilidade do conhecimento do professor mediante o ensino e discute que o “formador de 

leitor”, muitas vezes, não domina seu objeto de ensino, conforme explica: 

 
se, de um lado, as políticas de leitura são necessárias, por outro é preciso 
reconsiderar nesse processo o papel do professor, enquanto aquele que 
ensina a ler. Não é desconhecido por ninguém que o formador de leitor, 
dadas as diferentes circunstâncias, dentre elas as históricas, sociais, 
econômicas e culturais, se encontra fragilizado em seu conhecimento sobre o 
próprio objeto de ensino. E mais: muitas vezes domina muito pouco, ele 
próprio, as competências de leitura que ele pretende ensinar (LEAL, 1999, p. 
263). 

 

A formação do professor se encontra fragilizada, e, por isso, muitos têm dificuldades 

de compreender seus saberes e, como consequência, cometem equívocos fazendo uso de 

estratégias que não são favoráveis à formação de leitores.  É sabido que as condições do meio 

favorecem ou não essa formação, por isso que o formador precisa conhecer as competências 

necessárias para agir sobre seu objeto de trabalho. Nesse sentido, é pertinente questionar, 

assim como problematiza Leal (1999, p. 263-264): “É possível ensinar a ler, sem se dar conta 

do que é a leitura, sem se dar conta do que é ensinar a ler? ”. Para a autora, entre aprender a 

ler e ensinar a ler existem distâncias e necessidades a serem preenchidas, sendo o 

conhecimento do domínio do objeto a ser ensinado muito importante para o professor, assim 

como saber o que está fazendo e conhecer o seu leitor – esses são fatores preponderantes à 

prática educativa. Conforme afirma Leal (p. 264), “saber ler não significa saber ensinar a ler”. 

Paiva (2013), por sua vez, afirma que as realizações de leituras e reflexões acerca das mesmas 

são elementos-chave para a formação dos mediadores de leitura:  

 
Isto porque constato, ao longo dos anos, o quanto é fundamental o 
investimento no sujeito leitor e na identificação de suas maneiras de ler para 
que, de fato, ele se forme de modo adequado para futuras práticas de 
mediação no contexto em que atuam/atuarão. A prática cotidiana constata, 
assim como confirmam as teorias sobre leitura, que o hábito de leitura de um 
educador determina a sua ação no trabalho com a literatura (p. 49). 
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Como nos é relatado pela autora, o convívio com a leitura literária diária é o caminho 

para o desenvolvimento do hábito de leitura.  Já Leal (1999) considera a ideia de que o sujeito 

precisa ser reconhecido em sua integralidade diante do processo de ensino e que o 

conhecimento é a base para a orientação. Ou seja,  

 
O aluno, sujeito cognitivo sede de conflitos oriundos de diferentes lugares, é 
o sujeito leitor que, de alguma forma, necessita ser orientado: primeiro, 
porque tem uma experiência, uma memória, um conhecimento que precisa 
ser respeitado; segundo, porque tem valores construídos no contexto sócio-
cultural; e terceiro porque pode refletir, abstrair a partir dessa memória e 
desses valores (LEAL, 1999, p.265). 

 

Conforme a autora, a memória, os valores e a capacidade de abstração são elementos 

que movem todo processo de leitura. O sujeito leitor tem na memória a base de suas 

experiências que são revisitadas no ato da leitura. Os conhecimentos de cada um precisam ser 

respeitados para que os leitores possam se reconhecer a partir do que leem. Considerando esse 

conjunto de nuances do processo de leitura, o mediador precisa estar atento para saber o que 

oferecer a seu leitor, pois um texto que atenda ao seu horizonte de expectativa se tornará um 

texto mais atrativo para o aluno, conforme discorre Bodirni e Aguiar (1988). 

 

O processo de recepção se inicia antes do contato do leitor com o texto. O 
leitor possui um horizonte que o limita, mas que pode transformar-se 
continuamente, abrindo-se. Esse horizonte é o do mundo de sua vida, com 
tudo que povoa: vivências pessoais, culturais, sócio-históricas e normas 
filosóficas, religiosas, estéticas, jurídicas, ideológicas, que o orientam ou 
explicam tais vivencias. Munido dessas referências, o sujeito busca inserir o 
texto que lhe apresenta no enquadro de seu horizonte de valores (p.87). 

 

Segundo as autoras, respeitar a prerrogativa de que o leitor é munido de referências é 

essencial para o professor que pretende tornar a leitura significativa para seus alunos, pois o 

leitor é constituído de saberes que o move para suas escolhas. 

Dialogando com o método recepcional, Leal (1999) discorre, ainda, sobre a 

importância da postura metodológica adotada pelo professor no processo de ensinar a ler. Ela 

evidencia que, costumeiramente, o aluno é posto diante de um texto para ler, mas que não 

sabe o “para que ler”. É preciso deixar bem claro ao aluno o objetivo daquela leitura. A autora 

retrata o fato de a informação vir primeiro, a qual denomina de “princípio de visibilidade na 

leitura”. Nessa perspectiva, complementa que: 
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Aquele que ensina a ler deve compreender que tem um esforço a fazer diante 
daquele que aprende também. Quando um aluno de posse de um texto, 
perguntar: professor, ler para quê, é preciso que o professor saiba dizer o que 
espera dele. Para isso é que é preciso que o professor tenha clareza com o 
que pretende para determinada atividade (LEAL, 1999, p.265). 

 

Conforme a reflexão da autora, é preciso repensar a ideia de leitura em algumas salas 

de aula, pois a imagem equivocada que muitos educadores têm sobre a leitura tem causado 

uma lacuna na formação desses leitores. O processo de ensino requer também esforço do 

professor. O profissional de ensino que valorize a investigação como estratégia de ensino, que 

desenvolva a reflexão crítica da prática. Inicia-se no planejamento das aulas.  O mediador 

precisa traçar objetivos claros do que pretende atingir e, em seguida, selecionar o material 

para leitura e ler, anteriormente, para se apropriar do seu objeto de ensino. A mediação de 

leitura ocorrerá durante o transcorrer das aulas, dirigida pelos objetivos pretendidos e levando 

em consideração “o conjunto de habilidades, que precisa ser sistematizado e organizado, 

respeitando o processo de constituição do leitor” (LEAL, 1999, p. 266). 

Diante do texto, é preciso que o aluno compreenda a flexibilidade da linguagem e que, 

em cada leitura, existe a possibilidade de uma nova descoberta. É importante que o aprendiz 

entenda algo fundamental: “não repetimos os mesmos gestos. O que vale para um texto não 

vale para o outro – a depender do objeto com o qual leio” (LEAL, 1999, p. 267). Na 

perspectiva da autora, ler é realizar gestos diferentes, portanto a cada leitura realizada, se vive 

uma nova experiência de leitura literária. 

 O professor mediador de leitura, “ aquele que se dispõe a ensinar a ler sabe que não 

pode se excluir do debate, que não pode se negar a enfrentar os conflitos e procurar identificá-

lo com seus valores dentro de uma sociedade que prima pela autonomia” (LEAL,1999, p. 

268). Assim, é necessário ensinar a ler e também a refletir sobre a linguagem “ – a que tem o 

poder de velar, desvelar, de construir, de mostrar, por isso, o que temos e somos de mais 

terrível e de mais belo” (LEAL, 1999, p. 268). Portanto, entendemos que a leitura é capaz de 

transformar o sujeito na integralidade e o debate fomentará a construção de valores no que 

tange à ética e à cidadania. A leitura e o debate são ações que deverão estar presentes nas 

salas de aula, pois são elementos preponderantes para a prática do professor mediador de 

leitura literária. 

Nas escolas públicas, até 2015, chegaram livros de literatura, através do Programa 

Nacional Biblioteca da Escola (PNBE). As obras enviadas para as escolas passaram pelo crivo 

de especialistas da área. Mesmo sendo obras de qualidade, segundo os critérios de seleção do 
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PNBE, se não tiverem direcionamentos adequados, não alcançam os objetivos pretendidos 

pelas propostas de ensino de literatura. Sendo assim, para que a leitura literária chegasse à 

escola de fato, não apenas em livros, seria importante que a formação do mediador fosse 

concretizada com as competências necessárias para atuação nessa área. 

Os saberes dos docentes, inquestionavelmente, são muitos. Mesmo assim se faz 

necessário ressignificar esses conhecimentos, adotando uma postura reflexiva diante deles. 

Conforme Pinheiros e Ramos.  

 
Ler literatura seria uma forma de educar pela experiência, já que a educação 
literária considera o sujeito na sua individualidade e particulariza modos de 
acesso ao conhecimento, propiciando e atualizando vivências e construindo 
saberes a partir delas. Em síntese, a presença da literatura na escola e por 
extensão na vida dos sujeitos seria uma forma de contribuir efetivamente 
para uma educação emancipatória (2013, p.31). 
.  

As autoras enfocam, nesse sentido, a necessidade da leitura literária na escola como 

uma prática emancipatória da educação. Por conseguinte, destacamos a importância da leitura 

e a formação continuada dos docentes como forma de ressignificação dos saberes. 

 

2.3 Formação continuada: ressignificação dos saberes 
 

No cenário educacional existem muitas discussões sobre a formação do professor nos 

dias atuais. Pesquisas5 realizadas nesse âmbito nos mostram que houve alguns avanços na 

formação docente, porém foram observadas algumas dificuldades em relação aos avanços nas 

condições de trabalho nas escolas. Nesse contexto, que articula essa dinâmica de formação, 

independente das condições de trabalho, os professores que têm formação possuem 

ferramentas primordiais para alavancar o ensino.  

Na formação inicial do Pedagogo, tem se observado, como práticas de algumas 

universidades, o ensino pautado em concepções tracionais que vem sendo mantido por 

instituições que insistem em permanecer com seus currículos engessados, e, dessa forma, 

desconsiderando as demandas necessárias para a formação docente na atualidade. As 

universidades têm formado os licenciados para exercerem funções técnicas em sua área de 

competência, no entanto, tem deixado a desejar na formação docente, no que tange a leitura 

                                                           
5GATTI, Bernadete. Diálogos/formação de professores. Disponível em 
<https://www.youtube.com/watch?v=i3EhCJ3MGAc>. Acesso em: 17 out. 2017; GARRIDO PIMENTA, Selma. 
Formação e Profissionalização Docente. Disponível em: <https://www.youtube.com/watch?v=outmfB7-hzI>. 
Acesso em: 17 out. 2017.  
 

https://www.youtube.com/watch?v=i3EhCJ3MGAc
https://www.youtube.com/watch?v=outmfB7-hzI
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literária. O professor necessita chegar às escolas mais preparado para exercer a sua prática 

pedagógica. É bem visível que existe um distanciamento entre a prática e a teoria ensinada 

nas universidades, como esclarece Tardif (2017, p.270), 

 
Os cursos de formação para o magistério são globalmente idealizados 
segundo um modelo aplicacionista do conhecimento: os alunos passam um 
certo número de anos a assistir a aulas baseadas em disciplinas e constituídas 
de conhecimentos proposicionais. Em seguida, ou durante essas aulas, eles 
vão estagiar para “aplicarem” esses conhecimentos. Enfim, quando a 
formação termina, eles começam a trabalhar sozinhos, aprendendo seu oficio 
na prática e constatando na maioria das vezes que esses conhecimentos 
proposicionais não se aplicam bem na ação cotidiana. 

 

 A formação inicial é primordial, no entanto, esse saber é limitado e se faz necessário à 

sua continuidade em serviço. A formação humana e profissional faz parte da identidade do 

professor, sendo a troca de experiências com os parceiros de trabalho um fator relevante na 

consolidação do aprendizado. 

Existem ações que favorecem as mudanças no que tange à formação inicial dos 

professores, porém ainda muito lentas. A maioria dos currículos não acompanha a dinâmica 

contemporânea, por isso é necessário passar por uma reestruturação. O curso de Pedagogia6, 

por sua vez, tinha a intenção de formar o pedagogo para atuar nas “Escolas Normais”, escolas 

de formação pedagógica. Então, quando o professor precisava ser formado para assumir as 

salas de aulas de educação infantil e as séries iniciais da educação básica, eram criadas 

estratégias para minimizar a deficiência da estrutura curricular. A falta de um currículo bem 

estruturado acarretou uma formação inicial com lacunas a serem preenchidas. Vale salientar 

que já houve várias mudanças na composição do formato dos cursos, porém muitos dos 

professores que atuam hoje se formaram há alguns anos a partir de um currículo incompleto. 

Sendo assim, alguns deles têm dificuldade em compreender os saberes do seu grupo. 

A relação que os professores estabelecem com os seus saberes ocorre de maneira 

fragilizada, de acordo com afirmação de Tardif (2002), pois muitos não se reconhecem diante 

dos seus próprios conhecimentos: 

 
[...] o saber docente se compõe, na verdade, de vários saberes provenientes 
de diferentes fontes. Esses saberes são os saberes disciplinares, curriculares, 
profissionais (incluindo os das ciências da educação e da pedagogia) e 
experienciais.  [...] embora os seus saberes ocupem uma posição estratégica 
entre os saberes sociais, o corpo docente é desvalorizado em relação aos 

                                                           
6 Destaco o curso de Pedagogia por fazer parte da experiência com professores formados neste curso, atuantes 
nas séries iniciais do Ensino Fundamental. 
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saberes que possui e transmite. [...] o status particular que os professores 
conferem aos seus saberes, experiências, já que, como veremos, estes 
últimos constituem, para eles, os fundamentos da prática e da competência 
profissional (TARDIF, 2002, p. 33, grifos do autor). 

 

A discussão levantada pelo autor se direciona para vários eixos de abordagem, no 

entanto, recai no seguinte questionamento: o que os professores sabem exatamente sobre a 

leitura literária? Acredito que essa pergunta seja difícil de responder. A nossa intenção não é 

responder o questionamento, mas refletir sobre ele. Pensar no professor mediador de leitura 

literária é a finalidade que nos trouxe a essa discussão, pois esse mediador tem que ser 

provido de alguns saberes importantes para desempenhar seu papel na mediação da leitura 

literária.   

Um dos agentes mediadores na escola que também assume uma liderança frente a 

equipe escolar é o coordenador pedagógico. Ele tem se tornado parceiro na articulação da 

formação docente em serviço, e junto à equipe da escola, poderá implementar projetos que 

favoreçam a formação do mediador. O professor necessita ter as competências necessárias 

para promover espaços de leitura, respeitando a modalidade e nível de ensino nos quais se 

propôs a atuar. Alguns problemas são observados nesse campo de atuação relacionados à 

formação docente deficitária ou a não formação.  O Estado, representado pelo sistema 

educacional, têm permitido que professores lecionem em determinados níveis de ensino sem a 

formação adequada. Essa atitude poderá comprometer o aprendizado das crianças. Em 

consonância com a meta 15 do Plano Nacional de Educação (PNE) que dispõem da 

valorização dos profissionais da educação, o PNE estabelece que a formação especifica do 

docente é condição necessária para a garantia da qualidade da educação básica. 

 

Meta 15: garantir, em regime de colaboração entre a União, os Estados, o 
Distrito Federal e os Municípios, no prazo de 1 (um) ano de vigência deste 
PNE, política nacional de formação dos profissionais da educação de que 
tratam os incisos I, II e III do caput do art. 61 da Lei nº 9.394, de 20 de 
dezembro de 1996, assegurado que todos os professores e as professoras da 
educação básica possuam formação específica de nível superior, obtida em 
curso de licenciatura na área de conhecimento em que atuam (MEC/SASE, 
2014, P.12)  
 
  

Em 25 de junho de 2014 foi homologada a lei 13.005/2014, que instituiu o PNE. Nesse 

período foi estabelecida a meta para que em um ano houvesse a adequação na formação 

desses profissionais, porém estudos do Instituto Nacional de Estudo e Pesquisas Educacionais 
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Anísio Teixeira (INEP) demostra que o déficit em relação a formação especifica é bem 

significativa. 

 

Estudo do INEP mostra que a proporção de professores com formação de 
nível superior concluída ou em andamento atuando nos anos iniciais do 
ensino fundamental regular, em 2013, era de 77,2%; e, nos anos finais do 
ensino fundamental regular, de 88,7%. Não é raro encontrar professores 
atuando em sala de aula sem a formação específica, como nas áreas de 
Matemática, Física, Química e Biologia, entre outras. Esse quadro mostra 
que as políticas de formação docente no ensino superior, em especial nas 
licenciaturas, precisam ser incrementadas de modo a universalizar esse 
acesso (MEC/SASE, 2014, p. 48). 
 
 

Observamos que essas dificuldades percebidas na formação inicial dos professores são 

fatores que acarretam problemas nos indicadores de qualidade da educação brasileira. 

Conforme analisa Araújo (2015, p.18), 

 

A formação dos profissionais da educação – professores, especialistas e 
funcionários da escola – constitui-se elemento central na política de 
valorização profissional e de melhoria da qualidade da educação básica e da 
escola pública. O impacto da divulgação dos dados de desempenho dos 
alunos da Educação Básica e a identificação das necessidades formativas dos 
professores, tanto para a formação superior inicial quanto para formação 
continuada, provocaram, nos sistemas de ensino estaduais e municipais, uma 
demanda pela formação continuada de seus profissionais e a criação e 
desenvolvimento de programas de caráter nacional. (ARAÚJO, 2015, p.18).  
 

Alguns projetos que vislumbram a formação continuada de professores em âmbito 

nacional têm sido alvo constante de debates, a exemplo do Pacto Nacional pela Alfabetização 

na Idade Certa (PNAIC)7, pois a implantação desse projeto veio como suporte para a 

alfabetização com foco no letramento. Passados cinco anos desde a sua implantação, em 

2012, percebemos que existem limites que não foram superados e com isso continua o entrave 

na formação docente. O programa que acontece em nível nacional funciona de forma 

fracionária, alguns meses no ano, o que prejudica a sistematização das discussões, e, também, 

                                                           
7 Em 8 de Novembro de 2012, ocorreu o lançamento do Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa 
(PNAIC), pela Presidente Dilma Rousseff e o então Ministro da Educação Aloísio Mercadante. Assim, o PNAIC 
constituiu um conjunto integrado de ações, materiais e referenciais curriculares e pedagógicos disponibilizados 
pelo MEC, tendo como eixo principal a formação de professores alfabetizadores.  
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atende apenas a um segmento do ensino fundamental. Sendo assim, essas lacunas observadas 

no programa deixam a desejar, no que diz respeito ao valor formativo do projeto. 

A partir dessas constatações, destacamos a necessidade da formação continuada na 

escola, pois como nos coloca Favero e Tonieto (2010, p.36), “a formação continuada não 

acontece num momento único, não se dá de forma espontânea ou informal e nem possui sua 

centralidade na intervenção externa por meio de cursos “oficiais” de formação”. Os autores 

caracterizam como sendo a formação pela práxis, método distinto “pela autoformação e 

formação coletiva”. Diante dessas afirmativas, entendemos que os encontros entre pares, 

planejamentos coletivos, leituras reflexivas e pesquisas são caminhos para essa formação 

continuada.  

 As propostas metodológicas adotadas pelos professores e o cuidado com a mediação 

são fatores importantes para a formação leitora. Para tanto, recorremos a Alarcão (1996, p.175 

apud FAVERO; TONIETO, 2010, p.47), o qual defende que “[...] a reflexão baseia-se na 

vontade, no pensamento, na atitude e no questionamento e curiosidade, na busca da verdade e 

da justiça”.  

Nessa perspectiva é concebido, simultaneamente, o processo lógico e psicológico, 

combinando a racionalidade lógica investigativa e as paixões do sujeito. Como afirmam 

Fávero e Tonieto (2010, p.48), na “formação de professores reflexivos, a prática adquire o 

papel central de todo o currículo, pois se torna, ao mesmo tempo, o lugar de aprendizagem e o 

espaço de construção do pensamento prático do professor”. Manter a postura de um professor 

reflexivo é um desafio, pois requer um enfrentamento dos processos formativos mediante as 

compreensões da própria identidade do educador. O professor que mantém uma postura 

reflexiva diante de sua prática, terá a oportunidade de dar novas respostas às situações de 

incertezas e indefinições que permeiam o cenário educacional, no que tange ao fazer 

pedagógico. 

Na tentativa de favorecer espaços para a formação do leitor de textos literários, o 

professor-mediador precisará lançar mão de instrumentos que venham favorecer uma prática 

leitora prazerosa e reflexiva. Para tanto, o professor-mediador deverá conduzir os momentos 

da leitura literária, dando voz ao leitor, de modo que ele seja capaz de refletir sobre o seu 

aprendizado. Nosso olhar nesse estudo está voltado para a formação do professor no que tange 

à sua prática leitora. Nessa discussão, levantaremos alguns questionamentos sobre estratégias 

e instrumentos utilizados pelos professores-mediadores no experimento de trilhar caminhos 

para a formação leitora. 
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 O primeiro questionamento pode ser posto do seguinte modo: o professor está 

preparado para perceber as arbitrariedades presentes nos instrumentos didáticos que são 

repassadas pelo mercado editorial como critérios absolutos de verdade? Segundo Silva (2008, 

p.163): 

 
Um professor mais do que ser capaz de ler, escrever, terá de dominar 
técnicas e procedimentos pedagógicos que ajudem o aluno a se desenvolver. 
Mas que isso: ele precisa conhecer as teorias que dão base a essas técnicas, a 
filosofia que as inspira e a história que constitui seu alicerce. Sem a teoria, a 
filosofia e a história, o professor se tornará um mero repetidor de conteúdo 
dos livros.  

 

Quando a formação do professor é frágil, as ferramentas pedagógicas, a exemplo do 

livro didático, se tornam instrumentos para reprodução. Por formação frágil entendemos, 

primeiramente, a pouca vivência com a leitura literária, isto é, o professor não tem, muitas 

vezes, na leitura literária um lugar de prazer, algo significativo e cotidiano. Segundo, ele nem 

sempre tem uma formação metodológica adequada ao trabalho de formação de leitores. O que 

vai ser o diferencial dessa ferramenta é o tratamento pedagógico utilizado na transposição 

didática8. Para isso, é necessário que os professores tenham uma boa experiência leitora das 

obras, juntamente com um bom alicerce teórico que conduza o material de forma que 

proporcione para os alunos caminhos para a aprendizagem.  

Compartilhamos a compreensão de que para obtermos melhoria no ensino é necessário 

formar bons professores, pois mesmo entendendo que os recursos pedagógicos são 

importantes e indispensáveis, não teremos bons resultados se não tivermos mediadores que 

conduzam os leitores de forma coerente com os objetivos pretendidos no contexto trabalhado.  

Diante das discussões e questionamentos, buscamos refletir sobre a necessidade da 

formação de professores-mediadores de leitura literária capazes de atender aos anseios da 

sociedade contemporânea. Essas discussões nos sinalizam para uma relação problemática 

entre os professores e seus saberes. Para tanto, o docente que tem consciência dos seus 

saberes poderá atuar estrategicamente na construção de novos saberes dentro de sua 

comunidade escolar. A importância desses saberes docentes é apontado por Tardif (2002, 

p.36), quando afirma que: 
                                                           
8 Em sua obra La transposición didáctica (1991), Chevallard apresenta a seguinte definição para o conceito de 
transposição didática: “um conteúdo do saber que é designado como saber a ensinar sofre, a partir de então, um 
conjunto de transformações adaptativas que vão torná-lo apto a ocupar um lugar entre os objetos de ensino. O 
trabalho que transforma um objeto de saber em um objeto de ensino é chamado de transposição didática” 
(CHEVALLARD, 1991, p. 39, grifo do autor).  Disponível em: 

<http://www.cchla.ufrn.br/visiget/pgs/pt/anais/Artigos/Adriana%20Luzia%20Sousa%20Teixeira%20(IEL-
Unicamp).pdf >. Acesso em: 05 nov. 2017. 

http://www.cchla.ufrn.br/visiget/pgs/pt/anais/Artigos/Adriana%20Luzia%20Sousa%20Teixeira%20(IEL-Unicamp).pdf
http://www.cchla.ufrn.br/visiget/pgs/pt/anais/Artigos/Adriana%20Luzia%20Sousa%20Teixeira%20(IEL-Unicamp).pdf
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[...] as relações dos docentes com os saberes não se reduzem a função de 
transmissão dos conhecimentos já constituídos. Sua prática integra 
diferentes saberes, com os quais o corpo docente mantém diferentes 
relações. Pode-se definir o saber docente como um saber plural, formado 
pelo amálgama, mais ou menos coerente, de saberes oriundos da formação 
profissional e de saberes disciplinares, curriculares e experienciais. 

 

  Nessa perspectiva, o docente estabelece uma relação com esses saberes para agir na 

prática educativa. Todos esses saberes, elencados por Tardif (2002), são necessários para a 

formação do professor, pois o docente é o principal articulador do processo de aprendizagem. 

Portanto, entendemos que a formação do professor e o tratamento que é dado aos textos 

literários são fatores necessários na prática pedagógica, no que concerne à formação do leitor. 

A formação em serviço deverá levar em consideração as experiências leitoras dos 

professores, sendo esse o primeiro passo para iniciar uma experiência de ressignificação dos 

saberes docentes. A partir dessa ideia acreditamos que a escolha pelo método recepcional para 

o trabalho com os textos literários foi uma escolha feliz, pois está em consonância com a 

proposta pensada para aplicação das oficinas de leitura literária. 

 

A aplicação da estética recepcional à pedagogia da literatura prevê a 
transferência dos pressupostos teóricos já citados à prática escolar da leitura. 
Assim como se reflete sobre o fenômeno literário sob a ótica do leitor como 
elemento atuante no processo, o método recepcional de ensino funda-se na 
atitude participativa do aluno em contato com os diferentes textos 
(BORDINI; AGUIAR, 1988, p.85). 

 

Essa ideia foi a base da experiência de formação que favorecemos para as professoras 

das séries iniciais do Ensino Fundamental. A atitude participativa a partir do contato com os 

diversos textos literários foi o caminho escolhido para que as participantes pudessem 

vivenciar um experimento significativo com a literatura.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 



38 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

CAPÍTULO 3 

 
3 FORMAÇÃO E VIVÊNCIA: SABERES QUE SE CRUZAM  

 
Nesse capítulo, enfocaremos a trajetória da experiência realizada com professoras dos 

anos iniciais do Ensino Fundamental, na Escola Municipal Raimundo Asfora, no município 

de Campina Grande – PB. Para tanto, apresentaremos nos tópicos do capítulo: a pesquisa e os 

instrumentos utilizados para coletar os dados, o campo de atuação e o perfil das 

colaboradoras, o que dizem as professoras sobre a leitura literária e a literatura de cordel, as 

oficinas de leitura literária e os reflexos na prática docente.  

 

3.1 A pesquisa e os instrumentos 

 

A nossa pesquisa é de natureza qualitativa, uma vez que se observou e propôs algumas 

estratégias para abordagem da leitura literária na escola campo da pesquisa. Segundo apontam 

Bogdan e Biklen (1994, p.89), o estudo “consiste na observação detalhada de um contexto, ou 

indivíduo, de uma única fonte de documentos ou de um acontecimento específico”. No 

tocante a esta pesquisa, foi evidenciado a atuação das professoras-mediadoras de leitura 

literária e suas formações pedagógicas.  
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Os instrumentos utilizados para coletar os dados foram: questionários, gravações em 

áudio, registros em diários de pesquisa e registros fotográficos. O questionário foi utilizado na 

pesquisa com a intenção de obter informações a respeito dos sujeitos colaboradores, e cumpre 

“pelo menos, duas funções: descrever as características e medir determinadas variáveis de um 

grupo social” (RICHARDSON, 2008, p.189). Este instrumento é bastante usado para a 

constituição de dados, como: idade, sexos, profissão, escolaridade, entre outros elementos que 

diferenciam os sujeitos quanto às características informacionais.  

Utilizamos em nossa pesquisa as gravações em áudio para registrar as oficinas de 

leitura literária, ferramenta importante na pesquisa, pois possibilitou a transcrição das 

discussões para o registro escrito. O diário de pesquisa também foi um instrumento relevante 

para registrar alguns acontecimentos durante os encontros e, posteriormente, no dia a dia da 

escola. Por fim, os registros fotográficos documentaram alguns momentos significativos 

durante a pesquisa. 

Na análise interpretativa, refletiremos sobre os procedimentos usados na aplicação de 

estratégias utilizadas na formação do leitor literário, bem como a formação leitora das 

professoras participantes da pesquisa. Para tanto, foram aplicados alguns questionários para 

coletar os dados e, posteriormente, fazer a análise. 

Os questionários foram aplicados em dois momentos: o primeiro foi utilizado para 

conhecermos o perfil das professoras colaboradoras, sua formação em relação à leitura 

literária, o que conhecem sobre a literatura de cordel e, também, como estão sendo realizadas 

as leituras literárias com os alunos na sala de aula. Já o segundo, foi após a realização das 

oficinas, com o objetivo de mapear os possíveis resultado da formação. Chamamos esse 

último questionário de “devolutiva”. Nele colocamos questões que fomentassem discussões 

sobre a inserção da literatura na escola, a importância da experiência, possíveis ganhos para a 

prática docente. 

 

3.2 O campo de atuação e as colaboradoras 

 

No transcorrer das nossas observações percebemos que na escola, campo da pesquisa, 

existia pouco tempo reservado para a leitura nos planejamentos das professoras, e menos 

ainda, para a leitura literária.  As orientações para os planejamentos de aula eram dadas no 

intuito de incentivar as educadoras para que ampliassem os espaços para inserção da leitura 

literária. Porém, identificamos que as professoras ainda tinham muita dificuldade em trabalhar 
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a literatura nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Essa constatação foi um dos aspectos 

que consideramos para organizar as oficinas de leitura literária9, pois queríamos apresentar 

para essas educadoras algumas possibilidades de trabalho com a leitura literária a partir da 

vivência com textos literários.   

Nas conversas e observações sobre os textos literários, percebemos que as certezas das 

professoras eram pautadas na ideia de que os materiais que deveriam levar para sala de aula 

teriam que estar, sempre, associados ao conteúdo presente no currículo escolar. O nosso 

entendimento é o de que o texto literário, abordado só dessa maneira, assume o caráter 

meramente pragmático. Um dos indicadores que nos chamou a atenção na postura das 

educadoras foi a urgência de ensinar comportamento e conteúdo para os alunos, o que tem 

tornado o ensino mecanizado. Um exemplo literário sobre a experiência de ensino é 

caracterizado no livro Infância, conto biográfico de Graciliano Ramos. 

O lugar de estudo era isso. Os alunos se imobilizavam nos bancos: cinco 
horas de suplício, uma crucificação. Certo dia vi moscas na cara de um, 
roendo o canto do olho, entrando no olho. E o olho sem se mexer, como se o 
menino estivesse morto. Não há prisão pior que uma escola primária do 
interior. A imobilidade e a insensibilidade me aterraram. Abandonei os 
cadernos e as auréolas, não deixei que as moscas me comessem. Assim, aos 
nove anos ainda não sabia ler (RAMOS, 2010, p.188). 

 

O narrador aponta os “métodos de ensino” da escola como sendo um momento de 

“crucificação”, procedimento adotado pela escola primária. Esses métodos considerados 

tradicionais,10 oriundo de uma pedagogia, que insiste em “engessar” as crianças a um 

processo de ensino que não considera os sujeitos em seus contextos e em suas especificidades. 

Apesar de ser um texto literário, que retrata acontecimentos na vida do autor, ecoa com um 

tom de fato real. Ao observarmos algumas salas de aula em nosso município, percebemos que 

práticas como essas ainda são evidenciadas como as “únicas” possíveis para formar crianças. 

                                                           
9 Os planos de estudo estão ao final do trabalho. 
10 A denominação “concepção pedagógica tradicional” ou “pedagogia tradicional” foi introduzida no final do 
século XIX com o advento do movimento renovador que, para marcar a novidade das propostas que começaram 
a ser veiculadas, classificaram como “tradicional” a concepção até então dominante. Assim, a expressão 
“concepção tradicional” subsume correntes pedagógicas que se formularam desde a Antiguidade, tendo em 
comum uma visão filosófica essencialista de homem e uma visão pedagógica centrada no educador (professor), 
no adulto, no intelecto, nos conteúdos cognitivos transmitidos pelo professor aos alunos, na disciplina, na 
memorização. Distinguem-se, no interior dessa concepção, duas vertentes: a religiosa e a leiga. (SAVIANE, 
Demerval). Disponível em http://www.histedbr.fe.unicamp.br - Acesso em 23 de abril de 2018 
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Durante os encontros com as colaboradoras percebemos que a defesa dessa postura, 

por parte de algumas educadoras, está pautada nos conhecimentos adquiridos nas formações 

iniciais, que em alguns casos, limita o professor ao ensino conteudista. Notamos que os 

programas de formação continuada promovidos pelo Governo Federal em parceria com 

Secretária de Educação do Município (SEDUC), a exemplo do Pacto Nacional pela 

Alfabetização na Idade Certa (PNAIC), apesar de serem boas iniciativas, ainda são ações 

limitadas e possuem caráter pragmático, por isso a literatura ainda tem ficado à parte nesse 

nível de ensino.  

A partir das observações realizadas nos currículos das instituições, vislumbrando as 

disciplinas voltadas para o trabalho com a leitura literária, nas quais as colaboradoras foram 

formadas e também a partir dos seus depoimentos, presente no questionário, podemos 

compreender um pouco dessa dificuldade.  As docentes relataram que tiveram pouca vivência 

com a literatura no curso de formação inicial. Esses elementos nos remetem à problemática 

referente aos saberes formalizados das professoras, como menciona Tardif (2014). 

  
Todo saber implica um processo de aprendizagem e formação; e, quanto 
mais desenvolvido, formalizado e sistematizado é um saber, como acontece 
com as ciências e os saberes contemporâneos, longo complexo se torna um 
processo de aprendizagem, o qual, por sua vez, exige uma formalização e 
uma sistematização adequadas. (p.35)  

  

 A falta dessa formação institucionalizada e coordenada por agentes educacionais 

especializados dificulta a formação do profissional.  O autor enfatiza que os saberes do 

docente é resultado do processo de aprendizagem e formação. 

 Os currículos institucionais evidenciam a carência na formação do Pedagogo em 

relação a literatura. Trouxemos um resumo da carga horária dos currículos do curso de 

pedagogia, das instituições em que as participantes foram formadas, para ilustrar um pouco 

dessa realidade. Vejamos: 

Na instituição, Universidade Estadual da Paraíba (UEPB)11, onde 60% das 

participantes foram formadas, está organizada da seguinte forma: 

  
Quadro 1: resumo - carga horária da instituição - UEPB 
Atividades Carga Horária Porcentagem 

Básicas 3.240 80,4% 

                                                           
11 Os quadros são utilizados para ilustrar a carga horária da instituição a partir do projeto de 2006, porém não 
corresponde ao período de formação de todas as participantes da pesquisa. 
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Complementares obrigatórias 560 13,7% 

Eletivas 240 5,9% 

Total 4.040 100% 

Fonte: http://proreitorias.uepb.edu.br – acesso em 24 de março de 2018 
 
 

Observamos que nessa instituição o curso de pedagogia oferece apenas uma disciplina 

voltada para o ensino de literatura, no quinto semestre, denominada de “Literatura Infanto-

Juvenil e Escolarização” sendo conteúdo básico para o curso, com carga horária de 40 horas. 

Foi inserida no “Projeto Pedagógico do Curso (PPC) em 2006, mediante a reformulação 

ocorrida Pós Resolução que determina as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs) para o 

curso de Pedagogia – Licenciatura (ARAÚJO, 2015, p, 58)”. A ementa do componente 

curricular aborda: 

 

 Quadro 2: Ementa da disciplina Literatura Infantil-Juvenil e Escolarização 
LITERATURA INFANTO‐JUVENIL E ESCOLARIZAÇÃO – CH.40 

Concepção de Leitura. Literatura Infanto‐Juvenil: do imaginário à experiência de mundo. O docente 
como mediador do prazer de ler. Leitura e contação de histórias. Seleção de autores e obras 
representativas da literatura infanto‐juvenil. Projetos de leitura. 

 
Referências: CAVALCANTI, Joana. Caminhos da Literatura infantil‐juvenil. São Paulo – SP: 
Editora Paulus, 2002. COELHO, BETTY. Contar Histórias. São Paulo: Editora Ática, 1997. 
FILHO, Paulo Bragatto. Pela Leitura Literária na Escola de Primeiro Grau. São Paulo, SP: Editora 
Ática, 1995. MACHADO, Luiz Raul & SNDRONI, Laura C. (Orgs.) A Criança e o Livro: Guia 
prático de estímulo à leitura. São Paulo – SP: Editora Ática 1987.   RESENDE, Vânia Maria. 
Literatura Infantil & Juvenil: Vivências de Leitura e Expressão Criadora. São Paulo, SP: Editora 
Saraiva, 1993. 
 
Fonte: ARAÚJO, 2015, p.57 apud PPC – UEPB, 2008, p. 42 

 

A título da disciplina Literatura Infanto-Juvenil e Escolarização aponta para uma 

abordagem que privilegia mais o conteúdo, porém quando voltamos nosso olhar para ementa 

percebemos que não está restrito, apenas a esse universo da “escolarização”. Entendemos que 

numa grandeza de 4.040h total do curso, o espaço dedicado para a literatura ainda é mínimo. 

 Já na outra instituição, Universidade Estadual Vale do Acaraú (UVA), observamos 

que;  

   

Quadro 3: Resumo - carga horária da instituição - UVA 
TOTAL DE HORAS/AULA DO CURSO  CH 

http://proreitorias.uepb.edu.br/
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Conteúdos curriculares de natureza científica Cultural 2500 

Prática de ensino  440 

Estágio supervisionado 360 

Atividades Teórico Práticas 100 

TOTAL 3.400 

Fonte: http://www.unavida.com.br – acesso em 24 de março de 2018 

 

Das 3.400h total do curso, 60h são destinadas à disciplina “Literatura Infantil”. No 

entanto, diante do exposto na ementa: 

“Origem, evolução, fantasia, realidade, característica e personagens (os gêneros 

literários). A poesia, o folclore e a história como fatores relevantes para o desenvolvimento 

mental da infância. Elaboração de textos para crianças” (ARAÚJO, 2015, p. 113); 

entendemos que algumas questões tratadas nessa ementa recai no caráter pragmático no 

ensino da literatura, a exemplo da Elaboração de textos para crianças, pois a literatura vai 

além desse utilitarismo. 

Percebemos que nos dois currículos apresentados, a literatura tem um lugar mínimo 

nessa formação inicial do Pedagogo. Essa constatação confirma que as dificuldades das 

professoras em promover espaços de leitura literária nas séries iniciais do Ensino 

Fundamental é uma questão de formação, no entanto, também, relacionamos essa 

problemática a outros fatores como o social, o político, o cognitivo que faz parte da formação 

humana.  

Com a intenção de contribuir para a formação continuada das colaboradoras, no que 

tange à leitura literária, planejamos a intervenção na escola Municipal Raimundo Asfora.   

Delineamos algumas oficinas, tendo como enfoque a realização da leitura literária com as 

professoras. Foram sete encontros e aconteceram aos sábados, durante um semestre, 

quinzenalmente. A escola já possuía esse tempo disponível, para reuniões e planejamento, 

pois era uma determinação da SEDUC para cumprimento das horas departamentais. Porém é 

importante salientar que a maioria das professoras que participaram dos encontros eram 

contratadas, e por isso, não tinham obrigação de ir, e, mesmo assim, participaram.  

A escolha da escola para intervenção deu-se a partir do desejo de contribuir com ações 

para inserção da leitura literária. A pesquisadora, a partir da sua vivência como professora - 

com dez anos de atuação - e supervisora educacional - com três anos de atuação - nas séries 

iniciais do Ensino Fundamental em escolas públicas e com formação em Pedagogia e Letras - 

faz parte do quadro de funcionários da escola e atua como supervisora. A partir da sua 

http://www.unavida.com.br/
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experiência e de observações pode constatar que as professoras que atuam nos anos iniciais do 

Ensino Fundamental, nessa escola, e que têm formação em Pedagogia, apresentam algumas 

dificuldades em promover a leitura literária. A escola oferece dois níveis de ensino (Educação 

Infantil e 1º aos 5º anos iniciais do Ensino Fundamental) e atende cerca de 225 alunos, 

distribuídos em dois turnos.  

A instituição é organizada a partir de uma estrutura física, a saber: cinco salas de 

aulas, cantina, quatro banheiros, pátio, depósito, secretaria, biblioteca. No entorno da 

construção tem uma horta, campo de futebol e algumas árvores. A escola está inserida na 

comunidade popularmente conhecida como “São Januário”. A mesma é considerada área de 

risco e as crianças que lá habitam estão vulneráveis a sérios problemas sociais, como: 

saneamento básico, falta de segurança, ambiente familiar desestruturado e falta da 

alimentação básica. A escola é o refúgio para algumas delas, por isso é necessário que as 

professoras estejam preparadas para incentivá-las a querer buscar outros horizontes. 

Acreditamos que a literatura poderá dá sua contribuição nesse sentido.  

O nosso ponto de partida para organização da metodologia a ser utilizada nas oficinas 

partiu de alguns questionários e observações realizadas na escola. Os questionários eram 

compostos por dois tipos de perguntas: abertas e fechadas, sendo as abertas caracterizadas por 

serem perguntas que conduzem o entrevistado a responder com “frases ou orações” e as 

fechadas apresentam categorias de respostas fixas e preestabelecidas. Com isso, conseguimos 

identificar um pouco sobre quem eram essas professoras e seus saberes sobre literatura. Com 

as informações consolidadas, passamos para os momentos de planejar as oficinas. Os 

encontros foram organizados juntamente com o professor orientador do POSLE - UFCG12, 

José Hélder Pinheiro Alves.  

A aplicação do primeiro questionário aconteceu durante a realização de um encontro 

pedagógico na instituição de ensino. Nesse momento, também foi apresentado o projeto a ser 

realizado na escola. Na ocasião, as colaboradoras assinaram o termo de ciência e autorização 

para participar da pesquisa. Para garantir a integridade da pesquisa e o anonimato das pessoas 

envolvidas, e seguindo os princípios éticos descritos por Bogdan e Biklen (1994, p.77) “[...] 

as identidades dos sujeitos devem ser protegidas, para que a informação que o investigador 

recolhe não possa causar-lhes qualquer tipo de transtorno ou prejuízo”, decidimos nomeá-las 

de “professoras” seguindo de letras do alfabeto: “Professora A, Professora B, Professora C, 

Professora D, Professora E e Professora F”.  

                                                           
12 Programa de Pós-graduação em Linguagem e Ensino, da Universidade Federal de Campina Grande – PB.  
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Os questionários nos permitiram traçar quadros com informações para melhor 

identificar e categorizar esses sujeitos, visto que precisávamos delimitar um corpus para nossa 

pesquisa que atendesse aos nossos objetivos. Mediante essas informações, vejamos quem são 

esses sujeitos e sua formação. 

Ao observar o perfil das professoras, percebemos que já possuem certa maturidade e 

que, consequentemente, pressupõe-se que não são professoras iniciantes. Tardif (2007) reflete 

sobre a experiência do professor que é constituída ao longo do tempo.  

É apenas ao cabo de um certo tempo - tempo de vida profissional, tempo de 
carreira – que o eu pessoal vai se transformando pouco a pouco, em contato 
com o universo do trabalho, e se torna um Eu profissional. A própria noção 
de experiência, que está no cerne do eu profissional dos professores e de sua 
representação do saber, remete ao tempo, concebido como um processo de 
aquisição de um certo domínio do trabalho e de um certo conhecimento de si 
mesmo (p.108-108, grifos do autor). 

 

Conforme o autor, é através do tempo que os docentes adquirem um certo domínio do 

trabalho pois, segundo ele, a experiência do dia a dia na sala de aula os constituem 

profissionais. A formação inicial é de suma importância, pois apesar de muitos saberes serem 

constituídos no âmbito da experiência da graduação, esse estágio da formação embasa os 

saberes teóricos. A instituição em que concluíram os cursos de licenciatura nos revelam 

alguns elementos para analisarmos as condições dessa formação. Verificamos a Instituição 

que as colaboradoras cursaram licenciatura em Pedagogia e chegamos ao seguinte resultado: 

 

Professora A – “UVA” 

Professora B – “UVA e UEPB” 

Professora C – “UVA e FIP” 

Professora D – “Na UEPB” 

Professora E – “UEPB” 

Professora F – “Conclui pedagogia na UEPB no ano de 2003.” 

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Todas as professoras possuem licenciatura em Pedagogia. Quatro professoras, ou seja, 

66,6% foram formadas pela Universidade Estadual da Paraíba (UEPB) e as demais pela 

Universidade Vale do Acaraú (UVA), instituição do Estado do Ceará, que funciona em 

regime especial, nas cidades conveniadas. As aulas nessa instituição, geralmente, são aos 

sábados.   Quando foi autorizada para funcionar em outros Estados, tinha como público-alvo 
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os professores que já lecionavam e não possuíam o ensino superior. Hoje não tem o mesmo 

foco, pois também atua na formação inicial dos professores. 

A formação continuada das professoras nos mostra que existe o desejo de buscar 

novos conhecimentos ou ressignificar os que já possuem. Conforme identificamos nas 

respostas, quando perguntamos se tinham formação continuada a nível de Pós-graduação: 

 

Professora A – Especialização psicopedagogia  

Professora B – Psicopedagogia  

Professora C -  Não cursou 

Professora D – Especialização em Ed. Infantil 

Professora E – Cursei psicopedagogia   

Professora F – Cursei psicopedagogia e cursando Linguística  

Fonte: Dados da pesquisa 
 

Observamos que as professoras, em sua maioria, têm pós-graduação. Os dados nos 

revelam que existe de fato uma preocupação das docentes com a formação continuada. 

Notamos que a maioria das professoras tem curso de especialização em Psicopedagogia 

realizada na Faculdades Integradas de Patos (FIP).13 Esses cursos são oferecidos aos sábados, 

em instituições parceiras da faculdade. Para realização do curso é preciso pagar mensalidades 

e não existe incentivo por parte da Prefeitura Municipal de Campina Grande (PMCG). Após a 

conclusão do curso, com o título de especialista, os professores efetivos, passam a receber 

20% no salário. Porém, os contratados, não recebem acréscimo. As professoras A, B e E são 

contratadas. A escolha pelo curso de psicopedagogia por 60% das docentes é um dado que 

nos chama atenção para refletirmos sobre a necessidade que elas têm em entender o processo 

de aprendizagem e as dificuldades que permeiam a assimilação do conhecimento.  

O Tempo de atuação dessas professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental 

caracteriza que essas educadoras já passaram da fase da estabilidade e consolidação. 

Observemos o quadro abaixo com o tempo de exercício profissional dessas educadoras.  

 

Professora – A: 35 anos 

Professora – B: 35 anos 

Professora – C: 26 anos   

Professora – D: 10 anos 

                                                           
13 Essas informações não estão no questionário. Foram coletadas posteriormente pela pesquisadora. 
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Professora – E: 04 anos 

Professora – F: 30 anos 

Fonte: Dados da pesquisa 
   

O tempo de atuação é um fator importante para refletirmos sobre o tempo de práticas 

dessas professoras e o que elas nos revelam. Percebemos que a maioria das professoras possue 

mais de dez anos de docência nos anos iniciais do Ensino Fundamental, algumas já com 

tempo suficiente para se aposentar. Tardif (2017) reflete sobre o caminho e o tempo 

necessário para chegar a consolidação e a estabilidade do profissional docente. 

 

É preciso compreender que a estabilidade e consolidação não ocorrem 
naturalmente, apenas em função do tempo cronológico decorrido desde o 
início da carreira, mas em função também dos acontecimentos constitutivos 
que marcam a trajetória profissional, incluindo as condições de exercício da 
profissão (TARDIF, 2017, p.85) 
 
 

O autor revela que o “saber experiencial “está ligado à vivência”. Segundo ele, muita 

coisa da profissão docente se aprende com a prática, experimentando, através das trocas com 

os parceiros e as condições de trabalho que lhe são dadas. O tempo também é um outro fator 

importante; quando aliado à prática, marca a trajetória do docente. 

 

3.3 Vozes que ecoam: o que dizem as professoras sobre a leitura literária? 

Ao entrar em contato com a leitura literária, estamos tomando conhecimento das 

múltiplas linguagens que a literatura pode nos proporcionar. Nesse sentido as professoras 

evidenciam seus conhecimentos sobre a leitura e os gêneros literários, rememoram 

experiências e destacando suas práticas pedagógicas no espaço escolar.  

As professoras revelam em suas respostas experiências com a leitura literária que 

aconteceram em suas relações familiares e sociais. Segundo Tardif (2007), os saberes dos 

professores mostram-se de forma existencial, social e pragmática: 

 

Expressa a dimensão temporal dos saberes dos professores, saberes esses que 
não somente são adquiridos no e com o tempo, mas são também temporais, 
pois são abertos, porosos, permeáveis, e incorporam, ao longo do processo 
de socialização e da carreira, experiências novas, conhecimentos adquiridos 
durante esse processo e um saber-fazer remodelado em função das mudanças 
de prática e de situações de trabalho (p.106). 
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Conforme o autor, as experiências “são adquiridas no e com o tempo” e fazem parte da 

história de vida desse sujeito professor. Sendo assim, observemos o que dizem as professoras 

sobre a leitura literária. Perguntamos às colaboradoras quais as obras costumavam ler e os 

gêneros literários. 

 
 Romance Poesia Conto Crônica Folheto 

de cordel   

Clássicos 

infantis 

Outros 

Professora – A X X X X X X Jornais 

Professora – B 
 X  X  X 

Revistas e 

jornais 

Professora – C X X X     

Professora – D  X X X  X  

Professora – E      X  

Professora – F  X   X X Gibis 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Observando as respostas das professoras sobre a leitura, percebemos que a “professora 

A” conhece os gêneros literários elencados e os utiliza, demonstra ser uma leitora assídua dos 

textos literários. Já ao contrário da professora A, a professora E que é a mais jovem do grupo 

e tem apenas quatro anos de docência, sinaliza como sendo a leitura realizada por ela, os 

clássicos infantis. Com base nessa resposta, podemos retomar Tardif (2014) sobre as 

experiências “são adquiridas no e com o tempo”, porém esse dado nos revela uma deficiência 

no sentido da formação leitora dessa professora. Se ela não tem o hábito de ler ou até mesmo 

desconhece possibilidades de leituras diferenciadas, como vai ofertar para seu aluno?  As 

demais apresentaram interesse pela leitura, mas ainda de forma pontual. Esse cenário nos 

chama atenção para a necessidade de investir na formação de professores leitores de textos 

literários, conforme discutem Souza e Silva (2008): 

 

Se consideramos as exigências relacionadas à formação de sujeitos críticos, 
reflexivos e sintonizados com as necessidades dos tempos atuais, que a 
informação e o conhecimento abarcam uma velocidade incrível e a 
possibilidade de sua apropriação passa inevitavelmente pela funcionalidade e 
a fluência da leitura, fica evidente a urgência de investimento no 
redimensionamento das práticas leitoras que se desenvolvem no cotidiano 
escolar (p.169). 
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Diante dessa perspectiva que nos é apontada pelos autores, compreendemos que as 

práticas de leitura literária necessitavam serem efetivadas no cotidiano escolar de forma 

significativa. Para tanto, os professores precisavam gostar de ler, “seja para conhecer, para 

interagir ou para simplesmente ter prazer” (SOUZA; SILVA, 2008, p.169). 

Nessa questão, observamos também que Poesia e Clássicos infantis são os gêneros 

mais lidos pelas professoras. O que isso quer dizer? Que as professoras utilizam os textos 

literários para a realização do trabalho, pois suas escolhas evidenciam o universo infantil. Na 

escola, percebemos que esses textos literários são os mais conhecidos das professoras e estão 

mais presentes. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 1: Obras e os gêneros literários que costumam ler  

 
                                              Fonte: Dados da pesquisa 
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Visualizamos no gráfico que os folhetos de cordel são utilizados por duas professoras. 

Sendo elas, Professora A e Professora F. 

Para entendermos se elas, em algum momento de suas vidas, foram estimuladas para a 

realização da leitura literária, lançamos mão da seguinte pergunta: Na infância, teve algum 

estímulo à leitura literária? Fale um pouco dessa experiência.  

 Vejamos suas respostas no quadro abaixo: 

 

Professora A – “Sim, leitura de cordel” 

Professora B - “Sim, minha professora Fátima me fez gostar desta experiência. ” 

Professora C – “Na minha infância eu li muitos gibis, lia livros literário na escola. Na adolescência 

li muito romance e livros que continham fábulas. ” 

Professora D – “Sim, o livro de alfabetização DEBORAH”. 

Professora E – “Não. Na época não existia disponibilidade de livros que há atualmente. Era apenas 

livros didáticos, mesmo assim não eram todos os anos que tinham. 

Professora F – “ Não.”  

Fonte:  Dados da pesquisa 
 

A partir das observações das respostas dadas pelas professoras, percebemos que as 

experiências em relação à leitura de textos literários não tiveram tanto significado para elas. 

Mesmo assim, as poucas experiências de leituras descritas pelas professoras na sua infância e 

vida escolar mostram um caminho que sinaliza para o viés dos textos literários, como 

podemos destacar: “Professora A; - Sim, leitura de cordel” e “Professora C – “Na minha 

infância eu li muitos gibis, lia livros literário na escola”. Na adolescência li muito romance e 

livros que continham fábulas”.   

Convém ressaltar que a literatura ocupa um lugar de destaque na formação do leitor, 

visto que literatura é arte e arte nos remete à plurissignificação, como nos coloca Rios (2008, 

p.98): “o texto plurissignificativo oferece ao leitor inúmeras possibilidades leitoras, sendo, 

pois, sinônimo de liberdade criativa, lugar de imaginação ampla, contestação, sonho, 

criticidade, transformação, conflito, mistério...”. Diante de tantas possibilidades e sensações 

que os textos literários nos proporcionam, podemos constatar que são atrativos para formação 

de uma prática leitora. 

A leitura realizada com os alunos e as obras trabalhadas pelas professoras nos revela 

um pouco do estímulo que é dado às crianças em relação à leitura literária. Observemos o que 

as mediadoras de leitura estão ofertando para os alunos. 

 



51 

 

 

 

Professora A – “Poesia, contos, cordel, clássicos infantis, músicas etc.” 

Professora B – “Poemas e reflexões diárias. ” 

Professora C -  “Branca de neve, A princesa e o sapo e a turma do RIKI. ” 

Professora D – “ Os três porquinhos, João e Maria, O mágico de OZ entre outros. ” 

Professora E – “ Monteiro Lobato, fábulas...” 

Professora F – “Literatura Infantil. ” 

Fonte: Dados da pesquisa 
  

Nesse quadro, é notório que as professoras utilizam diversos gêneros para a realização 

da leitura. Algumas fazem uso de diversas literaturas apropriadas para o nível e faixa etária 

dos aprendizes. Contudo, não podemos engessar esses níveis, pois podem variar dependendo 

do público, conforme comenta Yunes (2014) no seu artigo: “Leitura compartilhada, leitores 

multiplicados. ” 

 
Mas aprimoramos um pouquinho mais a compreensão que tivera para uma 
tipologia de leitores em formação. Havia chamado de pré-leitor aquele que 
não conhecia as letras, mas observei depois que não era coerente com a ideia 
de que a leitura precede a escrita e de que há mais sistemas a ler do que o 
gráfico (p.5) 
 
  

A autora chama a atenção para obras que atendem aos horizontes de expectativa de 

várias faixas etárias e que tem uma classificação infantil, por exemplo: “um livro de imagens 

como o de Ângela Lago, Cena da Rua, pode ser um soco no estômago de um adulto” 

(YUNES, 2014, p.5), é classificado para o público infantil, por ser um livro composto pela 

linguagem não verbal, mas que pode ser perfeitamente direcionado para um adulto e vice-

versa. Em alguns casos poderemos levar em conta outros fatores que envolvem a construção 

do livro, como desenho gráfico, temática, enredo, pois são eixos fundamentais que deverão 

ser considerados nas escolhas. É necessário considerar a experiência do leitor e seu horizonte 

de expectativa. 

 A partir das respostas das professoras, observamos que os textos chegam à sala de 

aula. A leitura é ofertada, mas o que nos inquieta, segundo os relatos das mesmas, é o motivo 

dela ainda não estar sendo efetivada na sala de aula. 

Com base no resultado da prova Brasil 2015, é possível calcular a proporção de alunos 

que aprenderam o adequado14 na competência de leitura. Na escola pesquisada, observamos 

                                                           
14 Na Prova Brasil, o resultado do aluno é apresentado em pontos numa escala (escala SAEB). Discussões 
promovidas pelo comitê científico do movimento Todos Pela Educação indicaram qual a pontuação a partir da 
qual pode-se considerar que o aluno demonstrou o domínio de competência avaliada. 

http://qedu.org.br/#2
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que os alunos atingiram a meta de 28%, ou seja, dos 24 alunos avaliados segundo o critério do 

Sistema de Avaliação da Educação Básica (SAEB), 6 apresentaram o aprendizado esperado 

no quesito leitura. Esses dados da prova Brasil e os observados no espaço escolar evidenciam 

a necessidade de um investimento maior nas atividades que envolvem a leitura em geral e a 

leitura de literatura em particular. Os dados servem como amostragem da situação da escola 

no quesito leitura. Percebemos que a instituição educacional apresenta um resultado bem 

abaixo do esperado nacionalmente. 

O baixo desempenho dos alunos relacionado às avaliações é preocupante porque recai 

no ensino e, consequentemente, na formação do professor. Segundo Tardif (2007), o não 

conhecimento de estratégias de leitura, que favoreça o aprendizado, por parte do docente pode 

causar sérios prejuízos para os aprendizes. 

  
Os profissionais devem, assim, autoformar-se e reciclar-se através de 
diferentes meios, após seus estudos universitários iniciais. Desse ponto de 
vista, a formação profissional ocupa, em princípio, uma boa parte da carreira 
e os conhecimentos profissionais partilham com os conhecimentos 
científicos e técnicos a propriedade de serem revisáveis, criticáveis e 
passíveis de aperfeiçoamento (p.249). 
 

  
O autor discute a necessidade da formação contínua e continuada como sendo uma 

necessidade do docente para exercer seu trabalho de forma satisfatória. Buscar o 

conhecimento ao qual não teve acesso na formação inicial, mas que é necessário para ter um 

bom desempenho como profissional, é um propósito do docente. 

O universo da formação inicial das colaboradoras em relação à literatura infantil foi 

inserido na nossa pesquisa através da questão: Fm sua formação acadêmica houve algum 

componente curricular que trabalhou a Literatura Infantil? (  ) sim (  ) não. Se sim, fale um 

pouco dessa experiência. Vejamos suas respostas: 

 

Professora A – “Sim, foi criativa e ajudou no meu trabalho.” 

Professora B – “Não, diante da minha experiência eu me dedicaria a esta formação.” 

Professora C – “Não” 

Professora D – “Sim, houve mais de uma cadeira que trabalhou literatura.”  

Professora E -  “ Não lembro.” 

Professora F – “Acho que sim, mas não lembro em qual foi a disciplina.” 

Fonte: Dados da pesquisa 
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Quando observamos a formação acadêmica, percebemos que existem lacunas que 

precisam ser preenchidas nessa profissionalização no que concerne ao ensino de estratégias de 

leitura. Como podemos averiguar nas respostas das professoras, dentre o grupo de seis 

professoras, apenas duas afirmaram que sim, que tiveram uma experiência com a literatura 

infantil. Vejamos o que podemos compreender com essas respostas: Professora A – “Sim, foi 

criativa e ajudou no meu trabalho. ” e a “Professora D – Sim, houve mais de uma cadeira que 

trabalhou literatura”. As respostas das professoras que tiveram a oportunidade de vivenciar 

essas práticas foram positivas. Essas afirmativas também ficaram evidentes quando, na 

questão anterior, foram colocadas as obras que costumavam trabalhar. Vejamos as respostas: 

“Professora A – Poesia, contos, cordel, clássicos infantis, músicas etc.” e “Professora D – Os 

três porquinhos, João e Maria, O mágico de OZ, entre outros”. Com base no que as 

professoras afirmaram em suas respostas, observamos que as que tiveram na sua formação 

inicial contato com estratégias de leitura estão ofertando uma diversidade maior de textos para 

os alunos.   

A partir dessas constatações, destacamos a importância da formação continuada, pois 

como nos colocam Favero e Tonieto (2010, p.36), “a formação continuada não acontece num 

momento único, não se dá de forma espontânea ou informal e nem possui sua centralidade na 

intervenção externa por meio de cursos ‘oficiais’ de formação”. Os autores caracterizam como 

sendo a formação pela práxis, método distinto “pela autoformação e formação coletiva”. 

Diante dessas afirmativas, entendemos que os encontros entre pares, planejamentos coletivos, 

leituras reflexivas e pesquisas são caminhos para essa formação continuada. 

A frequência com que as colaboradoras trabalhavam a leitura literária com seus alunos 

nas aulas é um fator importante a ser observado. Vejamos; 

 

 Diariamente Semanalmente   Em eventos 
escolares 

Bimestralmente 

Professora – A X  X  

Professora – B X    

Professora – C X    

Professora – D  X   

Professora – E15     

Professora – F  X    

                                                           
15  A professora E não respondeu a questão. 
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Fonte: Dados da pesquisa 
 
 

Nesse quadro, visualizamos que a leitura é realizada pelas professoras, em sua grande 

maioria, diariamente. Isso é muito positivo, pois dessa forma se está construindo o hábito da 

leitura. A compreensão e o conhecimento são concebidos à medida que as crianças constroem 

seus pensamentos, a partir dos processos cognitivos que são formulados em contato constante 

com a leitura. Mediante as respostas das professoras observamos que a leitura literária está 

presente no dia a dia da escola, mas nem sempre isso acontece, pois nos depoimentos dados 

pelas professoras sua prática é direcionada para um ensino pragmático da linguagem. Ao 

refletirmos sobre esse processo percebemos que algumas professoras fazem confusão ao 

conceituar leitura e leitura literária, o que não é de se estranhar, pois existe uma inconsistência 

entre a teoria da leitura e a teoria literária, elas não se cruzam com frequência. Conforme, 

Lajolo (2004). 

  
(...) ao se debruçarem sobre o ato de ler, as teorias e metodologias da leitura 
costumam excluir de seu horizonte a natureza do texto sobre o qual tal 
atividade se exerce, concentrando sua atenção ora sobre procedimentos 
mecânicos, ora sobre habilidades, ora sobre operações mentais envolvida na 
leitura. É ao desconsiderarem a especificidade do objeto provocador da 
leitura que, num processo inversamente paralelo ao dos teóricos da literatura, 
os teóricos da leitura podem incorrer numa miopia tão parcial como a deles. 
(p.88) 

É importante destacar que não iremos tratar das teorias, o exemplo é para ilustrar o que 

acreditamos que muitas vezes confundir os mediadores de leitura literária, pois os textos 

literários podem ser trabalhados por si mesmo no decorrer da realização da leitura. Em outras 

palavras, não é necessário buscar procedimentos mecânicos, habilidades ou até mesmo 

operações mentais. 

 Gráfico 2: Frequência de trabalho com a leitura literária 
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Fonte: Dados da pesquisa. 
 

 
O modo de trabalhar a leitura literária com os alunos mostra um pouco da dinâmica 

das mediadoras. É importante, pois nos ajuda a compreender as motivações que estão sendo 

ofertadas para os alunos realizarem as leituras.  

 

 Encenação Leitura 

compartilhada 

 Leitura 

deleite 

Roda de 

leitura 

Outros 

Professora – A X X X X  

Professora – B  X X   

Professora – C   X X  

Professora – D  X X X Contação de 

história 

Professora – E  X X X  

Professora - F   X X  

Fonte: Dados da pesquisa. 
O modo de realização dessa leitura torna bem evidente as ações das professoras-

mediadoras diante da leitura em sala de aula. A leitura deleite, nesse contexto, é entendida 

pela docente - o ler pelo prazer de ler – sendo uma prática que vem se configurando numa 

opção didática a mais nas salas de aula do município de Campina Grande - PB, a partir das 

formações propostas pelo PNAIC. Essa é uma prática que merece destaque, pois todas as 

professoras a adotam, como vimos no corpus da nossa pesquisa.  

67% 

16,5% 

16,5% 
0% 

A frequência de trabalho com a 

leitura   literária 

Diariamente

Semanalmente

Em eventos escolares

Bimestralmente
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A roda de leitura também é um outro modo de promover a leitura que é recorrente nas 

ações das professoras. Ela é constituída por um círculo na sala, em que os alunos se 

acomodam em um tapete e o mediador realiza a leitura. Nessa dinâmica também podem 

ocorrer variações, como por exemplo poderá ser escolhido, dentre os alunos, um mediador 

que queira realizar a leitura. Outra estratégia de realização da leitura é a “leitura 

compartilhada16”; a ação foi concretizada por quatro das seis educadoras que participaram da 

pesquisa. Nessa prática, as crianças vivenciam o processo de leitura de forma direcionada pelo 

mediador e partilhada entre eles. 

Um dado que chamou a atenção foi a leitura encenada, uma vez que apenas uma 

professora realiza esse procedimento. Na encenação damos vida às palavras. Com essa 

dinâmica as crianças participam efetivamente da leitura, vivenciando a leitura de forma 

significativa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Gráfico 3: Modo de realização da leitura literária 

 

                                                           
16 De acordo com Colomer (2007), a leitura compartilhada consiste em “Compartilhar as obras com outras 
pessoas é importante porque torna possível beneficiar-se da competência dos outros para construir o sentido e 
obter o prazer de entender mais e melhor os livros. Também porque permite experimentar a literatura em sua 
dimensão socializadora, fazendo com que a pessoa se sinta parte de uma comunidade de leitores com referências 
e cumplicidades mútuas (p. 143).” 



57 

 

 

 

 
                               Fonte: Dados da pesquisa 
 
Visualizando as ações das professoras a partir dos dados dos questionários, 

concluímos que a maioria das mediadoras faz uso de procedimentos didáticos em que estão no 

centro, direcionando.  O reflexo dessa prática recai no processo de escolarização da literatura 

e na ideia da educação tradicional que eleva o professor ao centro do processo, o detentor do 

saber. Tal atitude é contrária a evidenciada por Freire (1996), em relação a postura do 

educador “(...) nas condições de verdadeira aprendizagem os educandos vão se transformando 

em reais sujeitos da construção e da reconstrução do saber ensinado, ao lado do educador, 

igualmente sujeito do processo (p.26).”  

Entendemos que nesse espaço de aprendizagem, sala de aula, os docentes poderão 

criar as condições necessárias para trabalhar com seus leitores, dando a eles a possibilidade de 

entrar em contato com um mundo da imaginação e criatividade. As estratégias utilizadas pelas 

professoras, apresentadas no quadro, são propícias para favorecerem a aproximação do leitor 

e texto, mas ainda precisam refletir sobre o que está faltando nessa dinâmica para, de fato, 

tornar o leitor interessado pela leitura. Leal (1999), afirma que a dificuldade se encontra na 

formação do professor, pois, segundo ela, o “formador de leitor”, dadas as circunstâncias, “se 

encontra fragilizado em seu conhecimento sobre o próprio objeto de ensino. E mais: muitas 

vezes domina muito pouco, ele próprio, as competências de leitura a que se pretende ensinar” 

(p. 263). 

A autora mostra outro olhar que nos direciona para a fragilidade da relação do 

professor com o objeto de ensino. Ela considera a hipótese de que, em alguns casos, o 

professor-mediador não tenha desenvolvido, durante seu processo de formação, as 

6% 

24% 

35% 
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6% 
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literária 
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competências necessárias para reconhecer seu objeto de ensino e atuar sobre ele. Para tanto, é 

necessário que os professores reconheçam seus saberes.  

3.4 O que sabem os professores sobre a Literatura de Cordel? 

A literatura é a arte traduzida em palavras que expandem os nossos horizontes, 

podendo nos tornar mais provocativos, perceptivos, críticos e sensíveis. Nesse sentido, 

Bordini e Aguiar (1988) refletem sobre os elementos que envolvem a linguagem literária: 

 

A linguagem literária extrai dos processos histórico-político-sociais nela 
representados uma visão típica da existência humana. O que importa não é 
apenas o fato sobre o qual se escreve, mas as formas de o homem pensar e 
sentir esse fato, que o identificam com outros homens de tempos e lugares 
diversos (BORDINI; AGUIAR, 1988, p.14, grifo das autoras). 
 

A linguagem literária, segundo as autoras, está ligada aos sentimentos presentes no 

“pensar” e “sentir” os fatos que se constituem numa interação presente na “mediação da 

linguagem verbal, escrita ou falada.” (p.14). Nessa perspectiva, a obra literária efetiva-se 

através de elementos do universo vivencial do autor, chamando-nos para uma tomada de 

consciência através dos textos de ficção. O texto literário diferencia-se dos outros textos, pois 

não possui o caráter utilitarista da linguagem, e é plurissignificativo, uma vez que permite 

leituras diversas, apresentando em sua composição “lacunas que são automaticamente 

preenchidas pelo leitor de acordo com sua experiência” (BORDINI; AGUIAR, 1988, p.14-15). É 

nesse processo de diálogo do leitor com o texto que percebemos “a riqueza polissêmica da 

literatura”, como nos coloca Bordini e Aguiar: 

 

A riqueza polissêmica da literatura é um campo de plena liberdade para o 
leitor, o que não ocorre em outros textos. Daí provém o próprio prazer da 
leitura, uma vez que ela mobiliza mais intensa e inteiramente a consciência 
do leitor; sem obrigá-lo a manter-se nas amarras do cotidiano (BORDINI; 
AGUIAR, 1988, p.15). 
 
 

A consciência do leitor é instigada pelos textos literários, de tal forma que estimula 

seu potencial intuitivo percebido no decorrer da leitura. O leitor vai preenchendo espaços 

vazios presentes na estrutura do texto, e em alguns casos, não se prender a valores ou amarras 

do cotidiano, possibilitando, assim, a vivência com o texto. Essa liberdade dada ao leitor é o 

que favorece o prazer ao ler as obras literárias. 
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“A leitura pressupõe a participação ativa do leitor na constituição dos sentidos 

linguísticos” (BORDINI; AGUIAR, 1988, p.16), no entanto, o ato de ler presume escolher 

significados mais adequados para as palavras num conjunto restrito. Para Bordini e Aguiar 

(1988), essa seleção está convencionada por uma cultura, pois a formulação dos significados 

dos signos linguísticos se dá no âmbito social: 

 

A seleção dos significados se opera por força de um contexto que os 
justifica. Esse contexto é o da experiência humana, que confere valor a um 
sinal que em princípio é vazio e só passa a portar significado por um ato de 
convenção eminentemente social (BORDINI; AGUIAR, 1988, p.16). 

 
 

As autoras nos chamam a atenção para a “experiência humana”, pois na formação 

escolar, onde se pressupõe a iniciação da leitura, e sobretudo da leitura literária, há de se 

pensar nas escolhas das obras para ofertar aos leitores. É necessário considerar as vivências 

dos leitores, pois dessa forma eles se reconhecerão na obra. A interação com a realidade 

representada, de forma literária, o aproxima ainda mais do texto, pois à medida que o leitor se 

interessa pela obra, passa a existir a empatia que possibilita os laços de afetividade do leitor 

com ela.  

Pensando nessas reflexões voltadas para universo escolar, Colomer (2007) corrobora 

com as discussões que retratam a “experiência humana” constituída no campo social, 

fortalecendo o debate no que tange ao valor formativo da literatura: 

 

[...] o objetivo da educação literária é, em primeiro lugar, o de contribuir 
para a formação da pessoa, uma formação que aparece ligada 
indissoluvelmente à construção da sociabilidade e realidade através da 
confrontação com textos que explicitam a forma em que as gerações 
anteriores e as contemporâneas abordaram a avaliação da atividade humana 
através da linguagem (COLOMER, 2007, p.31, grifos nossos). 
 

 
Percebemos na colocação da autora que a educação literária objetiva a formação 

humana de maneira significativa. Dessa forma, a literatura se torna humanizadora, pois traz à 

tona, através da linguagem literária, narrativas de fatos fictícios que não fazem, 

necessariamente, parte da vivência do leitor, mas que são experimentados por intermédio da 

leitura. Assim, o leitor tem a chance de aprender com as experiências dos outros, 

reconhecendo-se até mesmo em modelos de vida que não são o seu próprio, mas que são 

projetados através das personagens. Dito de outro modo, o leitor é transportado para aquele 

modelo de vida esperado, sem deixar de ser ele mesmo. 
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A literatura de cordel é colocada neste amplo contexto da leitura literária, e assim 

como a literatura em geral, ela também favorece a identificação dos leitores com situações 

humanas, trazendo, em sua estrutura, vazios que podem e devem ser preenchidos pelos 

leitores. Desse modo, a literatura de cordel nos é apresentada a partir das vivências dos 

indivíduos e de comunidades ditas populares. Os folhetos de cordel são compostos por 

narrativas inventivas, ritmos e sons, que possibilitam o contato dos leitores com a leitura 

prazerosa. Logo, entendemos que a literatura de cordel pode contribuir para a formação de 

leitores. Essa literatura costuma ser definida, por alguns pesquisadores, a partir de sua origem, 

de seu contexto de produção e de seus temas. Abreu (1999) apresenta estudo sobre a literatura 

de cordel no livro Histórias de cordéis e folhetos, e para traçar a trajetória da origem dos 

folhetos de cordel, considera duas produções culturais: “a literatura de cordel portuguesa e a 

literatura de folhetos do Nordeste do Brasil” (p.15). O confronto entre essas duas produções, 

portuguesa e brasileira, aponta algumas características que revelam o distanciamento de 

ambas, ao mesmo tempo em que demonstra que elas são repetidamente associadas, pois 

possuem alguns aspectos de aproximação, tais como as características físicas, e o modo de 

serem comercializadas.  

Muitas formulações foram feitas sobre a origem da literatura de cordel. Alguns 

estudiosos afirmam veementemente que a origem é “Ibérica”, porém não apresentam dados 

concretos sobre o fato. Segundo Abreu (1999), “é necessário conhecer suas trajetórias, 

comparar seus textos”. Diante desse entendimento, existe um ponto relacionado à sua origem 

em que estudiosos e poetas concordam: 

[...] que o material português sofreu alterações em contato com a realidade 
brasileira: fala-se em “adaptação”, “recriação”, “transformações”, fusão 
entre a “literatura popular ibérica” e a “prática dos poetas improvisadores”, 
sem que jamais se tenha tentado um cotejo entre as duas condições de 
produção ou entre os textos efetivamente produzidos em Portugal e no Brasil 
(ABREU, 1999, p.17, grifo da autora).  

 
  

Existem muitos pontos a considerar nessa discussão, pois as duas produções diferem nas 

características formais, temáticas e físicas. A ideia da origem dos folhetos é comum entre 

diversos estudiosos e poetas. Acopiara (2011) relata em versos o entendimento da chegada 

dessa cultura no Brasil: 

 

Descobrir que na Península  
Ibérica, séculos atrás, 
Essa arte teve início 

Com narrativas orais 
Recitados nos castelos 
E nos palácios reais. 
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E foi com os portugueses 
Que essa arte aqui chegou, 
Instalou-se no nordeste  
E se aperfeiçoou, 
Modernizou-se e, em seguida, 
Pelo Brasil se espalhou. 
 
Histórias que divertiam 
O Brasil colonial 
Foram logo adaptados 

À realidade local; 
Mas outros temas porém  
Permaneceram no oral. 
 
Só no século XIX, 
Acompanhando o progresso, 
Essas histórias rimadas, 
Após fazerem sucesso 
Entre o povo sertanejo, 
Passaram para o impresso. 
(ACOPIARA, 2011, p.14-15) 

 
 

É notório na descrição do poeta o entendimento de que os folhetos surgiram na 

“Península Ibérica” e vieram para o Brasil, e ao longo dos anos foram sofrendo modificações. 

Uma das características marcantes nessa cultura é o fato de ter sua origem pautada na tradição 

oral. A literatura de cordel surge a partir da oralidade e se materializa no texto, conforme 

afirma Medeiros (2002): 

 
Se materializam nos versos legitimados pela verdade e enriquecidos pela 
esperança com que nossa gente passa a recitá-los e, assim, os transmitem a 
outras gerações, no mais das vezes, pela linguagem oral, de onde tantas 
obras têm sido resgatadas (p.28). 

 

A oralidade é um instrumento importante na literatura de cordel, pois através dela é 

possível materializar as histórias criadas em versos pelos poetas populares. Convém 

mencionar que a literatura de cordel é um registro escrito e que a utilização da linguagem oral 

é um atrativo para utilização dos folhetos na sala de aula. É pertinente e possível trabalhar 

essa literatura na escola, nas diversas séries do Ensino Básico. O trabalho de Marinho e 

Pinheiro (2012), apresenta reflexões sobre a literatura de cordel, sugestões metodológicas para 

abordagem dos folhetos de cordel em sala de aula, nos diferentes níveis de ensino. Trata-se de 

um norteador para a proposta do trabalho com literatura de cordel na escola. Os autores 

ressaltam que, “com relação ao folheto, a atividade fundamental é mesmo a leitura oral”, mas 

também alertam para alguns cuidados necessários antes de propor atividades de leitura com os 

folhetos. Vejamos: 

 

É sempre bom sondar o “horizonte de expectativa” de nossos leitores. De 
que gostam? Quais seus interesses mais imediatos? Como encaram 
experiências diferentes das suas vidas? Que experiências culturais lhe são 
mais determinantes? (MARINHO; PINHEIRO, 2012, p.127). 
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É importante considerar essas questões, pois o mediador de leitura, tendo em mãos 

esse conhecimento, poderá possibilitar a escolha de folhetos com histórias que, de algum 

modo, possam tocar seu leitor, e, dessa forma, atender seu horizonte de expectativa. 

O leitor literário, ao se deparar com os folhetos de cordel, observa que existem 

elementos que favorecem a aproximação dele com o texto como, por exemplo, a linguagem 

das narrativas. Os poetas populares utilizam-se de recursos de linguagem de maneira 

inventiva, possibilitando construções que provocam muitas vezes o humor, nesse universo 

que movimenta também imagens e sons. Dependendo do contexto e das temáticas, folhetos 

poderão ser trabalhados inclusive com crianças das séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Vejamos o que nos expõem Marinho e Pinheiro (2012): 

 

Há, em muitos cordéis, traços como predomínio da fantasia, inventividade 
ante situações inesperadas/complexas, musicalidade expressiva, caráter 
fabular, marcas comuns à literatura para crianças. O humor é presença 
marcante tanto na poesia para crianças quanto no cordel. Também um filão 
do cordel que o aproxima à literatura para crianças é a recriação de contos de 
fadas tradicionais. Pensando na literatura adequada às crianças, a presença 
de animais é marca determinante. Nesse âmbito, o cordel tem muito material 
a oferecer, porém, pouco conhecido de pais, professores e educadores em 
geral (p.49). 

 
 

 Os autores nos direcionam para o trabalho com folhetos de cordel na sala de aula 

enfatizando as possibilidades de trabalhar essa literatura com as crianças. O trabalho estético 

com a linguagem assumirá o papel de estimular o leitor, visto que a literatura favorecer a 

fantasia, a imaginação criativa e reflexiva. Por esses valores sumariamente expostos, vê-se 

que a literatura de cordel pode contribuir no trabalho escolar de formação de leitores.  

É importante ressaltar que o entendimento que temos sobre abordagem do trabalho 

com a literatura, especificamente, com a leitura literária, parte do pressuposto de que essa 

prática proporcione ao leitor vivências significativas para sua vida. Para tanto, uma das 

possibilidades é o acolhimento do horizonte de expectativas dos alunos. Como afirmam 

Bordini e Aguiar (1988), 

  
Uma vez detectadas as aspirações, valores e familiaridades dos alunos com 
respeito à literatura, a etapa seguinte consiste no atendimento do horizonte 
de expectativas, ou seja, proporcionar à classe experiências com o texto 
literários que satisfaçam as suas necessidades em dois sentidos. Primeiro, 
quanto ao objeto, uma vez que os textos escolhidos para o trabalho em sala 
serão aqueles que correspondem ao esperado. Segundo, quanto às estratégias 
de ensino, que deverão ser organizadas a partir de procedimentos conhecidos 
dos alunos e de seu agrado (p.88).   
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As autoras discutem a importância de reconhecer, nos sujeitos envolvidos no processo 

de ensino, suas “aspirações, valores e familiaridades”, pois, a partir desses aspectos é possível 

escolher as obras a serem ofertadas e traçar as estratégias de ensino, as quais poderão 

favorecer experiências significativas com a leitura literária. 

A partir dessa compreensão, buscamos conhecer um pouco sobre o que as 

colaboradoras conheciam sobre os folhetos de cordel, sendo possível através dos 

questionamentos: você já teve alguma experiência com a literatura de cordel? Se sim, de que 

modo?  

 

 Ouvindo 

familiares 

Lendo Estudou 

na escola 

Recitando Ouvindo a 

leitura 

Outros  

Professora – A X X  X   

Professora – B *      

Professora – C  X     

Professora – D     X  

Professora – E   X   “ - No 
pedagógico, 
trabalhamos 
e 
confecciona
mos na sala, 
criando o 
cordel” 

Fonte: Dado da pesquisa 

 

 Observamos que as professoras tiveram pouco contato com a literatura de cordel, 

sobretudo na escola. Apenas a “Professora – E” vivenciou na escola, e nos chama a atenção a 

maneira como ela vivenciou, “– No pedagógico, trabalhando e confeccionamos na sala, 

criando o cordel”. Vimos que sua experiência foi didatizada e que conduziu para uma criação. 

Pelo relato, observamos que não houve a experiência significativa com a leitura, mas o 

folheto foi utilizado como pretexto para outras atividades pedagógicas. 
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 Gráfico 4: Experiências com a literatura de cordel 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

Observamos no gráfico que a leitura foi o item mais marcado pelas colaboradoras. Isso 

nos faz inferir que é o meio de se ter uma experiência literária é através da leitura.  

Nas questões propostas, Na sua escola tem livros e folhetos de cordel? Já leu algum 

para seus alunos? Permitiu mapear o conhecimento das professoras referente ao acervo de 

folhetos de cordel que existia na escola.  

Professora A – “ Sim, Helvia Callou e Manoel Monteiro.” 

Professora B – “Temos, mas nunca fiz um trabalho voltado a literatura de cordel” 

Professora C – “ Sim. Não, mas este ano estou planejando trabalhar cordel.” 

Professora D – “ Tem, li.” 

Professora E -  “Tem, mas não trabalhei ano passado” 

Professora F – “Sim, na nossa escola tem livros e folhetos de cordel e já li para minhas crianças.” 

 Fonte: Dados da pesquisa. 
 

Neste quesito percebemos que existem os folhetos na escola, mas que são pouco 

utilizados ou nunca utilizados. Na nossa pesquisa, constatamos que 50% das participantes já 

leram folhetos de cordel para as crianças em sua sala de aula e que 50% não leram, mas que 

tem conhecimento que a escola possui um acervo de folhetos de cordel. 
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O reconhecimento de alguns poetas pelas colaboradoras é interessante para 

identificarmos os mais conhecidos na região e suas influências. Para isso, laçamos do seguinte 

questionamento: Quais os (as) autores (as) da literatura de Cordel que você conhece? 

 

Professora A – Manoel Monteiro e Helvia Callou 

Professora B – não conhece nenhum 

Professora C – não conhece nenhum 

Professora D – Manoel Monteiro 

Professora E – Manoel Monteiro 

Professora F -  Manoel Monteiro 

Fonte: Dados da pesquisa. 

Questionadas sobre os autores de folhetos de cordel que conheciam, a maioria citou 

“Manoel Monteiro”, poeta da região. Manoel Monteiro, apesar de ter nascido em Bezerros-

PE, adotou Campina Grande-PB como sua cidade. Ele tinha um trabalho de divulgação da 

literatura de cordel nas escolas, por isso se tornou conhecido nos espaços escolares. 

 Essas reflexões apontam para a importância da formação docente e do hábito de 

leitura do mediador, os principais propulsores para efetivação do trabalho com a leitura. 

Como nos coloca Kleiman (2008, p.15), “para formar leitores, devemos ser apaixonados pela 

leitura”. A autora chama atenção para refletirmos sobre as propostas de atividades árdua e 

tortuosa de decifração de palavras que levamos para nossos alunos e que não é “leitura”, 

mesmo que esteja legitimada por uma tradição escolar. Para que essa prática mude é preciso 

favorecer a formação de professores a partir de uma postura reflexiva. 

As observações tiveram como foco principal o desenvolvimento das atividades que 

promovessem a leitura no espaço escolar. Mas, também foi necessário enfatizar as lacunas17 

deixada na formação inicial relacionada à leitura literária. Se observamos cada um desses 

quadros, veremos que foi escasso o contato desses docentes com a leitura e, principalmente, 

com a leitura literária, mas também observamos que existem professoras que refletem sobre 

sua prática e sabem da necessidade da promoção da leitura literária para seus alunos.  

 

 

 

                                                           
17 Chamamos de lacunas, a falta de conhecimento de algumas estratégias de leitura literárias que não foram 
possibilitadas as docentes na sua graduação – formação inicial. 
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3.5 Oficinas de leitura literária: Da teoria à prática 
 

O pica-pau 
 

Admiro o pica-pau 
Numa madeira de angico 

Que passa o dia todim 
Taco-taco, tico-tico 

Não sente dor de cabeça  
Nem quebra a ponta do bico.  

 
Manoel Xudu 

 
Trazer textos da literatura de cordel, como também outros textos da literatura em geral 

para a formação do leitor literário é favorecer o caminho para adentrar nesse mundo da leitura 

literária. Os folhetos de cordel, por exemplo, retratam, em sua maioria, fatos do cotidiano do 

poeta, da comunidade, político e social numa linguagem simples, por isso, trazem em si 

elementos importantes para a formação do indivíduo. “O pica – pau18”, de Manoel Xudu, 

demonstra essa linguagem num distinto contexto.  

Os encontros aconteceram durante um semestre escolar. Quinzenalmente nós nos 

reunimos, aos sábados, para vivenciar o projeto. Convém ressaltar que aconteceram dois 

momentos anteriores as oficinas e um posterior. O primeiro encontro foi para apresentar o 

projeto e colher as assinaturas das colaboradoras no Termo de Ciência e Autorização e o outro 

para o preenchimento do questionário inicial. Já o encontro, posterior à experiência de 

intervenção, foi destinado para responder ao questionário da devolutiva. Esses momentos 

passaram a fazer parte do calendário da escola como formação em serviço. O nosso desejo é 

que se torne uma prática do município formar professores em literatura, que possam atuar nas 

séries iniciais do Ensino Fundamental. Pensamos a literatura como mais um elemento que 

venha contribuir para uma “educação emancipatória”, construída desde os anos iniciais da 

Educação Básica. Nesse sentido, Pinheiros e Ramos (2013) evidenciam a contribuição da 

leitura literária para a formação humana.  

 

Ler literatura seria uma forma de educar pela experiência, já que a educação 
literária considera o sujeito na sua individualidade e particulariza modos de 
acesso ao conhecimento, propiciando e atualizando vivências e construindo 
saberes a partir delas. Em síntese, a presença da literatura na escola e por 
extensão na vida dos sujeitos seria uma forma de contribuir afetivamente 
para uma educação emancipatória (p.31). 

                                                           
18 A sextilha “Pica-pau”, atribuída a Manoel Xudu, foi recolhida entre poetas populares e teve a autoria 
confirmada pelo poeta e pesquisador de literatura popular José Alves Sobrinho (PINHEIRO, 2004, p.5). 
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As autoras entendem que a literatura necessita ter um lugar de destaque na escola, pois 

assume um papel preponderante na formação do leitor e, por conseguinte, carece de ser 

efetivada. 

 

3.5.1 Formação: reflexões e vivências 

 

Fotografia 1: Professoras reunidas no primeiro encontro  
 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Iniciamos a experiência, no dia 18 de março de 2017, na Escola Municipal Raimundo 

Asfora, com professoras dos anos iniciais do Ensino Fundamental. O projeto intitulado 

“Formando Professores Leitores a partir de Folhetos de Cordel” foi o norteador para as 

construções das oficinas de leitura literária. O nosso primeiro encontro foi regado a poesia. 

Acolhemos as docentes com o poema A Arca de Noé, de Vinicius de Moraes. A escolha desse 

poema foi motivada pelo fato de que ele apresenta a temática dos animais e também por fazer 

parte do universo infantil. O poema A arca de Noé, musicado, foi apresentado para as 

professoras em forma de áudio. Elas acompanhavam ouvindo e apreciando o poema. Depois, 

a canção foi ouvida novamente, fornecemos o poema por escrito para ela. Com as cópias em 
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mãos, as professoras acompanharam a letra da canção. Iniciamos uma conversa para sentir a 

recepção das professoras em relação à poesia. Primeiramente, foi perguntado o que acharam 

do poema? Nesse momento, podemos percebe aspectos dos horizontes de expectativas das 

participantes que consiste na primeira etapa do método recepcional. 

 

Professora A - Gostei muito, nunca tinha ouvido.  
Professora F - Dessa forma irá envolver as crianças.  

 

Em seguida, perguntamos se era possível identificar no poema a temática. Todas as 

professoras responderam que eram os animais, os bichos. Então, perguntamos se elas 

acreditavam que os poemas, com essa temática, seriam favoráveis ao gosto das crianças.  

   
Respondeu a professora A: - Sim, porque faz parte do dia a dia. A gente 
escuta muito eles falando que têm animais, gato, burro, galinha, cachorro, 
passarinho, o tempo todo. 

 

Continuando com a dinâmica da oficina, apresentamos para as participantes o objetivo 

do encontro e o material para as atividades. 

  
                                      Fotografia 2: Material entregue as participantes das oficinas 
 

 
                              Fonte: Dados da pesquisa 
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 As professoras receberam uma pasta e um caderno personalizados com seus nomes. O 

caderno foi intitulado de “diário de escrita espontânea” para as participantes registrarem 

algumas impressões sobre as oficinas e suas experiências com a leitura literária. Elas foram 

presenteadas com o livro Pássaros e Bichos na voz de poetas populares, organizado por 

Hélder Pinheiro e alguns folhetos de cordel.  Elogiaram o material e ficaram felizes por 

estarem recebendo presentes.  Percebemos em suas falas que estavam se sentido valorizadas.  

 

Professora A: - Nunca tive um caderno com o meu nome. 
Professora D: - Gosto de presentes, esse livro Pássaros e Bichos é um 
encanto. 
 

Nesse encontro tivemos um convidado especial para participar da nossa vivência com 

a literatura de cordel, o poeta e professor Daniel Francisco, da cidade de Parelhas-RN. Ele 

declamou o poema “Os animais têm razão”, de Antônio Francisco, e “O cachimbo que eu 

fumo”, de Thiago Martins. Conversamos um pouco sobre as experiências dele. As professoras 

ficaram encantadas ao ouvi-lo declamar. No decorrer da conversa, as professoras foram 

estimuladas para contar suas experiências com a literatura popular. As que possuíam algumas 

experiências, logo se sentiram entusiasmadas em falar. Surgiram vários relatos interessantes. 

A “professora F” falou que lembrava de dois poemas de sua infância “O pica-pau” e a 

“Barata”. Perguntamos se ela gostaria de recitar, respondeu “- sim”.  

Ela declamou o “ Pica-pau”. “ - Admiro o pica-pau/Numa madeira de angico/Que 

passa o dia todim/Taco-taco, tico-tico/Não sente dor de cabeça/Nem quebra a ponta do bico”. 

Esse poema ela declamou de memória. Em seguida, folheando o livro observou que fazia 

parte da coletânea Pássaros e Bichos na voz de poetas populares. Ficou surpresa, pois relatou 

que era um poema que fazia parte de sua infância e que tinha aprendido com a professora na 

escola em que estudou quando pequena. 

A professora A relatou que, quando jovem, na cidade onde nasceu, Patos-PB, em sua 

casa tinha um baú cheio de folhetos e nessa época não tinha energia elétrica, usava-se o 

“candieiro19” para iluminar as casas. Na sala ou na varanda, lia os folhetos para a vizinhança. 

Seus pais gostavam de escutar as histórias e chamavam toda a redondeza. Ela era a única 

pessoa que lia em sua casa. Conta que gostava de ler para todos, afirma que “- Era uma época 

muito boa (risos)”.  

                                                           
19 Uso Antigo. Utensílio portátil que, por conter um líquido inflamável e um pavio, é usado para iluminar.  
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Estabelecemos um momento para a leitura compartilhada com livro Pássaros & 

bichos na voz de poetas populares e perguntamos se queriam ler estrofes presentes no livro. 

Todas se prontificaram a realizar a leitura. Escolheram algumas estrofes, leram e, em seguida, 

fizeram comentários a respeito de suas escolhas. Também sobre o ato de ler os poemas, pois, 

segundo elas, tinham rememorado momentos que fazia parte de suas memórias de infância e 

do tempo em que eram mais jovens. Para as professoras, participar desse momento foi 

importante, pois permitiu reviver experiências com a cultura popular que se constituiu no 

convívio familiar e escolar.  

Trabalhar a leitura literária com base nas discussões que surgiram a partir da leitura 

realizadas e do ponto de vista das participantes, são movimentos de interação que envolvem, 

não somente, questões relacionadas à estética, mas também a aspectos sociais ou pessoais do 

leitor – essa é a dinâmica que Colomer nomeia de leitura compartilhada, conforme explica: 

  
Compartilhar as obras com outras pessoas é importante porque torna 
possível beneficiar-se da competência dos outros para construir o sentido e 
obter o prazer de entender mais e melhor os livros. Também porque permite 
experimentar a literatura em sua dimensão socializadora, fazendo com que a 
pessoa se sinta parte de uma comunidade de leitores com referências e 
cumplicidades mútuas (COLOMER, 2007, p. 143). 

 

As professoras ao realizarem a leitura das estrofes, naquele momento, se sentiram 

pertencentes às “comunidades de leitores”, como frisa a autora. Observamos que elas se 

envolveram com a leitura e expressaram para os outros participantes esse envolvimento, 

através de comentários e reflexões. 

A “professora E” leu a estrofe, intitulada a “A onça”. 

 
A onça vai pra caverna 
Pisando muito maneiro 
A fim de bem cultivar 
O seu gênio traiçoeiro, 
Se deita em cima das mãos 
Pra se levantar ligeiro. 
       (Manoel Filó) 

 

Seu depoimento retratou sua escolha. Professora E: - Escolhi porque admiro a onça. 

Considero um animal imponente e elegante. 

  Já a “professora D” escolheu “ O Peru”, de José Francisco Borges; segundo ela, faz 

parte de sua realidade, pois mora em uma área rural e sua família cria perus.  

 
O peru fazia roda 
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No terreiro da morada 
E o gatinho seu amigo 
Era muito camarada 
Montava-se no peru 
E o peru dava risada. 

 

 Em seu relato ela afirma: “Professora D – acho bonito quando o peru faz a roda no 

terreiro”.  

As considerações feitas pelas professoras sobre a leitura das estrofes dos poemas 

remetem-nos para o entendimento sobre a literatura, conforme discorrem Bordini e Aguiar 

(1988, p.86): “A literatura não se esgota no texto. Completa-se no ato de leitura e o pressupõe, 

prefigurando-o em si, através de indício do comportamento assumido pelo leitor”. Por isso, 

tendo em vista a nossa experiência, percebemos que as professoras, em diálogo com o texto, 

mobilizam seus conhecimentos de acordo com seus interesses. O processo de recepção visto, 

na experiência, consiste na participação “ativa e criativa daquele que lê, sem com isso 

sufocar-se a autonomia da obra (BORDINI; AGUIAR, 1988, p.86)”. 

Após as discussões, houve um breve momento de reflexão sobre a importância de 

levar as experiências para a sala de aula. As professoras fizeram algumas considerações sobre 

a importância do encontro para sua formação. 

O Encontro terminou com o poeta Daniel Francisco recitando o poema “Carta a Papai 

Noel”, de Luiz Campos. A professora F emocionou-se, como também as demais. Ela relatou 

que o poema lembrava muito sua história de vida e de sua família. 

Projetamos o tempo de 60 minutos para as oficinas, porém no primeiro encontro 

percebemos que não eram suficientes, pois utilizamos em torno de duas horas. O 

envolvimento das professoras foi tanto que ficou difícil limitar o tempo. Ficamos lendo, 

conversando sobre os poemas e as experiências delas com a literatura de cordel por cerca de 

duas horas. Para os outros encontros, repensamos esse tempo. 

Tivemos mais quatro encontros para realização das oficinas, os quais resumiremos a 

seguir: 

Segundo encontro, aconteceu no dia 01 de abril de 2017, tendo por objetivo: 

vivenciar com as professoras experiências de leitura com poemas e canções que tenham a 

temática animais. O tempo previsto foi 120 minutos. Iniciamos o encontro a partir de 

conversas informais sobre o encontro passado. A metodologia utilizada tinha o intuito de 

aproximar as leitoras dos textos literários. Ouvimos o poema musicado: As borboletas de 
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Vinicius de Morais. Em seguida, fizemos uma leitura encenada com dobraduras das 

borboletas em diversas cores. Ao final da leitura, foram realizadas algumas indagações. 

Prosseguimos, com a leitura do folheto Verde-Gaio: o louro bisbilhoteiro veio de 

Marcelo Soares, logo em seguida, apresentamos o folheto e sua temática – Organizamos uma 

rede de ideias – nesse momento as professoras apresentaram as experiências vivenciadas com 

a temática dos animais, oralmente; realizamos a leitura, procurando adequar o tom e o ritmo 

do poema; organizarmos por estrofes para uma leitura coletiva e ao final, da experiência de 

leitura, refletimos sobre a vivência. 

Terceiro encontro: foi realizada no dia 29 de abril de 2017 a terceira oficina de 

leitura. Teve dois objetivos: vivenciar, com os professores, a leitura de cordéis que tematizam 

os animais e formular, com os professores, propostas para a abordagem de folhetos e estrofes 

advindas da tradição oral para sala de aula. O tempo previsto foi de120 minutos. Iniciamos 

com a leitura do folheto O jumento é nosso irmão de Sebastião Chicute e a música de Luiz 

Gonzaga - Apologia ao Jumento. Após esse momento, destinamos um tempo para conversas 

informais e rememoração do encontro anterior. Fizemos algumas indagações sobre a 

experiência de leitura dos poemas; Em seguida, socializamos as experiências vivenciadas na 

sala de aula com os alunos a partir da utilização de poemas vistos nos encontros anteriores, a 

exemplo das obras A arca de Noé, Pássaros e bichos na voz dos poetas populares, como 

também o folheto Verde-Gaio, de Marcelo Soares e o poema As borboletas, de Vinicius de 

Moraes. 

 
Fotografia 3: Confecção de dobraduras de borboletas pelas crianças 
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Fonte: Dados da pesquisadora 

 

Continuamos a conversar, surgiram algumas indagações sobre o desdobramento da 

oficina na sala de aula, a exemplo: começaram a utilizar os poemas? Por onde começaram? 

Como foi a aceitação das crianças? Encontraram algumas dificuldades? Refletirmos a partir 

das possibilidades metodológicas apresentadas pelas professoras. Em seguida, contemplamos 

algumas sugestões metodológicas para o trabalho com o cordel presente no livro O cordel no 

Cotidiano Escolar; realizamos a leitura do trecho e discutimos. Elencamos algumas 

possiblidades para realização das leituras com as crianças. Dentre elas, destacamos a leitura 

oral do folheto: Cordel dos Passarinhos e a proposta de realização do Jogo dramático. 

 

Fotografia 4: oficina de leitura literária 
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Fonte: Dados da pesquisa 

 

Quarto encontro: ocorreu no dia 13 de maio de 2017 e teve por objetivos: vivenciar 

com as professoras a leitura de cordéis que tematizam os animais e refletir sobre as propostas 

aplicadas por elas. Tempo previsto: 120 minutos. Iniciamos com a leitura do folheto: Cordel 

para crianças, de Pedro Costa, em seguida, o compartilhamento de leitura e roda de conversas 

informais para rememorar o encontro anterior. Socializamos as ações realizadas no decorrer 

da semana. As professoras relataram como foram as experiências vivenciadas na sala com os 

alunos. Comentamos sobre a recepção dos alunos e as atitudes durante a vivência de leitura 

com os folhetos. Realizamos a leitura e discussão do texto de Leiva de Figueiredo Viana Leal, 

“Leitura e formação de professores”. Parte de um artigo presente no livro Escolarização da 

leitura literária. Na finalização do encontro foram apresentados outros folhetos com a 

temática dos animais, a exemplo: Juvenal e o Dragão, O cachorro dos mortos, O cavalo que 

defecava dinheiro, de Leandro Gomes de Barros,  O gato poliglota que enganou o ratinho, de 

Vicente Campos, Eleição no reino da bicharada, de Hadoock Ezequiel, O romance do pavão 

misterioso, de José Camelo de Melo Rezende, A cigarra e a formiga, de Manoel Monteiro, A 

onça e o bode, de  José Costa Leite,  A ideia de bicho, de Chico D’ Assis, A intriga do 

cachorro e do gato e  A festa dos cachorros, de José Pacheco. Esses exemplares ficaram na 

escola para empréstimos. 

Quinto encontro: ocorreu no dia 27 de maio de 2017, tendo por objetivos: 1) 

vivenciar com as professoras a leitura de folhetos de cordel, poemas e livros infantis que 

tematizam os animais. 2) apresentar obras da literatura infantil selecionada a partir da 
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temática em estudo. 3) refletir sobre as propostas aplicadas pelas professoras. Tempo previsto: 

120 minutos. Iniciamos com a realização de leitura deleite – “Beijo de bicho” de Rosângela 

Lima. Em seguida, partimos para as conversas informais para rememorar o encontro anterior. 

Na socialização, as professoras relataram como foram as experiências vivenciadas na sala, 

com reflexões e devolutiva de sua experiência. Realizarmos também, a leitura de dois folhetos 

explorando um viés comparativo A cigarra e a formiga, de Manoel Monteiro e 7 Dias de 

forró no Reino da Bichara, de Marcelo Soares. Finalizando o nosso encontro, apresentamos 

uma lista com sugestões de folhetos de cordel com temáticas diferenciados, livros com 

poemas e histórias infantis que fazem parte do acervo da escola.  

 

3.6 A recepção: “é uma leitura que não cansa” 

 

Mediante o caminhar da dinâmica de trabalho nas salas de aula, vimos que 

precisávamos categorizar alguns aspectos relevantes para a análise, realização da leitura 

literária, familiaridades com a temática, compartilhamento das experiências e aproximação 

com os textos literário e vivência das colaboradoras. Então, resolvemos eleger, a saber: 1) A 

leitura deleite na prática das colaboradoras e 2) Do utilitarismo à humanização: reflexo da 

experiência na prática das participantes das oficinas. Dessa forma, organizamos as 

discussões por momentos significativos que foram alcançados durante a intervenção. É 

importante destacar que esses momentos registrados aconteceram durante os encontros e 

também no dia a dia da escola.  

As propostas de atividades suscitadas dialogam com as etapas do método recepcional a 

saber: 

1) Determinação do horizonte de expectativas; 2) Atendimento do horizonte 
de expectativa; 3) Ruptura do horizonte de expectativas; 4) questionamento 
do horizonte de expectativas e Ampliação do horizonte de expectativas. 
(BORDINI; AGUIAR, 1988, p.91) 

 
À medida que forem aparecendo na análise discutiremos para termos uma 

compreensão das etapas do método recepcional nas atividades desenvolvidas, porém, nem 

sempre, as atividades desenvolvidas comtemplaram todas as etapas do método. 

 

3.6.1   A leitura deleite na prática das colaboradoras 
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A sala de aula da professora C é um espaço que costuma ser bem barulhento e as 

crianças aparentemente inquietas. Ao passar em frente à sala, a pesquisadora imaginou que 

não tivesse ninguém ocupando aquele espaço, pois o silêncio reinava. A porta estava 

entreaberta, então, ao observar a sala percebe que todos estavam lá, sentados no chão em 

círculo e muito atentos. A “professora C” estava lendo para eles uma história. Ela lia com a 

voz num tom baixo e suave. 

 

Fotografia 5: Roda de leitura, turma da professora C 
 

 
Fonte: Dados da pesquisa 

 

Assistir aquela cena foi uma surpresa, pois não fazia parte do cotidiano daquela sala 

vivenciar esses momentos de interação com a leitura. A professora C, relata que não 

costumava fazer esse tipo de dinâmica para realizar leituras literária com as crianças. 

Geralmente, as crianças estavam sentadas em cadeiras organizadas em fileiras. A docente 

confessa que, na maioria das vezes, a dinâmica utilizada por ela não chamava a atenção dos 

alunos. 

No entanto, no questionário inicial quando foi perguntada sobre o modo de trabalhar a 

leitura literária, respondeu:  Leitura deleite20 e roda de leitura21. Tendo em vista a disposição 

                                                           
20 Entendemos a leitura deleite como sendo o ler pelo simples prazer de ler. Sem objetivos didático-pedagógicos, 
sem a “obrigação” de trabalhar em aula sobre o que foi lido. 
21

 Uma roda de leitura é uma prática pedagógica e cultural relacionada ao ato de ler conjuntamente, muito 
utilizada com leitores em formação (crianças da educação infantil e séries iniciais do ensino fundamental). 
Normalmente os chamados mediadores de leitura (professores, contadores de história, bibliotecários e outros 
profissionais ou pessoas envolvidas com a temática) leem com ou para os demais. Embora comumente seja 
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da turma, organizada em círculo e a dinâmica na realização da leitura, notamos incoerência 

em sua resposta, talvez incompreensão da pergunta. 

  

Professora C: sentei com os alunos e fiz uma roda no chão para realizar a 
leitura após o encontro. Resolvi testar. Achei que funcionou, pois, as 
crianças gostam é de novidade. 
 
 

Acreditamos que a formação continuada com as oficinas de leitura literária 

possibilitou um novo olhar da docente para sua prática pedagógica, porque ela resolveu inovar 

suas aulas. A reflexão e o conhecimento de outras possibilidades para realização da leitura 

com as crianças permitiram que a colaboradora ressignificasse suas ações. A iniciativa da 

“Professora C” é bastante positiva, pois conforme afirma Tardif (2014). 

 
Os professores são atores competentes, sujeitos ativos, deveremos admitir 
que a prática deles não é somente um espaço de aplicação de saberes 
provenientes da teoria, mas também um espaço de produção de saberes 
específicos oriundos dessa mesma prática. Noutras palavras, o trabalho dos 
professores de profissão deve ser considerado como um espaço prático 
especifico de produção, de transformação e de mobilização de saberes e, 
portanto, de teorias, de conhecimentos e de saber-fazer específicos ao oficio 
de professor (p.234). 
 

Segundo o autor, os professores são responsáveis pelo seu conhecimento e por sua 

própria ação. Por isso, é necessário que eles estejam buscando inovar sua prática pedagógica e 

renovar seus conhecimentos. 

A postura da professora remete às considerações dos autores Fávero e Tonieto (2010) 

a respeito da formação continuada. Eles exemplificam que,  

 
É comum que professores e dirigentes educacionais partilhem a concepção 
de que formação continuada é participar de cursos, seminários, eventos, 
palestra e coisas do gênero. O processo envolve tais atividades, mas não 
apenas elas. Um trabalho sério e comprometido de formação continuada é 
aquele capaz de ajudar o professor a produzir o seu próprio conhecimento, 
levando em consideração o seu contexto de ação, ou seja, a escola e a sala de 
aula (FAVERO; TONIETO, 2010, p.57). 

 

Percebemos que a professora se apropriou do conhecimento compartilhado durante a 

formação e o utilizou em sua prática em sala de aula. 

                                                                                                                                                                                     

realizada em círculo – daí o nome de roda –, essa prática admite que os participantes se coloquem em 
semicírculos ou que fiquem deitados em tapetes ou colchonetes. (CORRÊA, Hércules Tolêdo). Disponível em 
http://ceale.fae.ufmg.br - acesso em 30 de maio de 2018. 

http://ceale.fae.ufmg.br/
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Um outro momento que observamos foi a realização de uma roda de leitura, com os 

alunos da professora B. Eles estavam reunidos no pátio da escola com o livro Pássaros & 

Bichos na voz de poetas populares. A professora mediava a roda de leitura e algumas crianças 

que queriam ler, nesse momento, podiam realizar a leitura. Vimos que esse modo de 

realização da leitura literária, ficou mais leve para as crianças. O espaço também favoreceu a 

experiência. A maioria dos alunos participaram lendo as estrofes em voz alta e brincando com 

a linguagem poética. Algumas crianças imitavam em voz alta os sons que os animais emitem 

para se comunicar. 

  
Figura 1: Capa do livro Pássaros & Bichos na voz de poetas populares  

 

 

Fonte: PINHEIRO, Hélder (Org.). Pássaros e Bichos na voz dos poetas 
populares. Campina Grande: Bagagem, 2004. 

 

O livro Pássaros e bichos foi apresentado às professoras no primeiro encontro da 

formação. Elas ficaram encantadas pelas sextilhas e, posteriormente, observamos que as 

crianças também. O exemplar é composto por estrofes independentes que representam a nossa 

bicharada. Os poemas revelam a fantasia poética, senso de observação, o bom humor e a 

inventividade dos nossos poetas populares.  

 

Fotografia 6: Alunos da professora B sentados no pátio da escola 
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                                             Fonte: dados da pesquisa 

 
 

A imagem apresenta crianças sentadas ouvindo a leitura. A colega lê as estrofes e a 

professora, sentada ao lado da aluna, acompanha a atividade. 

As observações no âmbito da escola nos apresentam dados que permitem inferir que as 

atividades estavam sendo realizadas com uma certa frequência. As professoras relatam que o 

momento da leitura literária faz parte de um aprendizado em que os alunos se envolvem e 

participam. 

O registro desses momentos, logo após o primeiro encontro da formação, foi 

importante para reconhecermos que as atividades planejadas e trabalhadas na formação das 

colaboradoras estavam surtindo efeitos positivos nas suas aulas. Elas se sentiam motivadas 

para a realização das atividades consideradas “diferentes”, como a realização das leituras 

literárias. Seus relatos eram empolgantes, pois as experiências estavam sendo positivas, como 

veremos a seguir: 

Os relatos das professoras, cujo teor são as atividades desenvolvidas a partir da 

formação, também foram considerados como reflexos das oficinas. Vejamos a experiência da 

“professora C”, que trabalhou a música de Luiz Gonzaga, Apologia ao Jumento juntamente 

com o folheto de cordel O jumento é nosso irmão, de Sebastião Chicute, na sala do 1º ano. 

Segundo ela, os alunos ficaram comovidos com a vida do animalzinho. O contato com a obra 

e na vivência das crianças, percebemos que houve uma experiência estética. Conforme Juass 

(1979) “a experiência primária de uma obra de arte realiza-se na sintonia com seu efeito 
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estético (46).” Compreendemos que a vivência proporcionada pela professora C para seus 

alunos não partiu da interpretação da obra, mas do conhecimento do texto. 

Figura 2: Folheto O jumento é nosso irmão 
 

 
Fonte:  CHICUTE, Sebastião. O jumento é nosso irmão. Capistrano – CE. 
2006. 
 
 

A professora C relata a experiência realizada com o folheto O jumento é nosso irmão, 

que foi trabalhado na terceira oficina juntamente com a música de Luiz Gonzaga – Apologia 

ao jumento, vejamos; 

 
Professora C: - Li o cordel para as crianças, em seguida, 
comentamos. - Ouvimos a música de Luiz Gonzaga apologia ao jumento, 
vimos o vídeo da música e cantamos. Em seguida, perguntei se havia 
semelhanças entre o folheto de cordel e a música. Ficaram um instante em 
silêncio. Logo, foi interrompido quando o aluno (X), falou: -  O sofrimento 
do jumento. - Muito bem! Outro aluno (Y), respondeu: - Não sabia que o 
jumentinho sofria tanto. Aluna (Z) falou: - Coitado! E ele é nosso irmão. 
  
 

Nesse relato, percebemos que as leituras sensibilizaram os alunos que logo perceberam 

o sofrimento do jumento. As expressões utilizadas pelos alunos “-  O sofrimento do jumento, 

e - Não sabia que o jumentinho sofria tanto” é um momento para refletirmos sobre o lugar que 

é ocupado pelo outro, ou seja, se colocar no lugar do outro.  Acreditamos que só foi possível 
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essa tomada de consciência, através da leitura dos textos literários e da reflexão sobre o 

mesmo. 

Percebemos que as etapas do método recepcional, no contexto da sala aula, são 

possíveis de serem identificadas e seguidas a partir dos princípios que dirigem o método. 

Observamos que no relato da professora são possíveis de identificar algumas dessas etapas 

vistas nos procedimentos utilizados por elas, a exemplo do atendimento aos horizontes de 

expectativas dos alunos. 

No contexto que os alunos estão inseridos geograficamente, uma vez que boa parte do 

seu território fica situado num lugarejo já próximo a Zona Rural, é comum observar pela 

janela da sala de aula os jumentos se alimentado no pasto vizinho a escola. Algumas delas têm 

esse animal em sua casa. Assim, o jumento é um animal que faz parte do contexto dos alunos, 

então, fica difícil imaginar que ele sofra tanto. A linguagem utilizada pelos poetas fez com 

que as crianças vissem o jumento como um ser dotado de sentimentos. 

Bordini e Aguiar (1988) refletem sobre esse entendimento “A ênfase na atitude 

receptiva emancipadora promove a continua reformulação das exigências do leitor quanto à 

literatura bem como quanto aos valores que orientam sua experiência do mundo. (p.85).  

Conforme afirmam as autoras, as atitudes receptivas das crianças podem ser 

consideradas emancipadoras, pois elas reconheceram o sofrimento do jumento. 

Ideologicamente, na sociedade, foram atribuídas algumas funções ao animal, como carregar 

carga, puxar carroças, transportar mercadoria e pessoas, por ser um animal bastante resistente. 

Ele tem um baixo custo no mercado e, por isso, é pouco valorizado. Através do texto literário, 

foi possível atentar para outras necessidades do jumento. As crianças se sensibilizam e se 

comovem com o sofrimento do animal.  A aluna (Z) destaca “- Coitado! E ele é nosso 

irmão.”, vimos em sua fala que ela sente compaixão pelo animal e que pouco importa suas 

atribuições. Ela se coloca no lugar do animal e lamenta o seu sofrimento. A letra da música e 

o folheto retratam em sua linguagem poética atributos para a valorização do jumento.    

 

3.6.2  Do utilitarismo à humanização: reflexo da experiência na prática das participantes 

das oficinas. 

No segundo encontro de intervenção, realizado no dia 01 de abril de 2017 foi feito a 

leitura do folheto 7 dias de forró no Reino da Bicharada, de Marcelo Soares. A experiência 

foi regada a muitos risos, uma vez que o enredo apresenta um tom humorístico e o poeta 
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brinca com a linguagem provocando comicidade. Realizamos a leitura oral e coletiva; cada 

professora ficou responsável por uma estrofe. O modo de realizar a leitura é um fator 

importante para a recepção, conforme apresentam Marinho e Pinheiro (2012, p.129).  

  
A leitura oral dos folhetos de cordel, como já afirmamos, é indispensável. 
Portanto, a primeira e fundamental atividade deve ser a de ler em voz alta. E, 
se possível, realizar mais de uma leitura. Esta repetição ajudará a perceber o 
ritmo e encontrar os diferentes andamentos que o folheto possa comportar e 
trabalhar as entoações de modo adequado. Trata-se de dar expressividade à 
leitura – encontrar o seu páthos, o núcleo afetivo da narrativa. Por exemplo, 
se a narrativa tem tom humorístico a leitura deverá realça esse tom. 
 

Segundo os autores, a leitura em voz alta possibilita expressar a linguagem num tom 

poético. A linguagem criativa utilizada pelo poeta e a expressividade das leitoras provocaram 

risos durante a leitura do folheto. 

Figura 3 - Folheto 7 dias de Forró no Reino da Bicharada  
 

 
Fonte: SOARES, Marcelo.  
7 Dias de forró no reino da Bichara. Timbaúba-PE. 2012 

Após a realização da leitura tecemos alguns comentários a respeito da temática do 

folheto, de alguns costumes culturais da nossa região, nordeste brasileiro, a exemplo do forró, 

do xaxado e baião. Diante disso a professora F comenta sobre a realização da leitura: 

 
Professora F: é uma leitura que não cansa. 
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A estrofe seguinte ganhou destaque na fala da professora C. 
 

O macaco-prego então 
Pulou de galho e gritou: 
- Dona Onça, gostei muito 
Do que a senhora falou  
Só de lembrar de forró 
Meu rabo já balançou! 
(SOARES, 2012, p.3) 
 

Ela faz algumas considerações após ouvir a palavra “forró”.  

 
Professora C: Quando falou em forró, lembrei de uma amiga – dizia a ela 
que mesmo tu dormindo, tu escutando forró, tu levantas e vai dançar.  

 
Esse resgate de memória é um dado relevante para a nossa interpretação, pois segundo 

Pollak (1992) “a memória é um elemento constituinte do sentido de identidade, tanto 

individual como coletiva, na medida em que ela é também um fator extremamente importante 

do sentimento de continuidade e de coerência de uma pessoa ou de um grupo em sua 

reconstrução de si. (p.204)”. Trata-se de um dado cultural, da experiência de mais relevância. 

O folheto atende primeiro o horizonte de expectativa da professora C, para posteriormente, a 

dos alunos. 

  
Fotografia 7: segunda oficina de leitura 

 

 
Fonte: Dados da pesquisa. 

 

A fala da professora C, nos revela a associação do texto literário com a vida cotidiana 

e suas lembranças.  Bordini e Aguiar (1988) refletem sobre esse processo: 
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O processo de recepção se inicia antes do contato do leitor com o texto. O 
leitor possui um horizonte que o limita, mas pode transformar-se 
continuamente, abrindo-se. Esse horizonte é o do mundo de sua vida, com 
tudo o povoa: vivências pessoais, culturais, sócio-históricas e normas 
filosóficas, religiosas, estéticas, jurídicas, ideológicas, que orientam ou 
explicam tais vivências. Munidos dessas referências, o sujeito busca inserir o 
texto que se lhe apresenta no enquadro do seu horizonte de valores (p.87). 
  

Dialogando sobre os poemas, as colaboradoras encontraram vários elementos que 

remeteram as suas vivências. Houve momentos que voltamos a visitar o texto, fazendo novas 

leituras. A estrofe a seguir chamou a atenção da “professora A”, pois ela rememorou um 

tombo que sofreu quando se dirigia à escola. Ao realizar novamente a leitura, todas riram 

bastante. 

 
Um palco fenomenal  
Na pracinha foi montado  
O Frango Capão pulou 
Caiu todo arreganhado 
Quando tentou levantar-se 
Foi pena pra todo lado! 
(SOARES, 2012, p.8) 
 

Elas se transportaram para a cena e destacaram esse verso “Caiu todo arreganhado” 

como sendo o mais engraçado. A leitura coletiva dos folhetos em voz alta foi o caminho que 

favoreceu às leitoras essa aproximação com o texto, além de contribuir para o treino da leitura 

oral.   

Ao retomar as práticas de leitura elencadas pelas professoras no questionário, 

percebemos que a leitura compartilhada, leitura deleite e roda de leitura como sendo as mais 

praticadas pelas docentes. Elas deixaram explícito também em seus relatos orais.    

Após o 3º encontro, 29 de abril de 2017, já passados alguns dias de formação, 

voltamos a questionar às professoras sobre como estavam sendo realizadas as leituras 

literárias. Vejamos seus relatos: 

Professora F: - Realizo a leitura deleite com livros e as vezes ponho texto no 
quadro. Leio para eles e a gente comenta sobre e depois eles ilustram. (Essa 
semana não realizei). 
 
Professora D: - Eu realizo a leitura deleite no final da aula. Esses momentos 
são prazerosos, pois os livros são muito bons. É o momento melhor da aula, 
mostro para ele o título e comentamos, depois, exploro as ilustrações. Essa 
semana não realizei porque foi a semana de prova. 
 
Professora E: -  A leitura deleite é realizada diariamente para dá as boas-
vindas para os alunos. Quando não realizo, sou cobrada. 
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Nos relatos acima, confirmamos a predileção das participantes pela leitura deleite. 

Como também, o anseio dos alunos pela realização da leitura, porém, notamos em suas falas, 

que existe uma variação no modo dessa realização. 

A professora F, Realizo a leitura deleite com livros e as vezes ponho texto no quadro. 

Percebemos que ela traz mais um elemento para a realização da leitura deleite “o texto no 

quadro”. Observamos também, que a partir da leitura, realiza outras atividades.  

Já a professora D: Eu realizo a leitura deleite no final da aula. A escolha do momento 

de realização da leitura se diferencia das demais e os livros que tem acesso são do acervo da 

escola, alguns fornecidos pelos Programas Federais, a exemplo do PNAIC, PNBE e PNLD.  

A professora E: A leitura deleite é realizada diariamente para dá as boas-vindas para 

os alunos. A leitura literária realizada dessa forma é a que mais se aproxima da concepção que 

adotamos nesse estudo como sendo leitura deleite e que, também, é apresentada pelo PNAIC - 

Ler pelo prazer de ler. Recepcionar os alunos com a leitura, sem necessariamente ter que 

atribuir uma atividade ao final, acreditamos ser uma ação que aproxima as crianças dos textos 

literários. 

No quarto encontro, 13 de maio de 2017, durante a socialização das atividades 

realizadas no decorrer da semana, percebemos nas falas das colaboradoras que as leituras 

estão sendo efetivadas. A professora E, relata uma experiência que vivenciou com a turma do 

3º ano, a história trabalhada foi o conto O Patinho Feio, de Hans Christian Andersen. 

 
Professora E: - Existem alguns teóricos e profissionais que dizem que a 
leitura deleite é só para se deleitar, mas eu fiz diferente a leitura do Patinho 
Feio. Realizei a leitura e depois desenhei o cisne no quadro e pedi para que 
as crianças dessem características ao Cisne. Então elas diziam: Feio, 
irritado, zangado, branco, bonito, deram várias qualidades. Depois pedi 
para que elas colocassem as características própria do Cisne, tem penas, 
pescoçudo, branco, enfim. Depois mostrei o livro a todos para que eles 
ilustrassem. Depois que fizeram a ilustração e falaram um pouco da leitura 
contando a versão deles e depois a gente socializou. A partir da discussão 
criamos um texto sobre o respeito as diferenças. Foi bem interessante a 
aula, porque eles precisam aprender a respeita.  

 

A professora A, acompanhando a fala da professora E, reiterou: 

 
 - As crianças estavam precisando aprender a respeitar as diferenças. 

Nesse caso específico, a “professora E” utilizou a leitura deleite para produzir um 

texto e também para ensinar valores para as crianças. O conto de fadas foi utilizado como 
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pretexto para ensinar as crianças a respeitarem as diferenças. Ela descreve um caminho bem 

significativo com o texto, alargando os horizontes de expectativa das crianças. Porém, mesmo 

observando mudanças na prática das colaboradoras, percebemos que ainda é difícil se 

desvincular do ensinamento. 

 
Professora C: - Realizo a leitura deleite. Início questionando e dando dicas 
para que os alunos identifiquem a leitura. As que acredito que sejam fáceis 
de adivinhar. Depois mostro o livro e o título, em seguida, realizo a leitura. 
As vezes os alunos ficam sentados em fileiras e as vezes no chão em roda. 

 
Professora A: - às vezes faço até duas leituras. Eles gostam demais, 
acreditam! Eu mostro a capa, mostro o autor, vou explorando as gravuras. 
Faço aquele suspense. Eu usei o livro de Chapeuzinho Vermelho e 
Chapeuzinho Amarelo que mostra o medo. É diferente! Li um e depois li o 
outro, em seguida juntei os dois para compararmos. Eles aprendem a 
superar o medo e as dificuldades. Dividir a turma em grupo para 
recontarem a história. Um grupo aplaudido o outro. É bom porque eles não 
ficam só ouvindo a história, participam também. É bom, gostei porque a 
leitura é muito importante e incentiva eles demais. 
 

 
Observando os relatos das professoras, percebemos que a maioria destaca o momento 

de leitura como sendo um momento prazeroso para os alunos. Essas evidências são 

significativas para nossa experiência.  

Portanto, ressaltamos que a leitura literária nesse período de escolarização das crianças 

é fundamental para que desenvolvam as percepções do mundo em que estão inseridas. Como 

vimos, nos relatos das colaboradoras, o trabalho com a literatura aproximou as crianças das 

experiências humanas e das reflexões sobre a vida.  No transcorrer do processo elas 

vivenciaram momentos de interação e através das experiências captadas no espelhamento com 

o outro foi possível tomar decisões, fazer escolhas, criticar a realidade e entender melhor as 

relações humanas num dado contexto. Os folhetos de cordel, assim também, como outros 

textos literários, refletem as experiências humanas transfigurada na linguagem.  

 

3.7 “Aprender brincando e recitando” 

 

Após as oficinas, lançamos mão de um questionário para refletimos sobre as possíveis 

implicações que a formação em leitura literária possibilitou à prática das colaboradoras. Nesse 

sentido, buscamos elementos nas respostas delas que pudessem evidenciar efeitos das 

contribuições, e também registros de algumas modificações nas atitudes das profissionais 

diante do processo pedagógico. As questões foram construídas de maneira que direcionassem 
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para obtenção de informações da vivência, tendo em vista, o olhar das participantes. Para 

tanto, “por meio do processo de reflexão sobre o fazer e no fazer” (FÁVERO TONIETO, 

2010, p. 64), discorremos as discussões como forma de resultado do nosso experimento.  

As docentes foram questionadas sobre a importância da realização das leituras 

literárias em voz alta durante a formação e sua relevância para prática docente. As 

participantes viram como sendo algo positivo. Vejamos suas respostas; 

 
Professora A: Sim, porque diante das discussões e após as mesmas há um 
incentivo. Até porque causa emoção ao ouvir dependendo da leitura. 
 
Professora B: Sim, totalmente relevante por contribuir no despertar o gosto 
pela leitura. 
 
Professora C: sim 
 
Professora D: com certeza, as crianças demonstraram interesse e prazer em 
vivenciar os cordéis trabalhados. 
 
Professora E: com certeza. Houve um incentivo maior, uma vez que foi 
oferecido material adequado. 
 
Professora F: Sim 

  

Em suas respostas as professoras sinalizaram para a relevância da formação. 

Evidenciaram o aprimoramento da prática pedagógica em relação à leitura literária. Outra 

questão bem visível em suas respostas foi a realização da leitura em voz alta. 

 Vimos, nessa questão, que os horizontes de expectativa foram modificados. Algumas 

expressões vistas nas falas das professoras, como: causa emoção, gosto pela leitura, interesse 

e prazer, são elementos que confirmam a necessidade de levar a literatura de cordel, ou a 

literatura de um modo geral, para a sala de aula. Tal atitude favoreceu aos alunos uma 

experiência estética com o texto literário. 

O alcance da experiência vivenciada pelas participantes foi também perceptível a 

partir de outros gêneros literários que as professoras passaram a levar para a sala de aula, no 

intuito de favorecer uma aproximação maior dos alunos aos textos literários. Vejamos o 

questionamento e respostas que atestou essa nossa afirmativa: Dentre os folhetos, poemas e 

livros apresentados quais foram trabalhados na sala de aula? Tal questionamento 

possibilitou observar as possibilidades dos folhetos de cordel e outros textos trabalhados em 

sala. Como podemos observar a seguir: 
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Professora A: Pássaros e Bichos; 7 dias de forró no reino da bicharada, O 
jumento é nosso irmão, Cordel dos Passarinhos, Pavão misterioso, As 
borboletas de Vinicius de Moraes, Paraiso de José Paulo Paes... 
 
Professora B: Cordel dos passarinhos, o jumento é nosso irmão. 
 
Professora C: Pássaros e bichos na voz do poeta popular, cordel para 
crianças(...), o jumento é nosso irmão. 
 
Professora D: Pássaros e bichos 
 
Professora E: Cordel para Crianças 
 
Professora F: Cordel dos passarinhos, A arca de Noé, Cordel para 
crianças. 
 
 

Observamos nas respostas das professoras a recorrência da utilização do Cordel para 

Crianças e o livro Pássaros e Bichos nas vozes dos poetas populares. Acreditamos que essa 

repetição se dá pelas características do livro e do folheto, pois ambos apresentam estrofes 

independentes. Nesse sentido, entendemos que as professoras selecionaram de acordo com o 

nível da turma, pois os textos curtos são oportunos para o trabalho com as crianças. Outros 

folhetos que foram bastante utilizados pelas participantes foram O jumento é nosso irmã e 

cordel dos passarinhos. 

Em seguida, as professoras relataram algumas mudanças que ocorreram em sua prática 

após as vivências com a literatura, sobretudo com os folhetos.  

 

Professora A: Sim, passei a contar com a participação dos alunos na leitura 
deleite, uma vez que na maioria das vezes eram feitas por mim. 
 
 

A professora A, relata que a partir da vivência passou a chamar os alunos para 

participarem mais dos momentos de leitura. Segundo ela - passei a contar com a participação 

dos alunos na leitura deleite, uma vez que na maioria das vezes eram feitas por mim. 

Observamos que houve uma mudança de postura com relação a realização da leitura nas aulas 

da colaboradora. Percebemos que inicialmente a ação era centrada na professora, depois da 

vivência, passou a ser um momento de interação, ambos envolvidos no processo. Acreditamos 

ser um ganho significativo para prática da colaboradora, pois segundo Freire (1996) “ensinar 

não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua produção ou a sua 

construção (p.22)”.    

 Já a professora B, nos apresenta outra questão bastante pertinente; 
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Professora B: Sim, totalmente proveitosa, a vivência em sala de aula me fez 
refletir a importância da leitura compartilhada onde despertou o gosto pela 
leitura. 

 

Observamos que na fala da colaboradora existe um encadeamento de ideia voltada 

para a leitura literária. Como já discutimos juntamente com o conceito difundido por Colomer 

(2007) sobre leitura compartilhada. A colaboradora reflete sobre a importância da leitura 

compartilhada ao mesmo tempo que coloca essa ação como um fator importante que poderá 

proporcionar o gosto pela leitura. 

 
Professora C: Sim, passei a ter um carinho especial pelo cordel. Pesquisei 
para me aprofundar mais sobre o assunto. Estou colecionando. 
 

A professora C, a partir das oficinas passou a conhecer o cordel e realizou uma 

pesquisa sobre a literatura. Tal comportamento reflete o que Freire (1996), aponta como sendo 

uma atitude esperada por aquele que assume oficio de professor. 

 
Não há ensino sem pesquisa e pesquisa sem ensino. Esses que-fazeres se 
encontram um no corpo do outro. Enquanto ensino, continuo buscando, 
reprocurando. Ensino porque busco, porque indaguei, porque indago e me 
indago. Pesquiso para constatar, constatando, intervenho, intervindo educo e 
me educo. Pesquiso para conhecer o que ainda não conheço e comunicar ou 
anunciar a novidade (...). Fala-se hoje, com insistência, no professor 
pesquisador. No meu entender o que há de pesquisador no professor não é 
uma qualidade ou uma forma de ser ou de atuar que se acrescente à de 
ensinar. Faz parte da natureza da prática docente a indagação, a busca, a 
pesquisa. O de que se precisa é que, em sua formação permanente, o 
professor se perceba e se assuma, porque professor, como pesquisador. 
(FREIRE, 1996, p. 29) 

 

A professora D comenta que a partir da sua participação nas oficinas obteve ganhos 

significativos para sua prática de leitura literária na escola. 

 
Professora D: Sim, antes era uma leitura individual (para mim), agora 
compartilho com os alunos. 
 

Vimos na fala da professora D, uma questão bastante pertinente, o compartilhamento 

da leitura, ela relata que antes da experiência era uma leitura individual e agora ela se tornou 

uma multiplicadora da leitura literária. 

  
Professora E: Sim. Os alunos demonstraram interesse pelas leituras, uma 
vez que o cordel é uma forma engraçada de ler e assim torna as atividades 
mais prazerosas.  
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A outra destaca a brincadeira vista nos folhetos de cordel. A professora E se coloca 

como sendo uma leitura prazerosa e engraçada e possível de ser realizada com a turma em 

diferentes níveis. 

 
Professora F: Ocorreu sim, pois a leitura de folhetos de cordel, nos dar 
prazer e a forma como é lido atrai a atenção e interesse das crianças pela 
leitura, facilitando a compreensão da mesma. 
 
  

A Professora F, concorda com a professora E, no sentido do efeito estético que a 

leitura provoca, porém ela complementa com a ideia da compreensão da leitura. 

As ações que foram encaminhadas para sala de aula e renderam boas experiências, 

nesse sentido, as participantes relataram suas vivências com as crianças. Para esses momentos 

foram utilizados alguns livros, folhetos e poemas que trabalhamos nas oficinas. Vejamos 

algumas mudanças de postura das professoras em relação a sua prática pedagógica. A 

professora A, relata alguns momentos da experiência na sala de aula com os alunos: 

 

Professora A: Diante do trabalho realizado no forró da bicharada com os 
alunos, citamos exemplos de pessoas da família que gostam de dançar e 
onde dançam e o tipo de música. Eles riram bastante, quando falávamos dos 
animais e suas funções no churrasco. Fiz listas de animais e ilustrações 
como atividades. Foram bastante proveitoso. Trabalhei O cordel para 
Crianças de Pedro Costa, em forma de adivinhas e ilustrações e inclui nas 
aulas de ciências as classificações dos animais selvagens e domésticos, 
nocivos e as características dos mesmos. Foi de grande importância e 
contribuiu bastante em minhas aulas. 
 
 

Quando observamos o relato da professora A, vimos que ela trabalhou mais de um 

folheto de cordel. Utilizou a estratégia de associar os textos ao contexto vivencial do aluno, o 

que possibilitou aproximação das crianças ao texto literário. As ilustrações e listas dos 

animais foram algumas atividades realizadas posterior a leitura.  Ela também utilizou os 

folhetos para fazer atividade da disciplina de ciência. A postura da professora ao utilizar o 

cordel para ensinar a classificação dos animais recai na ideia didatização da literatura.  

 
Professora B: As pequenas partes do cordel dos bichos foram xerocadas, 
recortadas e tiveram a leitura individual, mas ao mesmo tempo 
compartilhada com sucesso. Todos envolvidos em sala de aula. A prática 
nos remeteu ao despertar o gosto pela leitura, através da brincadeira que 
propõe o texto poético cordel (grifo nosso). 
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Professora E: Diante das atividades praticadas, os alunos demonstraram 
entusiasmo uma vez que ao ler o poema, antes de terminar eles já sabiam a 
resposta, notou-se que o cordel é uma forma diferente de aprender 
brincando e recitando. Eles até solicitaram as ilustrações dos animais 
citados no poema, antes mesmo de ser direcionado pela professora (grifo 
nosso). 

 

Notamos nas falas delas que foi possível dinamizar as aulas. Trazer o texto literário 

proporcionou momentos únicos para os alunos. Com base no que as professoras relataram - 

brincadeira que propõe o texto poético e aprender brincando e recitando -  as brincadeiras, 

sem dúvida, tornaram as aulas mais leve.  

A professora C, também pontua momentos de sua vivência com os alunos e acrescenta 

uma experiência com a leitura do folheto Juvenal e o Dragão, de Leandro Gomes de Barros, 

na sua casa, com sua irmã. 

 
Professora C: Ao ler o cordel para criança eles ficaram atentos para 
adivinhar, ou seja, acertar as adivinhas que responderam e alguns, antes 
que eu formulasse a pergunta, já completa, fiz o campeonato de adivinhas 
meninas e meninos, quem ganhou foi as meninas. Ao ler o jumento é nosso 
irmão alguns alunos disseram eu não sabia que ele sofria tanto. Ao termino 
da leitura do cordel Juvenal e o Dragão minha irmã falou parecer com as 
histórias que vó contava. 
 
 

Essa sequência de acontecimentos vivenciado pela professora, nos fornece dados para 

compreendemos o alcance da nossa experiência. Nesse relato é visível perceber que o 

envolvimento da professora com a formação ultrapassa os muros da escola. Ela traz fatos da 

sua vivência e história. Já as Professoras D e F, elencam o desdobramento que os textos 

poéticos favoreceu; 

  
Professora D: O poema “Borboletas” de Vinicius de Moraes. Este poema 
favoreceu trabalharmos com origamis e confeccionarmos lindas borboletas. 
 
Professora F: Descobri que trabalhar com folhetos de cordel, facilita a 
compreensão das crianças; fiz a leitura, dramatizamos e ilustramos o 
poema. A arca de Noé (Vinicius de Moraes), foi um bom subsidio, facilitador 
da aprendizagem. 

 

A experiência, segundo os relatos das colaboradoras, foi significativa. Elas passaram a 

conhecer algumas obras literárias/gêneros e rememorar outros que fazia tempo que tinha tido 
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contato. A exemplo das obras literárias/gêneros: romance, poesia, conto, crônica, folheto de 

cordel, clássicos infantis22, entre outros:  

 
Professora A: Eu já conhecia essas obras literárias. Diante do trabalho 
apresentado do folheto de cordel passei a trabalhar mais essa obra literária, 
achei bastante proveitoso e de grande importância na realização das 
atividades. 
 
Professora B: Folheto de cordel 
 
Professora C: Folheto de cordel. Conheço esses gêneros citados acima 
gosto de ler no tempo de menina lia gibis, Sabrina e fotonovelas. 
 
Professora D: Folhetos de cordel. Já conhecia, mas me aprofundei um 
pouco mais. 
 
Professora E: Folheto de cordel 
 
Professora F: Conheço todos, mas aprimorei minha prática pedagógica, 
apropriando-me mais um pouco dos folhetos de cordéis, pois a nossa 
formadora Joelma, nos trouxe muitas novidades, inclusive o professor 
Daniel (UFCG). 

 

Nas respostas, podemos perceber que o cordel passou a fazer parte da prática das 

colaboradoras. O texto poético, além de ser um grande instrumento para formação de leitores, 

ele assume outro papel que é fundamental em sua essência: o papel social. Para Pinheiro 

(2007, p.23) “Trata-se de uma experiência íntima que muitas vezes captamos pelo brilho do 

olhar de nosso aluno na hora de uma leitura, pelo sorriso, pela conversa de corredor.” Ao 

assumir esse papel, o poema se torna um fator preponderante na vida dos leitores, dialogando 

com o imaginário presente no consciente humano. Outra questão que nos chama atenção nas 

composições dos folhetos é observada na diversidade da poesia popular. Ela é expressada 

através das brincadeiras com as palavras que permite a construção do jogo sonoro, o humor e 

o deleite do leitor. 

Após a vivência com a leitura do texto literário as docentes foram questionadas sobre 

se era possível a intensificação da leitura de obras literária com seus alunos. Elas responderam 

e elencaram algumas obras utilizadas com as crianças. Vejamos a seguir: 

 
Professora A: Sim, Clássicos infantis, poemas, literatura de cordel. 
 
Professora B: Não, o tempo por mim não foi bem cronometrado. 
 

                                                           
22 Consideramos clássicos infantis os contos de fadas. 



93 

 

 

 

Professora C: Sim, Cabelo de Lelê, As três meninas, Assembleia dos ratos e 
O Gato e o Rato. 
 
Professora D: sim 
 
Professora E: sim. Pássaros e Bichos; eleição no reino da bicharada; a 
cigarra e a formiga e um Grãozinho de areia. 
 
Professora F: Não. Ainda não, mas pretendo conciliar e introduzir os 
cordéis na minha prática pedagógica e na minha vida quanto leitora. 
 

Vimos em suas repostas a utilização de obras sugeridas pelo PNAIC, PNBE, algumas 

utilizadas na formação, bem como do acervo pessoal das educadoras. Mesmo com a 

formação, algumas docentes ainda não se aventuraram, de forma mais intensa, nesse universo 

literário. Entendemos, mesmo com a formação, algumas docentes são resistentes as 

mudanças. 

Por fim, questionadas sobre o que consideravam com mais significação em relação a 

literatura de cordel. As professoras responderam: 

 

 Ouvir de 
familiares   

Ler   Estudar na 
escola 

Recitar Ouvir a 
leitura 

Outro (a) s 

Professora A X X X X X Ensinar na 
escola 

Professora B    X   

Professora C X X   X  

Professora D     X  

Professora E     X  

Professora F   X  X  

Fonte: Dados da pesquisa 

 
Na poesia popular é vista de forma notória aproximação dos poemas com a oralidade, 

sobre isso nos chama atenção Abreu (1999) “Salta aos olhos o forte vínculo com a oralidade 

mantido por essas composições impressas, cuja a eficácia é aferida pela facilidade de 

memorização (p.113).” O ouvir a leitura foi um dos itens mais sinalizado, esse dado nos 

levou a compreensão da relevância de realizar a leitura em voz alta. Através do viés da 

oralidade é possível vivenciar aspectos dos folhetos de cordel que a leitura silenciosa não 

permite, a exemplo do tom, ritmo, musicalidade apresentada pelas rimas. Outros pontos 

também devem ser considerados, conforme Abreu (1999), “A questão formal não se restringe 

ao padrão estrófico, abrangendo também, os recursos linguísticos a serem empregado 
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(p.112).” A seleção vocabular deve ser de fácil compreensão e a sonoridade deverá submeter-

se ao sentido para que tenha um alcance maior.  

Portanto, como vimos nos relatos das professoras, ficou evidente que as participações 

nas oficinas, as reflexões, as trocas de conhecimento, as discussões e o compartilhamento de 

experiências ocasionaram algumas mudanças na postura das educadoras mediante a prática de 

leitura literária.  

 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Pensar a formação de professores leitores se constitui um desafio constante. De fato, 

fala-se muito que não somos um país de leitores, mas só recentemente está se pensando em 

como formar professores-leitores capazes de formar leitores. Nosso percurso como professora 

e como supervisora das séries iniciais Ensino Fundamental, ao longo de 10 anos nos levou a 

pensar caminhos para contribuir com a formação de professoras leitoras.  A questão de 

pesquisa que nós colocamos foi: a leitura de folhetos de cordel pode contribuir na formação 

de professoras leitoras?  

O objetivo geral que buscamos alcançar foi o seguinte: investigar a contribuição da 

literatura de cordel para formação de professores das séries iniciais do Ensino Fundamental. 

Os objetivos específicos: mapear as experiências de leitura literária das colaboradoras, 

vivenciar com elas a leitura de cordel que tematiza os animais; formular, com os docentes, 

sugestões de abordagem de folhetos para sala de aula e refletir sobre as propostas aplicadas 

por elas.  

Traçamos a metodologia que garantisse que as discussões, sempre, partissem da leitura 

do texto literário. A escolha desse procedimento foi influenciada pela estética da recepção, 

através do método recepcional, que propõe uma metodologia de abordagem do texto literário 

centrada no leitor (BORDINI; AGUIAR,1988). 

Durante a trajetória dessa experiência, percebemos que algumas professoras só 

utilizavam os textos literários, em suas aulas, para ensinar conteúdo escolares. Notamos, que 

essa postura vinha da ideia que alguns profissionais têm de que, todo material que chega na 

escola, tem a função de ensinar. A partir daí, entendemos que elas precisavam ter mais 

intimidade com o texto literário, pois com a vivência diária o mediador poderia promover 
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espaços de leitura, nos quais o acesso a textos literários se tornaria uma ação do “universo 

vivencial do aluno”. A prática das professoras se espelhava nos planejamentos. Ao observá-

los percebemos que, quando apareciam alguns procedimentos metodológicos, para o uso de 

textos literários, vinham associados ao ensino de conteúdo ou à tentativa de ensinar 

comportamento às crianças. Ou seja, a literatura nessa perspectiva assume o papel de pretexto 

para outras ações da prática educativa. Mesmo assim, a crença na literatura como uma 

possibilidade de inserção da leitura na escola, de forma exitosa, é algo que percebemos nas 

falas das participantes. Elas afirmaram que por intermédio da metodologia que, parte da 

leitura do texto, conseguiram envolver as crianças nas atividades, e dessa forma, elas se 

aproximaram mais dos textos literárias. 

Durante a participação nas oficinas as professoras se sentiram valorizados, puderam 

fazer suas considerações, refletir sobre sua prática, juntamente, com seus pares. Entendemos 

que os docentes desenvolvem seus saberes mediante a sua participação na vida social, mesmo 

antes de entrar numa universidade. Dessa forma dialogamos com a perspectiva de Tardif 

(2014), que defende a importância de, no trabalho de formação, partir dos saberes dos 

professores e potencializá-los. 

Como resultado do nosso experimento sugiram questões que mostram de formar 

significativa algumas mudanças nas práticas das colaboradoras. Houve uma espécie de 

(re)descoberta da literatura numa perspectiva não pragmática; algumas delas, trouxeram 

experiências que viveram muito tempo atrás com a literatura. Nas oficinas tiveram a 

oportunidade de vivenciar essas experiências significativas para sua formação. Elas 

selecionaram alguns momentos vividos, “lembranças” que foram despertadas pelos estímulos 

das conversas sobre os folhetos e seus poemas e que trouxeram referência na infância. 

Conforme Pollak (1992, p. 204) “a memória é um fenômeno construído social e 

individualmente, quando se trata de memória herdada, podemos também dizer que há uma 

ligação fenomenológica muito estreita entre a memória e o sentimento de identidade.”. 

Reviver esses momentos, foram significativos para as professoras, vimos que elas expressam 

bem em seus relatos. Nas conversas, percebemos que a memória individual quando 

compartilhada passa a ser a memória coletiva de algumas e vice-versa.  

A literatura foi apresentada para as professoras numa perspectiva mais prazerosa, apesar 

de que a condução pelo viés pragmático ainda exista, mas houve ganho no sentido de que algo 

mais foi acrescentado à prática pedagógica no que tange ao ensino da leitura literária. Essa 

constatação, é claro que vem juntamente com a visão de que o conhecimento pode ser 
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ressignificado. Notamos, ainda que algumas professoras são resistentes à mudança, e que 

apresentam em seus discursos, resquícios de que utilizam os textos literários, só para 

ensinamentos de conteúdos e valores, porém percebemos também, que são vistos em alguns 

momentos e em fatos isolados. 

Reconhecemos que a literatura carece de maior espaço tanto nos currículos acadêmicos 

dos cursos de pedagogia, como também, nos das escolas. Com a formação oferecida notamos 

que as professoras, passaram a observar com um olhar crítico suas aulas; nas falas registradas, 

elas demonstram que estão tentando novas práticas, embora alguns permaneçam com um 

discurso que se aproxima ainda do pedagogismo.  

A formação permitiu que as docentes se aproximassem dos textos literários, e dessa 

forma passaram a conhece-los mais, a exemplo dos oriundos da literatura de cordel, como os 

folhetos, que passaram a utilizá-los em suas aulas. Com o favorecimento dos folhetos houve 

um maior envolvimento nas aulas, e a leitura passou a ser vista pelos alunos como um 

momento de deleite, de troca de experiências e brincadeira. As crianças passaram a procurar 

mais os folhetos e livros na biblioteca, como pude observar, a posteriori. Elas estavam mais 

curiosas para conhecer as histórias que os livros contam. 

Para a formação, buscávamos estratégias que favorecessem o contato dessas 

professoras com a leitura literária, de maneira que fosse significativa. A sistematização das 

oficinas foi importante para que tivéssemos o alinhamento do percurso. Quando 

terminávamos os encontros, nos reuníamos para avaliarmos as oficinas, e também para 

refletirmos sobre os objetivos traçados e se foram alcançados. O compartilhamento de ideias 

servia como termômetro para mensurarmos se era por aquele caminho que deveríamos seguir. 

Quando conseguíamos contemplar nossos objetivos, avançávamos. Caso não, traçávamos 

novas estratégias. Essas idas e vindas foram importantes para que nossa experiência fosse 

realizada.  

A pesquisa tem sua relevância no campo do ensino da literatura e da formação de 

professores, pois possibilitou uma aproximação entre as colaboradoras e os textos literários a 

partir de vivências que foram efetivadas com as oficinas. As participantes leram os folhetos de 

cordel, ouviram declamações, compartilharam experiências de vida e de leitura, riram, 

choraram e se emocionaram.  

Essa pesquisa nos fez refletir o quanto a leitura literária é importante e que nos instiga 

outros olhares. Os aprendizados, como pesquisadora, foram muitos, desde a reflexão da 

prática pedagógica aos caminhos da formação acadêmica. Conhecimentos teóricos foram 
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aprofundados, o exercício reflexivo ao escrever esse relato e atuação de encontrar o lugar da 

pesquisadora, pois ora era observadora e ora participava da pesquisa. 

A experiência, também nos ajudou a refletir sobre a formação continuada a partir de 

três aspectos: a escola como locus privilegiado de formação; a valorização do saber docente e 

o ciclo de vida dos professores. Significa que a formação precisa partir das necessidades reais, 

valorizar o saber docente (curriculares e/ou disciplinares), associando ao saber experiencial.  

Portanto, estamos sempre buscando auxílio para nosso aprendizado, seja em relação a 

nossa formação, ou em relação a nossa prática. Isso é importante, porque demonstra o nosso 

interesse em melhorar nossas ações pedagógicas, e também, o nosso conhecimento, pois como 

afirma Freire (1996), (...) “quem forma se forma e re-forma ao formar e quem é formado 

formar-se e forma ao ser formado” (p.23), em outras palavras, a formação foi recíproca. Na 

medida que estávamos formando, também estávamos sendo formada. 
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APÊNDICE 1 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE  
 UNIDADE ACADÊMICA DE LETRAS 

Programa de Pós-Graduação em Linguagem e Ensino 
 
 
 

Projeto: 
Formando professores leitores a partir de folhetos de cordel 

 
Planejamento - Oficina de leitura 

OBJETIVO: Vivenciar com as professoras experiências de leitura com poemas e canções 
que tenham a temática animais. 

Tempo previsto: 60 minutos 

1. Acolhida: Iniciar o encontro dando as boas vindas com uma canção Arca de Noé; 

(Organizar um cenário acolhedor e entregar a canção em cópias); (10 min.) 

2. Apresentar o objetivo do nosso encontro para as professoras, bem como o material 

para nossas atividades – Folhetos, livros, canções etc. (05 min.) 

3. Declamação do poema Os animais têm razão de Antônio Francisco por Daniel 

Francisco (15 min.); 

4. Roda de leitura -  Livro “Pássaros & bichos” (pedi para que escolham uma estrofe e 

leiam em voz alta – 30 min.) 

Ao final da leitura, fazer indagações:  

 Gostou de realizar a leitura? Foi difícil?  
 Quer fazer outras leituras? (Deixar livre para fazer) 
 Dentre as leituras que foram realizadas houve alguma que chamou mais atenção, por 

quê?  
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 Ler e declamar são ações iguais? 
 O que nos envolve mais é a leitura ou a declamação, por quê? 
 É a canção apresentada no início encontro? O que podemos falar 

sobre ela? Ela também nos envolve? 
 O que tem em comum entre a canção e os poemas?  
 E a temática presente nos poemas? O que acham? 

Ao final da conversa, incentivá-las para levarem os livros para realizarem leituras em casa.  

 

 

 

APÊNDICE 2 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
UNIDADE ACADÊMICA DE LETRAS 

Programa de Pós-Graduação em Linguagem e Ensino 
 

 
Projeto: 

Formando professores leitores a partir de folhetos de cordel 
 

Planejamento - Oficina de leitura 

2º encontro 

OBJETIVO: Vivenciar com as professoras experiências de leitura com poemas e canções 
que tenham a temática animais. 

Tempo previsto: 60 minutos 

5. Acolhida: Iniciar com conversas informais revivendo o encontro passado; 

 Foi bom a experiência de ler poemas? 

 O que mais gostou? 

 Houve algum momento da experiência que gostaria que se repetisse? 

 Deseja falar de alguma experiência que reviveu com a vivência? 

 O que ficou de significativo?  

 Houve algum ponto especifico que você considera que precisa melhorar nos 

nossos encontros? 

 Tem alguma sugestão para os próximos encontros? 

 A experiência vivenciada motivou a leitura de poemas ou de outros textos? 

TEMPO: (20 mim) 



105 

 

 

 

6. Ouvir o poema musicado: As borboletas de Vinicius de Morais. Em seguida, fazer 

uma leitura encenada com dobraduras de borboletas. 

Ao final da leitura encenada, fazer indagações:  

 Gostou de realizar a leitura encenada?  
 Consegue visualizar formas diferentes de leituras? A que chamou mais atenção? 
 O que nos envolve mais é a leitura encenada ou o poema musicado, por quê? 
 E a temática presente no poema? O que acham? (Ressaltar a importância da temática 

nos poemas.) 

TEMPO: (20mim) 

 
7. Leitura do folheto Verde-Gaio: o louro bisbilhoteiro 

 Apresentar o folheto e sua temática - Rede de ideias – nesse momento as 

professoras irão apresentar as experiências vivenciadas com a temática dos 

animais (oralmente); 

 Lê com as professoras; (procurar adequar ao tom e ritmo); organizar por 

estrofes (fazer leitura compartilhada); 

 Vivenciar a leitura (todos lendo!). 

Ao final da experiência de leitura, refletir com as professoras: 

 O que acharam da leitura? 

 É possível ser realizada com crianças? Por quê? 

 Quais são os elementos presentes nos poemas que nos permite essa constatação?  

 Já leu algum poema com essa temática para as crianças? 

 Pretende realizar a leitura com as crianças? 

TEMPO: (30mim) 
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APÊNDICE 3 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
UNIDADE ACADÊMICA DE LETRAS 

Programa de Pós-Graduação em Linguagem e Ensino 
 

 
Projeto: 

Formando professores leitores a partir de folhetos de cordel 
 

Planejamento – Oficina de leitura 

3º encontro 

OBJETIVOS: 

 Vivenciar, com os professores, a leitura de cordéis que tematizam os animais; 
 Formular, com os professores, propostas para a abordagem de folhetos e estrofes 

advindas da tradição oral para sala de aula. 

Tempo previsto: 120 minutos 

1. Acolhida: Leitura do folheto O jumento é nosso irmão de Sebastião Chicute e a 
música de Luiz Gonzaga - Apologia ao Jumento. 
 

2. Iniciar a formação com conversas informais: Rememorando o encontro anterior 
 Indagações sobre a experiência de leitura de poemas; 
 Socialização: - Pedir para falarem sobre as experiências vivenciadas na sala de 

aula com poemas (se começaram? Por onde começaram? Como foi a aceitação 
das crianças?); 

 Apresentar algumas dificuldades encontradas (Refletir sobre as possibilidades 
de adaptações, inserções, metodologias). 
 

3. Apresentar algumas sugestões metodológicas para o trabalho com o cordel presente no 
livro O cordel no Cotidiano Escolar. 
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 Leitura oral do folheto: Cordel dos Passarinhos e proposta de realização do 
Jogo dramático; 

 Promover a discussão sobre as possibilidades de 
aplicabilidades; 
 

4. Formular junto com as professoras proposta para serem aplicadas 
com os folhetos em sala de sala de aula. 

 

 

 

 

 

APÊNDICE 4 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
UNIDADE ACADÊMICA DE LETRAS 

Programa de Pós-Graduação em Linguagem e Ensino 
 
 
 

Projeto: 
Formando professores leitores a partir de folhetos de cordel 

 

Planejamento – Oficina de leitura 

4º encontro 

OBJETIVOS: 

 Vivenciar com as professoras a leitura de cordéis que tematizam os animais; 
 Refletir sobre as propostas aplicadas pelas professoras. 

Tempo previsto: 60 minutos 

1. Acolhida: Leitura do folheto: Cordel para crianças – Pedro Costa 
 

2. Iniciar a formação com conversas informais: Rememorando o encontro anterior e 
comentado ações realizadas no decorrer da semana. 

 Socialização: - solicitar que as professoras relatem como foram as experiências 
vivenciadas na sala com os alunos; (as expectativas, a aceitação das crianças, 
se seguiu o planejamento ou fez adaptações/improvisações); 

  Comentar a aplicação das propostas formuladas (Refletir sobre as 
possibilidades de adaptações, inserções, metodologias); 
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 Elencar atitudes (postura dos alunos) que consideraram importantes, 
observados durante a vivência de leitura com as crianças. 
 

3.  Leitura e discussão do texto de Leiva de Figueiredo Viana Leal –

“Leitura e formação de professores”. Artigo presente no livro 

Escolarização da leitura literária; 

 
4. Apresentar para as professoras outros folhetos de cordel que tematizam os animais 

(Deixar na escola para empréstimo); 
 

5. Incentivar a leitura diária de folhetos e outros poemas. (Construir uma rotina de 
leitura). 
 
 

 

 

APÊNDICE 5 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
UNIDADE ACADÊMICA DE LETRAS 

Programa de Pós-Graduação em Linguagem e Ensino 
 
 

 
Projeto: 

Formando professores leitores a partir de folhetos de cordel 
 

Planejamento – Oficina de leitura 

5º encontro 

OBJETIVOS: 

 Vivenciar com as professoras a leitura de folhetos de cordel, poemas infantis e 
literaturas infantis que tematizam os animais; 

 Apresentar obras da literatura infantil selecionada a partir da temática em estudo; 
 Refletir sobre as propostas aplicadas pelas professoras. 

Tempo previsto: 120 minutos 

1. Acolhida: Leitura deleite – “Beijo de bicho” de Rosângela Lima. 
 

2. Iniciar a formação com conversas informais: Rememorando o encontro anterior. 
 Socialização: - solicitar que as professoras relatem como foram as experiências 

vivenciadas na sala com os alunos, após as reflexões da devolutiva das 
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estratégias formuladas e já aplicadas. (Foram atingidas as expectativas 
esperada) 

 Refletir se os pontos que antes foram considerados falhos, com a 
aprimoramento das estratégias, houveram avanços. Quais? Houve alguma 
mudança no objetivo? Nos procedimentos metodológicos? Nos folhetos? No 
recurso? Na avaliação? (Os objetivos foram alcançados?). 
 

3.  Realizar a leitura de dois folhetos explorando um viés comparativo (A cigarra e a 

formiga de Manoel Monteiro e 7 Dias de forró no Reino da Bichara de Marcelo 

Soares) 

 
4. Apresentar para as professoras outros folhetos de cordel com temáticas diferenciadas 

(deixar na escola para empréstimo); Livros de poemas e livros de literatura Infantil. 
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ANEXO 1 
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ANEXO 2 

 

 



114 

 

 

 

 

 



115 

 

 

 

ANEXO 3 
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ANEXO 7 
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ANEXO 8
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ANEXO 9 

 



128 

 

 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 



129 

 

 

 

ANEXO 10 
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ANEXO 11 
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ANEXO 12 
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ANEXO 13 
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ANEXO 14 
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ANEXO 15 
 

POETA:  Thiago Martins 

 

 

O cachimbo que eu queimo é de poema, 

E o pó que inalo é cantoria, 

O que injeto na veia é poesia, 

E alimento meu vício nesse esquema: 

Eu declamo, improviso, em qualquer tema. 

Quando o efeito da droga me alicia, 

Pois se acaba o que tenho de valia, 

Vou furtar num livreto de papel, 

Vou à boca de fumo de um cordel, 

Me abasteço e trafico poesia. 

Tenho em casa uma artilharia forte 

Que costumo levá-la pr’onde vou, 

Pois herdei do meu bom e finado avô 

Que até hoje, de cima, me dá sorte. 

Se não fosse a danada desta morte 

Que carrega o cristão no dia-a-dia 

Meu avô tava aí com a artilharia, 

Assaltando esse nosso mundaréu 

Com uma arma chamada de cordel, 

Que propaga o poder da poesia. 

 

Referência: www.facebook.com/PintandoOCordel - acesso em 16 março de 2017 

 

 
 
 
 
 

http://www.facebook.com/PintandoOCordel
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ANEXO 16 
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ANEXO 19 
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ANEXO 20 
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ANEXO 21 
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ANEXO 22 
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ANEXO 23 
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ANEXO 24 
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ANEXO 25 
 
 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
UNIDADE ACADÊMICA DE LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUAGEM E ENSINO 
 

TERMO LIVRE E ESCLARECIDO 

Senhoras Professoras. 

Eu, Joelma Célia Vieira da Silva, aluna regular do programa de Pós-Graduação em 

Linguagem e Ensino, da Universidade Federal de Campina Grande – POSLE/UFCG, 

matrícula 2016.2/07, venho informar que o Questionário é um instrumento de pesquisa 

utilizada na dissertação de mestrado, intitulada: FORMANDO PROFESSORES LEITORES 

A PARTIR DE FOLHETOS DE CORDEL, de suma importância para levantamento de dados. 

Em HIPÓTESE ALGUMA os dados pessoais (nome, endereço, data de nascimento, 

e-mail, telefone) fornecidos no preenchimento do questionário aparecerão no corpo do 

trabalho ou nos anexos, sendo esses, e os demais dados APENAS INFORMATIVOS para 

traça o perfil dos sujeitos da pesquisa. Após utilização, os questionários ficarão sob a 

responsabilidade da pesquisadora para destruição ou arquivamento dos dados fornecidos. 

O trabalho de mestrado está sob a orientação do prof. Dr. José Helder Pinheiro Alves, 

professor vinculado a linha de pesquisa Literatura e Ensino do Programa de Pós-Graduação da 

Universidade Federal de Campina Grande. 

Desde já, agradeço a colaboração de todos, lembrando que a partir das informações 

coletadas, será oferecido um curso de formação continuada em leitura literária, porém convém 

afirma que a participação nas atividades é por LIVRE E ESPONTÂNEA VONTADE. 

Atenciosamente,  

 

______________________________________________________________________ 
Joelma Célia Vieira da Silva (Aluna de Mestrado) 

 
 

______________________________________________________________________ 
José Hélder Pinheiro Alves (Professor Orientador) 

 
 
 

Campina Grande,____de______________de_________ 
 



161 

 

 

 

ANEXO 26 
 

UNIVERSIDADE FEDERAL DE CAMPINA GRANDE 
UNIDADE ACADÊMICA DE LETRAS 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM LINGUAGEM E ENSINO 
 

 

 

TERMO DE CIÊNCIA E AUTORIZAÇÃO 

 

Eu, ___________________________________________________________________, 

portador (a) do CPF_______________________________, ciente de que o questionário por 

mim respondido, bem como outras atividades relacionadas a proposta apresentada será 

utilizada para fins da pesquisa intitulada FORMANDO PROFESSORES LEITORES A 

PARTIR DE FOLHETOS DE CORDEL, do Programa de Pós-graduação em Linguagem e 

Ensino, em nível de Mestrado, desenvolvida na Universidade Federal de Campina Grande, 

pela aluna Joelma Célia Vieira da Silva, sob a orientação do Professor Doutor José Hélder 

Pinheiro Alves,  a qual enseja o trabalho de elaboração da dissertação de mestrado e quaisquer 

outras atividades acadêmicas correlatas à pesquisa; e de que as informações por mim cedidas 

serão tratadas conformes as recomendações previstas nos protocolos de ética da UFCG, 

assegurando inclusive o meu anonimato; autorizo a utilização dos referidos dados, desde que 

garantidos os fins e as condições acima citadas. 

 

 

 

                     _____________________________________________________________ 
                       ASSINATURA 

 
 
 
 

Campina Grande, _____,________________,_________ 
 

 
 
 


